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Vem
O Serviço d* Mattorologla do MlnUMrlo dtAgrleultur» anuncia para hoie tampa bom, eomnavoalro pala manhi. Temperatura am olcvnçüoVento*. Leite a Norte fracos. Vlllbllldade boa. Atamparatura máxima registrada ontam, na Capital,foi ds 26,4 graus, at 15 horas a a mínima da 6

grau», is 7 horas. A umidade do ar andou em tir-no da 30%. O Sol nasce ho|e A« 6h5«m e a ocaso
darvse-i As 17Ii52m.

COSTA ANUNCIA NOVA META AGRA
Violência 12§J^ DA maçã
Oprime a

RIA
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Ambulante
Terminou a trégua que a

Prefeitura havia concedido
aos vendedores ambulantes
da Capital, na zona central
da cidade. A fiscalização rei-
niciou as "blitz", em ação
conjunta com a Polícia Ci-
vil. Mas os ambulantes, principalmente os que vendem
maçãs, estão sob clima deverdadeira violência, tama-
nhas as arbitrariedades po-liciais que contra eles vêm
sendo_ cometidas. Além dis*to, há o desrespeito, tendo
uma mulher vendedora sidorksnudada em plena via pú-blica. fia. pág. do 2.o cad.)

Soldados
Saem de

O presidente Costa e Silva
descortinou, ontem, um nô-
vo horizonte para o desen-
volvimento agrário do país,no discurso que pronunciouno plenário da Câmara dos
Deputados, em Brasília, no
encerramento do I Congres-
so Nacional de Agropccuá-
ria, no qual foi elaborada a"Carta de Brasília". Afir-
mou o presidente que "este
Congresso, organizado sob

inspiração do ministro Ivo
Arzua, da Agricultura, há do
ficar assinalado como o pri-meiro fruto expressivo do
apelo que venho fazendo em
favor da soma de esforços
entre o poder público e o po-der privado para o desenvol-
vimento global do pais".Dizendo que 63% da po-
pulação brasileira depende
da produção agropecuária, o
chefe do governo afirmou

quo os esforços conjugados
constituirão medida de sal»
vação pública cm faço dai
dramaticidade a que chegou
a agricultura no Biasil. Pas
ra sairmos dêsse quadro dâ
sombras está convocada tô«
da a Nação — disse o presi*»dente — anunciando que se*
rão aplicados 216 milhões da
cruzeiros novos para finan"
ciamentos aos criadores na*
cionais. (Págs. 3 e 4).

Enquanto o* ambulantes sofrem „as ruas, continua a hatalha pala venda da maçã entro duas. principais casas dó ramo
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Mais de mil pára-quetüs-fias e guardas nacionais fo-
ram retirados ontem das zo-
nas dos recentes motins ra-
ciais em Detroit, apesar de
que ainda se ouviam o ma-
traquear dos disparos dos
atiradores ocultos. Contudo,
ainda é de 13 mil o número
dos efetivos policiais e do
exército que guardam aque-
lâ cidade, Enquanto o go-vernador do Tennessee co-
3«3cou ontem a Guarda Na-
cional em estado de alerta,
em. Nova York fortes contin-
gentes policiavam a QuintaAvenida. (Leia na pág. 6)

CâP»CAF'
de Hoje .
é "Tabu"
Com mais um CAP-CAF,

a ser disputado lioje, no Du-
rival de Brito, vai o despor-
tista curitibano presenciar,de nova feita, um dos tradi-
úonais jogos do futebol pa-.ranaense. Não obstante à
classificação do Atlético, úl-
timo colocado, e à do Ferro-
viário, vice-lider, a pugnareserva momentos de expec-
««ativa, por ser um velho "ta-
ou". Nos últimos 10 anos, 21.
jogos CAP-CAF foram dispu-.
tados, com o Atlético man-
rendo larga superioridade.
ÍLeia na 7a. pg. do 2.o cad.)

Paranaguá
fui Hoje
319 Anos
A histórica Paranaguá cõ-

demora hoje seu 319.° ani-
versário de fundação. Mas
beni antes de que ela surgis-
se oficialmente, com os bra-
5°es portugueses, já esboça-ta o seu rumo e situação,através dos primeiros colo-
nizadores, vindos algumasdécadas após a chegada das
^aus de Cabral. Sua verda-
íjfka, extensa e expressiva«istória, desde os primor-ai°s até a atualidade, está
contada no DP ESPECIAL,

Suplicy
ver Tarso
Sobre Verba

O reitor da Universidade Federal do
Paraná, professor Flávio Suplicy de La-
cerda, declarou que vai entrevistar-se com
o ministro Tarso Dutra, para solucionar o
problema de verbas para a UFP. Disse que"a situação está péssima e que o govêr-no não está pagando o que deve, tendo aUniversidade recebido apenas um trimes-tre, até agora, da verba orçamentária".
Mas disse reconhecer que "o problema éidêntico, em todas as Universidades brasi-leiras". Enquanto isto, os excedentesaguardam a vinda do professor Epílogo deCampos, (l.a pág-'do 2.o). -

Rússia Quer
que Nasser
Liber® Suom

A União Soviética procura convenicer o presidente da República Árabe Uni-da a reabrir o canal de Suez o quanto an-tes. Nasser desejaria também a reabertu-
ra do canal se pudesse fazê-lo, dizem aafontes de informação. A posição oficial daRAU tem sido até agora de que o canal de»ve continuar fechado enquanto os israelen-
ses permanecerem em sua margem esquer»
da. Mas as tropas de Israel não têm a me-nor intenção de retirar-se sem um compro*»
misso dos árabes para negociar o proble»ma geral das relações árabe-israelenses.,
(Página 6).

Conclave Mundial
Menonita Poderá
ser em Curitiba

O Nono Congresso Mundial dos Menonitas serárealizado em Curitiba, Brasil, ou em MontevidéuUruguai, em 1972, segundo anunciou-se ontem Oanuncio foi feito em Amsterdão (Holanda) pelo vi-
gário J.J. Van Sluijz, presidente holandês do Oita-
yo Congresso Mundial, que deverá ser encerrado ho-
je. A mesa diretora do próximo Congresso deverá di-vulgar na segunda-feira o local em que será realiza-do. Disse ainda que a conferência de Amsterdão, coma presença de 6 mil menonitas de mais de 30 paísescoroou-se de pleno sucesso.

Agente Policial
Surpreendido ao
Receber Propina

O próprio diretor da Polícia Civil, delegado Vai-frido Piloto, determinou expressamente fosse reco-Ihido incomunicável, ao xadrez o inspetor ae PolíciaLeonço dos Santos, que, prestando serviços na Dele-gacia de Furtos e Roubos, foi surpreendido recebei-ao propinas de ladrões batedores de carteiras. Aomesmo tempo, agentes federais apreenderam umcontrabando de isqueiros de fabricação austríaca'rádios portáteis e livros, no interior de um ônibus'na Rodoviária. E no interior da Plantão, um demen^te morreu sem assistência. — (8a. pág. do 2.o cad.)

Comércio Fuga de 9
dá Apoio Presos na

A LUZ QUE SUMHÍ

WRRaWBKBBt
Ainda continua desaparecida a nudista luz dei Fuego. (MJ,

Suspeito de
Matar Lui |a Morado Guanabara Troca Tiros

Entidades do comércio cafeeiro enviaram mensagens ao presi-dente do IBC, sr. Horácio Coimbra,felicitando-o pelo acerto dos atosbaixados visando a dinamizaçãodo comércio do produto. Destaca-
ram o atendimento da reivindica-
ção apresentada pelo governador
Paulo Pimentel sobre a compra de
cafés remanescentes nos portos.
Enquanto o dirigente da autarquia
cafeeira visitava Paranaguá, na
Assembléia Legislativa era pro-
posto um voto de congratulações
com a sua administração. (Página
3)*

Nove sentenciados fugiramontem da Penitenciária «cLemos deBrito», na Guanabara, após a úl-tima sessão çb cinema. Dos novefugitivos, três são considerados
elementos perigosos: tratam-se deVicente Souto, que matou a espô-sa a. facadas, Francisco AntunesBernardo e o temível «Miguelzi-
nho». Os fugitivos contaram coma ajuda de detentos, que tinham
permissão para passar o fim-de-semana em casa e que tiveram cassados aqueles direitos devido àdenúncia da imprensa. O gruposaltou o muro que dá para a ruaFrei Caneca, logrando escapar do
gessoal da guarda*

Mozart Teixeira Dias, perigo»so marginal que teria, assassinada
a vedete Luz dei Fuego, conseguia
fugir depois de trocar tiros durar!
te mais de três horas seguidas coêjí
40 policiais. Os fluminenses cefr
caram totalmente as praias de Pe-
drinha, da Boa Vista, Luz, Caiu*
nu e todo o mangue ali situado a
esperam capturar o bandido ,&
qualquer momento. Entrementes,
continua, desaparecida a ex-atria
nudista Luz dei Fuego que, segun
do informou Manoel Teixeira Dias,
primo do suspeito, teria sido as-
sassinada e enterrada num pontg
da Hhs âa Eoatak
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NOSSA OPINIÃO

Cheiro de história
"Nâo havia uraa só estrada. Não

havia uma só comiuilonção, senão
atravós do rriàr, que btuiliundo a cos-
ia lento do Brasil, banhnva tamlx-ni,
sufts águas, a iioquonn viin iongin-
qua, a mttJs distante dns üiâBdét co-
lortinls raftis desenvolvidas"."Muito ante» de Minas Cieiais
surgir na história do Brasil — com
Iodos os feitos qUO 6 fasiein Estudo dos
mais ricos cm tradições — muito nn-
les do o ouro ser descoberto nas mi-
nas gorais, pouco depois em Mato
Grosso, ou om 1725 em Goiás, Tara»
naguá já era orgulho da 5a. Comarca
dc São Paulo".

l-ai-nnagiin íoi como qüe o pri-
meiro degrau que. a clvillttiçiío cons-
(ruiu pára Invadir o Paraná e sua his
tória tem muito que tigar-sn ão arrft-
jo ó IrupotUosidadò dô8 quo hojo for-
jam o progresso dêsse Estado. Dc ai-
tieia plmplcs*. ondó sclvicolas pnsscn-
vam lÂnguidOs a vida através do pa-
nofàma bucólico díts palmeira, ortviô-
iadas pelas ondas verdes do mar ò
pi-aL**** limpas quo estivavam mansas
um paisagismo paradisíaco; ou dn vi-

. la calma, com iÜftS construções colo-
uiais, Paranaguá, comemora hojo o
seu 319.6 aniversário impondo-so no
nosso processo de desenvolvimento
rmllo os "pulmões ativos pelos quais
inspira O Paraná".

A partir de. 1930 Paranaguá co-
raeçou a planejar o construir o seu
Porto, mas só a i>artir de 1933, as
obras foram efetivamente ganhar ex-
pressão, durante n Interventoria de
Manoel Ribas, Em 17 do março de
1935 foi inaugurado. Em 1940 "expio-
dlu" á economia paranaense sob o in
fluxo dò café. A partir daí, a cidade
dc Paranaguá ganhou influência de-
cislva, como centro de ãtl'aÇlo de tp-
da a economia estadual.

Mas não deixou, o importante es-
coadouro, do sofrer o devido processe
de atualização frente à expansão eco-
liômicá dò Bafado. Alias, Uma pre-
ocupação dommantc na área dos go-
vêrnos, tanto federal corno estadual,
pela identificação dé Paranaguá com
as necessidades dá dèínánda da pio-
dução paranaense, permitiu evitár-so
quo o extraordinário desenvolvimento
da atividade primária e industrial
nâò se visse obstada por ümá possívelimobilizaçãò da capacidade dê ábsor-
ção e escoamento dò Pôrtti.

Graças a isso, uma área pôituá-ria que em 1935 era dé apenas 10.000
metros quadrados, hoje vai a mais de
1 milhão de metros quadrados, cóm
pretensão de ir mais longe, pela am-
pliacáo de armazéns, construção dé
unidades liõvas. silos etc, e á carga
movimentada, que em 1935 iião pas»SOU de 90 mil. hoje vai a mais de 1 mi-
iiiãó de tonelada.**, o quo prova hão
apenas a expansão da nossa etonõ-
mia, como o alto significado de Pára-
naguá na sUã consolidação.

MlS Paranaguá não é apenas
porto, o l.o na exportação dc café èm
lodo o mundo e o segundo cm impor-
(ância no País. fi gente, fi cidade quecheira a história- È é também o sim-
bolo dò Paraná de hoje, como sempre
será, pelas suas relíquias históricas: e
pelo seu começo, o do Paraná dei on-
tem.

Com justa raaáo, pois, que o áüi-
versado de Paranaguá, hoje, è efemé-
ride que pertence a todos Os parana*
enses.

Cataratas ao Abandono
«Visito Foi do Iguaçu o gaste seu dl»

nlielro hã Argentina ou Paraguai» íoi o «sio.
g&Bii quo sê conseguiu crlár apôs depoimento
Ao cel. IValdemar Os-w ilila IJIanco, delegado
de Policia Federsi. llnu conta, aquela, aufcori.
daiíé, dá existência do liupl-cssloiionro itlovi.
mente naquela íaixa turisliim, sem Uèlxar do
frisar, contudo, qüe us brosilslros alô lá xBõ
exclusivamente pa^a ga-strtr seu dinheiro nos
países vizinhos.

Aliás, áfimüilivas Idèlltltiíu, a, do tios-
so delegado federal, já furam ouvidas èui praiüsila, pnr i»arte ilHó apenas de paranaenses
tomo dó pessoa» tle outros Justados qüe Visi.
taram as hellssimhs patarntas. Há, efetiva»
mente, áittcMUlea aliállcloilo —¦ ilò nosso lado
í claro — quanto âs promissoras posslbtll.clafíc!!. «lrs usplnlàçao tia. Indústria (Io turls.
ni" pór nossa, parte, rj lãflfl brasileira dà, Põh
to d» Amizade, conformo revelou ainda o
céL üswáldó RIaticó, eiicliiitra.só em estado
lastimável, com as dependências destinadas a
tinrigar e oferecer atendimento a nccesslda-
des biológicas ou dc linipeea, completamente
clBilríIcadóB pelo ãbanilrmo «\ até, pcl.-i falta
cio cuidados específicos.

Diante do quo «^stá ocorrendo, a exJs.
tímcla das Cataratas, pelo niènos no moinem-
to, é negativa pal-à os nossos Interesses eeij.
tifiiuicos, porquê a reaçàò qliè cias provocam
é InVersa fio qlio séria dèsèj&Vel. Atraem 08
turistas, mas para levarem o nosso dinheiro
para fora do Pais- Ora, o qUe pretendemos
«leias, em sentida de turismo, é exatamente ó
contrário: nti-nlr estrangeiros para délsãrem
dólares e, na última hipótese, brasileiros pa.
rá frustarem no Párarii*..

Porquo turismo na expressão exütu, 6
éúmò lim jogo. Éxtge atrativos em profusão
para, qtté eo gaste serrtpre mais. Ma* o qüè
estamos fozendo ó exatamente o inverso t 16.
trios o Imenso atrativo da natureza que emãl.
dura contornos «le uintt das hials belas cata»,
ratas dó mundo, o deixamo.lits, abandona»,
«làs, inserviveis. Inconsciente ou Irresponsável
mente, para i|llo es vlzlnhns sn slrvarrt áo quo
ctãS produrc.mi tenda.

HA, portanto, quo so deixar aqui um npo
lf» ao Governo do Estado para apareüiar ofi»
caanõntn o seu setor especifico da turismo,
de maneira que se possa enquadrar, prin me.
nos as Oataratas, íotiio uni empreendimento
verdadeiro dentro do Imenso potencial Ijue
•ill s0 encontra, ngunrilftndo apenas mão lia.
hÜIdósá pariu transformar.Bè num caudal do
rendai tio c&rentes e tüo necessária* ao de.
senVôlvimèftto do tida b«|»h>1". R«-*Mo. tenBo
do Parada totoll-ó.
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Confinar e
No episódio do conílnamento ilo Jornalista Hí.

lio Fornaiulos. o Ministério da Justiça «Blu com
lamentável falta de autoridade o coorêjielà. Quan.
do da publicnc*íio do primeiro artigo do diretor da
«Tribuna», ínjurlnndo o marcclinl (.'.totclo Branco,
ainda Insepulto, o titulai- da pasta, Interpelado pe.
ia repoi-tngum, allimou, unlcgórloo, qui», bò no cm.
lio ciimo linvla, tri'» OrlhlO do Impie.níia, flo qiitil
nilo no npllonva li leglBlm;ão rcvoliictonrtiln. <•>
assunto nilo ora coin óle.

Um dia ttopoU, sub lnjiiui-fio tio Ulllllarçíi Ji»--
Uílcadnmonto inülgnauou eom o aftlgô üü Fcrnan.
des, o Ministério, apertado contra A parede, baixou
vibrante portaria, canfinaciclo o Jornalista em área
imprópria, equivalente i dwiMrrO o prlatto, reivln.
do.se précisnírtcnto da IfiRlHiacfto ilu rcvoluçilo, nn.
tes taxativamente refunriltia.

iJoHeltndo pclo.i acivogíidoa U0 eohflnadO a
adiar ror dois dias o sou «mbarque, dando tempo
& lntui-poeli-ac) do uri recurso Judiciário, o referido
titular desatendeu c escusou.se: .«-obedecia ordem
de cima». Irresponsnblliaovn-se.

Poslõrlorm<*nt.i>, ltulhgndo sóbre » pressão que

vhfP aí IS ^rVwW

o compelira a mudui' dc oplnláo o/ia cair nas ex.
postas c iiicontcalilvcl.s còntraaigOes, nogou-a.
Asseverou, tentando recompor a face Uo Mlnlstcí.
ild, ter iikkIo por sua alta rccreaíão. Nem pressão
liem ordem de cima. Uosponsablllzavn.no.

,\ delicadeza do grave, gratuito è lamentável
Incidente criado polo Jornalista Hélio Fernandes-
evidenciem Um conflito dc ltls que o Ministério da
.lusUc-a nfto souln* resolver. Nfto querendo utilizai',
se rios Atos Acllclonnlp, quo o atual governo sllpóe
ter esquecido, acabou, vacllnhte, por (Szé.lo, dés.
bordando do seu csptrlto.

BOU velho amigo dò diretor da «Trlbima».
Kon porém, mnl- o há mais tempo, amigo da ver.
dacle. Hepnto infundadas as uiltts criticas n. Cas.
telo Branco e a reclamar severa repressão AS
Ofensas quu contra 61o assacou. Toilho o e.xtmtô
èx-presuleiiLu da República na mais alta conta.
ftecoi.hccl.lha as elevadas qualldadcs^clc homem
público- cm numerosos artigos, Inclusive num re-
cénte, intitulado "Frar=c porá uma coroa». Consl.

SANTOS — tíonclulndo ò, comentário anterior,
fefel-lnio.nos á certeza, que a. todos nos deixou 8
reunião Havida no gàlilhete do sr. Prefeito Mtml.
cipal, da- disposição em que ae acha Santos, nn
niio possui dê mais representativo, de lutar pela
rêfiUpèrUfJaô Uo seu aiiUgo prestigio, no comércio
o eitpòl-tar-uo do café. Nflo apenas, pelo quo irpn
concorra pnra a preservação do que ainda lhe ves.
ta do anterior e vigoroso complexo súcio.economj
co \inoulado à movimentação do produto. Mas.
sobretudo, pelas implicações maiores em favor do?
superiores interesses nacionais, dc voltar-se ao
aproveitamento da capacidade operacional e téc.
nica dos portos cafeeiros, Santos especialmente,
que asseguraram, no passado, a. hegemonia bva»l.
leira no mercado mundial.

Ao nosso modesto parecei- o conformo dis.
séínòlj no mesmo cometit:lrJó — a causa liaslri!
da crise que se abateu sóbre a. economia câfêèlfa
e que está repercutindo seriamente em nossa pra-
$a -- 1'esidP, nial dc origem, na própria lei qm'
criou n Autarquia cafeeira, subordinnndo-a a um
critério eminentemente politico, distanciado dn
órbita coiVierciril e exrortnrlnrti.

Coniò explieaí-ee. — a pergunta & cabível ~
ter o comércio especializado assistido, impassível,
a voUçào da Lei n.o 1.779, quo praticamente o
exclui dos conselhos e da execução da política Ca-
feelra do Pais? Isso terá ocorrido — 6 a nossa
Suposição ¦- pôr íim certo complexo de stificién-

iurôcratiiaçtio
itlVI

cia ú superioridade; de parte dos seus componen.
tes. C-onslcleinvam-se - e o eram - M£^»rt
HUilvels, Indispensáveis, no mecanismo comei lal
e é^pc-r ador du produto. Poderiam hegar.lhe ta.

poi-Uncla no papel, na loira da lei. J»|™»

prática. Mus. ..lnsgraçaclamente, o Impossível fiéon
' 8èfâ'em 

lal eíttEhsao, que Já Vai tóWàíiao^õW
dentre 6 próprio comércio cafeeiro. a l«W.S%*l*í*
nflo há mais condiçóes. sequer, para : «W^»»
sua sobrevivendo, para, pelo menos, a 

/e^''
dn retomada do caminho Inverso da estai. zação.
hor- próxima, jMH a livre.empréss. cp.e foi flcari
de pal'a trds.

Não conlestamos o. Validade desse raciocínio,
nue parece ter alguma, procedência, figuramos,
porém, entre os que admitem possa ainda o Cornar.
cio, a. começai- pelo de Santos, tentar recllmir.se
no imUferenlismo (então talvez compreenslvell ae
há ir. nhos, quando da discussão ê votação da
lei tine o cunflnoii — aceitando agoi-a a luta, ho
último íedúlo que lhe resta, mesmo para só as.

pirar o respeito de todos áo seu íbSali gêite» ft^
nàl. i.

Até lá, poi-ém. se a tanto sé tiver de chega*,
lev.se.á que conhecer a disposição do Congresso,
nò Bèiitidò dè rever a legislação cafeeira, para o

qué consta haver sido constituída uraa comissão
êSpBêl&li Ihcumhlda. do estudo da matéria; Tri-
tandõ-se. em rtltimn análise, de uma campanhn

mmmVmàBátkM.

FHcaí das
Wmâmímm

B sem ouvida altares do nrecaiiliüiõ dò
lançamento que o Estado tributário mais efetiva-
mento interfere nas atividades privadas e, om nos-
so Pais, cie está, cada vez mais, transferindo aos
cldadàca o às en-.prcsaa enorme carga, do obriga-
ções qüe, originaria e prlmordinlnlente, caberia â
administração pública execu tar.

fícaimenlo, e por meio uj riUvida.de de láh-
çamento qua a administração investiga, apura e
állnãi individualiza a obrigação tributaria, para
concretizar a Imposição sobre a produção, a clr-
cülâçáo, o consumo, o patrimônio, enfim sobre a
renda do contribuinte.

Por eua natiu-az.a o la.uçametito u um pro-
cedimento administrativo i-uè Implica, interferência
na esfera cios direitos ihdiVIcluaif-, Taíntíém é ò
próprio contribuinte que, tendo melhor ciência «
consci ncia dos fatos fiscais cóm élè relacionados
põaè picítar a melhor colaboração no fisco hessô
sHor.

Í\íaB, âo invés de ó fisco cõnteútàjr-sè còni
a Jà prêSiôgâ colaboração rio erésclareclmeriU dos
fatos», porque a função dó conti-lbuinle 6 em re-
lãçãó áòs fatos (em réláçãd â legalidade a atft-
buipão primordial è das repartições), o fisco bra-
sileiro vem-se excedendo dé lal fór"*â que 'esta.

dia a Qlè. britre nós, hão só avolumando as exi-
gència3, más transferindo oa próprios sèi-Vioe bil-
rocrálico3 e até os riscos da Interpretação é
aplicação das leis tributárias para os contribuiu-
tes que não são remunerados para a prestação
desses serviços: muito pelo contrário, pagam tri-
butos pára remunerar aos funcionários que devera
exerce-iós, exatamente porquê preci&áni Ba seü
tempo para dedicá-lo às suas atividades ãòrniai».

So üo prisma du Estado du direito tal desi-
èuâldade representa uma manifesta ofensa à or-
ãém Jurídica (árllgó Í5Õ dã CòhstltUlçab), exámi-
nada também eòb ó píisnia éófistltUclonàl da oi-
dem econômica e social ela evidencia uma buró-
craflüação da Iniciativa privada que não Sô ofen-
dè á liberdade assegurada pêlo artigo 157 dá Còris-
titulçâo, más càusá perturbação à prbdüçâó liàclú-
nal desviando còaiiva o indevidamente as ativ|-
fladês produtoras.

Tivemos oportunidade de Vêritlcãf íilgunS
éàsòs rio chamado campo das Incentivos flScàls.
Multas empresas estão dèsistlriao üos àpfègòadó?
íáVoreô fiscais, pela impossibilidade da fato de
cunaprirem a gama de exigências burocn-àticâs.
Fazendo um cálculo do éüsto dos trabalhos bürè-
érélicôs, côAcllllfâin qilé estè supèfâ oà favôrè»
fiscais, acionados pela lei còino inèehtivõsl

Ôra, quando maie a Naüó em desenvolvi-
rnénlõ está precisando da àurnelUd, dê produção.
á. própria, legislação, quer ha esfera federal, íiüèf
nas estaduais quer nas municipais, v?m errônea e
progressivamente criando, impondo e transferir).
do serviços burocráticos aos cidadãos. Além das
Complicações Qà legislação íÉdèfâl, VêJa-sè ã fnUl*
tlplícnâó dn exigências do Imposto estadual dn

circulação de mercadorias e do imposto mtrâtelp4i
sobre, serviços.

Dino Jarach, professor italiano «ue vêló liV»
cionar na Argentina, escrevendo sobro c, problema
do lançamento, observa, com o conhecimento eu-
fopèu quo tem, o quo está ocorrendo nas Améri-
cas e que constatamos principalmente no Brstril.

Os tributos são de lançamento direto, qtlàh-
do o próp-rio fisco fax ò lançamento; de autòlãri-
çaiilento quando íeito pelo próprio contribuinte
e misto quando o contribuinte presta esclareci-
mento pars â flscó Operar õ lançamento.

Pois bem. Dino Jarach observa qüe á tribu-
•ação na Europa e, na maioria dos casos, de lati-
çáménto direta Quer dizer, a Fazenda Pública, é
quo so encarrega de lazer os lançamentos, é ela
'mo se responsabiliza pelos lançamentos. Não só ée
encarrega materialmente da sua elaboração, éomó
também se responsabiliza pela' boa compreensão
clãs leis e pela. boa aplicação, dando mais -earan-
tia ao contribuinte. Neste particular, o qüe esta.-
ftios fazendo no Brasil?

Estamos ü-n.nsfoiiuai-ido qua.ss todos os Ir!»
bülos (meemo àqueles que pela sua hàüiréz» íiãô
deveriam ser de autolànçanjènto) é líahsfófiuàts-
dó-os em autólaliçadosí trahsfêi;ihdô á füiiçãò
lançadora. das repartiçõee para ó contribuinte, Bé- •
támos cada vez mais procedendo á bürõcrátizaçâó
dás atividades particuiares. n prèjUcIlcando a pfò-
dução nacional.

Convéuii notar, a esta altura, que isto tlâó
representa divisão uü racionalização de trabalho,
pois quanto ínòie aütolançament-us) quanto inàis
livros fiscais, quanto mais guias, notas, c-nfini,
documentário dé controle, vai sendo c-riadò, enòr-
me dispendio e serviço burocrático para os par-

, tjcularcs, maior vai sendo também o número de
funcionários necessário para examina-r e fiscalizar
eese volumoso material e o que a prática diária
tem demonstrado è, precisamente, cíue a büíó-
êracia está selidõ espalhada e cohtáshínaiidó bb
atividades iiidivlciunlà quaiido, pelo còhtfátiõ, aá'
via ser limitada ó ulals possível aõ âtiibltt) dás
repartições fiÈcàls qué éxlstém, foram criadas é
são finaciadãfl para jé éhcárrégàrefn dèÉses ser-
l'ÍÇÍ>s.

Uma dás obrigações elementares e niêsíne
Indelegáveis, aó Estado, é à de áfiséprãr aôs cl»
dâdãos a certeza dô diréilb, cóhio lfièâ gàfallitlí
a Justiça do sua aplicação, fi verdade qüe è. inteí-
prêtação e á aplicação, finais oü éóttchislvàfii só-
mente cabem, èivi nosso ejsleana, áo Póflèr jlidi-
criário. Entrèlahtò, côhio já hã yiá àdiiilftistràtivá
sãó exigidas obrigações legais dós éôlitifibUiAlês,
néSEa mesma fase tem ò poder públiêó ó dê\*éif
dé esclarecer às dúvidas é procurar aplicar clã
melhor forma possível o diíetó. Más êirü Véfdádè
mesmo rtèsâã setor èle Veffl iransíérlhdo éssã íüh-
ção aos particulares, dô mãhèira a còlócâ-iós sôb
o risco do èrroBêà ifirtérprèfãçãò, Süm ambiente
cm que. o Ejãladô legislador Câdà vèz tilais lôfh*

ÚSSIA __P_\ M— Bi BBS? fi M KJSUilr 1 VI g IDEL
Na guerra relâmpago de hã póuéo no Órieiltí

Médio três foram os perdedores: os árabes que por-
dèrãm a guerra; os russos, <1uè perderam prestigio,
e Fidel Castro, que perdeu a já vacjlante esperança
do receber ã proteção comunista até d fim.

Quanto aos primeiros, alem das muitas razões
dignas de exame, apresentaremos uraa: oa israelen-
Èts tinham um fator de coesão e estimulo: à sobfé-
Mlvéncia. Os aràbes apenas õ ódio mais aglutinante
pósèlVêl. ,

Para os soviéticos a Vitoria de Israel foj de
èstàfrècér. A URSS havia prometido apoio c protre-
ção à Nasser desde o inicio, ou tâlvei antes do
conflito, pór interesses escusos. Chamou os israelen»
Ses de agressor, quando a verdadeira agressão par-
tiu de Nnsser com o bloqueio do Golfo dé Altaba.

Quando os Estados tirados, acertadamente,
declararam sua neutralidade, a Rússia reafirmou süa
sousaÇão reservando-se para si o direito d? tomar
éê mídldas qué acreditava necessárias.

Ao deflagrar-se o conflito armado a Rússia pro

clamou sua deéiSâô dt) qüe os israelenses teéSãÉiiéífl
o fogo e regressassem às pósiçôós primitivas.

Os soldados Üe Israel em poucas hórae pu-
zeram em fuga às tropBs ègiprsâs e jórdâhfis, çó-íi-
tiveram os siriós é péiielrafàíii em terrlfôrio Ihluü"
go até ocupar posições estratégicas tâhtò fra beètè
como no Oesto o hó íSul.

Pouco òntes ã aviação de Israel havia destrui-
do a força aérea do NáBser e anitjUilando a de Bu»-
sein.

Quando õ Conselho de SégürànÇâ da ONU de»
liberou o cessar fogâ, a deiegàçãU soviética aprovou
a medida sem as especificações íjüé hôrâè antes hà»
via estioulado. «-> B «lüaiidô repeliu Seus réfjueíl-
mentos dando quàlró horas de prazo para qüe *ój-
sem cumpridos, 0 lefflpo passou e n Ruésia riâo
fnèxeu um dedo sequer om favor de Nasser e de
seus aliados. Enquanto isso, ós israelenses Chegaram
até o Canal de Suez <: rompiam ò bloqueio do Ei-
treíto de Tiran cóm õ lmpetò dê ÊUas âtmae. ' '

Nos círculos diplomáticos mundiais pairou uat
fato evidente: a Rússia havia retrocedido. Noe *e-
tóffis da EuroBa orientai procurou justificar su»

Curitiba, Sábado, 2* cie «Julho cie 1 90/
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CARLOS UI2Z1NI

d.-r. Custeio Brauco um Uder politico e lim «jfcn»
te Carecido administrador - um grande bra-

"'""todavia, 
discordi* de haver sido o JM»^

ií,,,7ldo noída liic.oiigruénelaa do Ministério da
í t «SS pira a longínqua, inóspita e

S inivcesslvel Ilha de FerimilUo de Noronha.
nMt, ó rl.ta.no,it.o, tal come. ó prescreve a. togta,
, • «uínAiMlhiiiÜ ilu 1'evoluclVO c o define a dóu.

tir, »S« a diferente em lugar

'ú 
ir ô indivíduo' a t'sujeito do ambiente ante.

I\nl n mie nefasta era ou seria n sua ação.
Oro 

qHého 
Fernandes não está conílnadot ea.

táVlcs.eriadc, o desterano num sitio em que. des-

Itw ô"rlstói Semelhante castigo nãó está pre-
V,E%^rètl^er^l,tn ministro Utub^tu
eda á 5 no concernente ao modo de ae

cònSuzl,-PNáo se compreende que falte à sua cons.
c-iéncia « formação jurídica.

ALCEU MARTINS PAftftBtRA

antlèstatUàhté, do resguardo de um i#«^|
^eior da inlc ativa particular do Pais — tõ poaora

bem olhlda pelo Clovéinó Federal por aju..
,7 se litesl-almelite ao objetivo primeiro do Pia.

K Ação ha pouco snlénemente a.prõVado WA

*"í"grande 
duVldft mIA am saber sr. W£ÍÜÜb

,, , 13Egrandes decisões do íovérnn m ho «uo

do sei. créscenle doihlnló nos nego,* oa do café -

CÍE, dos seus princípios favoráveis. Hemirei W-

&W, -ao forloli-clmeitt*» de emprfsi* pri vada «a.
rlonnH. podo ser superado pela carga de injun.

le" outras, hão reveladas, que £»££-%-JgJ
monopolizá-las. as atividade-s do comércio cafeeiro
<lo Pals.

Se isso é de admitir.**, por j«JSJ^ff«W
ou por «razoes de Eslado/. - cabeia aquilo que
o Uüstre Prefeito de Santos, sr. Silvio Feniande*
Lpès edeerrandu. de forma serena, mas InclslVa,
Bi-dêti&teÉ. 6116 presidiu, sobre os problemas sói 6.

na medida cm que. silas atividades pi odi toras e

mSã forenl coilUdos, pela M^to-g
órgaó paraéstátal. gestões deverão ser feitas paw
auè o Governo assuma, por eqüidade. « ffl«g*
sociais, regidos pelas leis trabalhistas das ei prft.
s&r&tlftgiQáB. Ú o CloVêrnò lhes ita»; 

f_?M
especifico - a. empregadores o WWffi»
lhes recuse, pê 6 menos, os meios de satlBfM«r »

Sp-V ffl oWr«afitós'pleiteará -':«» ¦&!«*«
Instância.

ÊtJl' BARROS A NÔGtlÊíRA

dlfióÜ è éèmplsirt. t s«* prójif!* I*glsi*ía6 WÍWi-
•iria.

Ô sistema dè àütólánçàmèntó &ü aè árrèfti»-
dação na fonte tem sido reconhecido, até pelo
legislador, éomo ónêíòso ». gerador dc responsa-
billdadcw.

VeJá-se, pnr exéinplói o denrcto-lel njj 739,
dè 24/9*1938. Bste diploma, determinava que á.
União pagasse ás empresas de eletricidade a pér-
cehtegem de -\% pela arrecadação do imposto «5»
consumo, correndo pôr conta delas ss despesas quê
tivessem de fazer com a cobrança é entrega da
receita. E o artigo .20 da. lei n.o 4.502, do taipoEtõ
cl* Consumo, agói-a Imposto eobre Produtos ln-
'lustriálizados, estabelece expressamente, depola
cie Impor todas aquelas categorias de obrigaçõèa.
qué <ro lançamento é õe c-telusira respónsablllda-
¦le do contrjbulnt'3 -,

Os fiâpeeloe da cmerosldacle do autolánça-
mento e da aütoarrecadação foram, aluda, recente-
raénWi .evidenciados no caso dó Imposto áè rea-
cta Õs listados e os Municipios nãó estavam àr-
recadándo o imposto dê renda sóbre o? Vénclmán-
tós de seus funcionários. Pór que? Porque à dês»
pesa que isto acarretava aoc JDstados. como àóà
MUhlôtplós, èra tamanha, qüe eles, qurs nãó èràni
obrigados péío slslén a c-onstllürionü! a. arrecada»
impostos pai-á a União, cieixaraió- de executar est-è
sen-lço. Todos jatemos qü» a Üni&o não cònsé»
guiu que os Estados e os Municípios fizessem
essa arrecadação. Então, o qüe fez á União? Eslã-
beléceu a compensação de 10% dii. arrecadação
pai-a cobrir as despesas feitas pelos Estados é pé-
ioe Municípios. Mas aiilda assim verificou qué
eetà percentagem não cobriria os gastos. Mesmo
acenando aôs Estados e Miüllciplõi cóm essa pèr-
centagem, não fa-ria com que cobrassem o impôs-
to da renda de seus funcionários. Surgiram então
as novas disposições constitucionais, atribuindo õ
reisultadò desta arrecadação, Integralmente, aós
respectivos Estados é Municípios. Vô-se, põlB, qüè
à próprio pódèr pühl)c;o Tèeõnhecè às diflcUlaàdeS
ea. óllerosldádè dós serviços dé arrecadação" è dós
Hêfvlçós dé áutólájiçáihenló, hiêsmó para ós dfgaóe
* rèpartiçõeà fíèéâlB é, hó éhtáhlo, dte èstâ tf&nâ»
ffefihdò, ha maioria dós cftêos, pira ôs éontrtbüln-
lês. èêtfts obrigações,

Sèi'ã legítimo qu» á Ünlãõ, ôs Ésls.dôfe è òs
Municípios passem áté òb tributos qüè. pôr èUá
liâtUfeza, não dèvéèeemi ser ísülolaiiçadós», pâl*Aò slsfréína dê àiitõlahçãjnentó, pârà ir tràhBfèrihdó
éèsés serviços é ós sèüa liscós pa-i-a ós cidadãos,
nãó sõ òlièrãndó-os cada vez ivais, coníó tàmBéti\
déèViándõ süãs atividades, criándó-lhês màtorês
riscos é ehflht tlrândo-ihês a trahqüllidádé eü
rèstrlngindó--lhas à liberdade? Será essa a lÚlAtJB*
dó fcstâáõ da dlfèll.o démõSfâtlòaÇ

Essa órletitãçãò qüe há vários áliõs èè Vét-
clAndò â legiàlèíaó fiscal de hósso Pãls píèelê-'"ítèf- fèVista ê éõfrlgldâ, nãó s* ttó IrtlK-esF* dr),'péBsôa hürnábá, rtiás também da NaêS».

FRANCISCO ÜRAN

:-«¦/;

atitude èôm ô ségUlhlé fàclóôiniô- a mudèritja d»
pôâlçáô da Unllò Soviética fói preóifiltadà pela aeu-
õàçâo dós arabês aós listados Unidos e Grã-Breta.
hha de haver inlêrvido matérialmênto àô lado dê
isfãél. EstáB fôrttes óxpllcáfam qite os rüssófe, dèía.hlmadôg côm o éolapso sofrido das fórÇas afabescóBèlderaram que a demincia feita da ihtêtvêtiçãô
êôntra ós Estados Unidos è Inglaterra era unra ma-íieira âfâhè de chantagi-m para obrigar a Ütíiâó Sô.viética a Intervir.

Um delegado hossó patrício, pore.ni, lnterpre-taudó ô sèhllr de seus colegas latino-americanos, dis.sé que a atitude da Rússia apoiando o cessar fogo,havia íidô «rcapitulaçso completa». Acrescentou»; u.to vem mostrar que a União Sowietlcâ gasta de pêê-.car em águas turvas, porom não se ai-risca nam at.riscaria aua Begutança em íavor de seus amigos Hochamado terceiro mundo». Tanto os diplomata- la-tino americanos como os africanos, concordaram emdefinitivo que a negativa «ôvlétlcà de dar asslstèn-cia militar is torças árabes constituía Uma dérro.ta diplomática comparável 6emrnte á retirada An.
(Cohelui o« 4.» pis. do Waí,; a

xrli : ¦

Encontro
de Raças

ALL RIGRT
SanhiBta pt-oflsBlotiol, tô;

das as manhã expunha o soij
corpo viril no Posto 2. Aôs
domingos o feriados traba-
lhava bastante, salvando, jm,tAmeiitô Côm ús corapanhoi.
ros, os inoaulos 4uò ro atire»
vam no mor sem conhecer «jg
seu segredos, o logo ot-ajj,
atraídos pela correnteza. Noa
dias de semana, porém, dis-
trala-ss dando atentjão àa
suas admiradoras, algumas
das quais iam à praia
oom segundas Intenções, s«5
para vê-lí* on pftrá setem sa]
vas pôP êle. de fingido afoga,
mente. Eva, incontestável-
mente, uma das atrações, para. as mulheres, daquela orla
maritilna.

Nesse ritmo de vida ficou
ató. que «pareceu liaquele
Posto uma loura desconheci-
tia dc excelentes feições »
prande nadadora, Ha imundo
LUBàrdõ flcóu de ôlHè nela.
Tratava-se dc rica turista
americana, divorciada .c que
informada sòbrè as belcxaà
rio rlio, quis vir conhecê-las
de perto. Chegava, deitava-
fie na areia aquecendo o cor-
po niveo, e a seguir penetra
vn nu água e Baía nadando
paru longe, em boa. forma.

ü bonitãò do banhista parim a moça que tivesse èülda
do coiii o mar traiçoeiro, a
ela &p dirigindo em inglês.
Foi Um bom começo. A visi-
tante agradeceu eiitabulanda
cs dois, então, ligeira coüver
éação) que a viajante norte-
americana, fazia por esticar o
niais possível para alegria de
Raimundo. O mâr, naquele
dia, estava zangado. A praia
qUasc deserta. Dè repente,
Lusardo convidou-a a en-
frentar as ondas, convite que
foi aceito imediatamente. Daí
a pouco estavam pára lá da
arrebentação, absolutamente
tranqüilos no mar imenso,
Nas manhãs seguintes õs en
contros se repetiram e tam-
bém às taxdes de calor.

Menos de duas semanaa
depois, lá se fòi ò íàpaz pa-
ra os Estados Unidos com i
atraente companheira de
praia, passagem paga, ftta
ais garantida, trabalho em
perspectiva. Meses depois
chegou carta dele para òs co
legas. Estava morando em
verdadeiro palácio nõ Arizo-
nà, côm piscina, automóvel à
disposição c a magnifica tu-
rista tãô feliz quanto êle.

A vida assim é melhor.
Lusardo era uni átlètá alto
6 espadaúdo, com niéiiòs de
trinta, ànós, ila época, quei-
niado do sói, nascido hó Cea-
rã, falando belii inglês. Pro*
vàvelmente nãó deve sèr da-
queles qüè fogem dâ. sêcá o
que quando chove retornara
correndo à santa térrínha.

Lembrei-íne dele, áò ver,
dias atrás, um bonitão do seu
tipo se dirigindo para a praia
c pensei que â estas horas dc
verá estar ft-üindo a boa sor
te que Deus lhe deu, prolon*
gando a aventura do encon*
tro do cearense do interior
com a civilizada mistress,
què veio à procura dás bele-
áàS naturais dò Rio e acabou
levando para ó seu Ai\iór&
vm belo exemplai* autêntico
dá raça brasileira.

Diário dó Paraná
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COSTA
Polinotas

DINAMIZAÇÃO
COM HORACIO

Ao manlor om.oi.Uo com o comércio ex-portador dc Puranngun, 0 prcsldcZ iTUil?sabino Coimbra, do Ilic nromS rácl°
^forcos^dm^i^^^^dS1^
ra o exterior. Segundo o presidente do n«existem boas condizes para ump lar 

°s 
^poi-uicocs do produto brasileiro, nó tempo em,,,,0 referiu sua disposição do garantir bons prêuos aos produtores, o sr my.!.4„i„ ""' "uns Pro

Ssuva acompanhado d0 
• 
cSí rtSS&Tpresidente dn Junta ConsumVn d jnTu,25Brasileiro do Cnfé, p„ssou , {£&¦ 

°°r »"« » °
viajando parn Ribeirão Preto, *.*,,SSo Paulo

TÍTULO A GRADOWSKI

ti láíí'í?S ífUnícipa| «••» Araucária, entre,
gará ho|e, is 17 horas, o titulo de Cidadão nlnemerito ao desembargador Sealsmuní» r
rfowski, presidente do Tribuna. tJust|ca d"Eslado, 'pelos relevante, serviços prestado, ¦-Município". Diversa*. so.onidadH abarão"

A, ,8 horas haver. ^ ^^ftfchoras, terá lugar banqueta do homenagem ,»desembargador Segismundo Gradowski o „„vernador Paulo Pimentel fo. co„wdado paTa',-ij monlfostaçõor. para

POSSE QUARTA

O vereador Acyr Jose, presidente da Cá-mara,Municipal será empossado no cargo doprefeito de-Curitiba, no dia 2 próximo. A clrimõnia esta marcada para as 17 horas, „„ ía.
ço ^niell^e 

decorro da licença pleiteada pe-lo p ele to Omar Sabbag, quc viaja para *, AU,mania Ocidental. Como o sr. Acyr José T,prestou anteriormente, compromisso para nos.-,- .ia Chefia do Executivo Municipal, estarádesobrigado rio nova afirmarão perante a Edi

SESSÃO POR EX-DEPUTADO

Aprovando voto de pesar a AssembléiaLegislativa cancelou seus trabalhos ontem, an-les do apreciar a ordem do dia. O posar foiproposto pelo falecimento do ex-deputado Ma-noel de Oliveira Pranco. tendo os signatários
registrada tratar-so "de um dos maiores vul-los do nosso Estado. Catedrático aposentado deDireito Civil na Faculdade Federal do Paraná

i ocupou os mais elevados cargos na vida pú-l bliça. Doputado 'estadual em varias legislatu-
ras, marcou sua passagem na Assembléia Le-
lislativa por inicia»iv.i5 marcantes".

(
ALENCAR VOLTA

Dizendo ter aproveitado paia alicerçar a
posição do Paraná quanto" ás eleições diretas
nos municípios (las Capitais, o deputado Alen-
car Furtado retornou ontem, após ter acom-
punhado ns sessões do Vil Congresso Na-
cional dos Municiplos. O parlamentar, que comos srs. Erondy Silvério e Pinto Dias, integrou
a delegação (le deputados paranaenses ao cn-
contro municipaiistá, disse que vai apresentar
suas observações da tribuna na segunda-feira,
após o regresso do sr. Pinto Dias. Sôbre poli-lica disse ler obtido a inserção, nas conclu--ões finais do Congresso, de lese sua o do
deputado Erondy Silvério, sobre a conveniência'lc eleição direta dos prefeitos das Capitais.
Afirmou ainda, que todos os Legislativos Es-
laduais que visitou, em Estados do Norte e Nor
deste, apoiam a lese emedebista de eleição presidériciál direta.

MUNICÍPIOS MUDAM

Prefeitos dc municípios da faixa cafeeira
*-.)o discutir, segunda-feira, com o secretário da
Fazenda, a reformulação de recente instrução
sobre o recolhimento de três por cento da dl-
•crença dc pauta. Atualmente essa parcela e
credita ãs comunas oue promovem o fatura-
niento do produto, segundo o deputado Túlio
Vargas, a reformulação do sistema deverá «cr
de molde a atender os municípios polo crité-
r-o de justiça.

ESTATUTO ESPERA

A Conussau Especial encarregada de ela-
borar a redação inicial do Estaduto do Magls-
'irio Estadual concluiu seus trabalhos nesta
semana, devendo apresentar os elementos coligi
dos á Associação dos Professores do Paraná e,
depois de exame da entidade, ao secretário de
Kducação c Cultura. O professor Ociron Cunha
membro do órgão, disse que o anteprojeto re-
digido procura dar um conceito atual da fun-
Vão do magistério, contribuindo para o aper-
ieiçoamento do sistema educacional do Paraná.
Mas até sua apresentação no Legislativo po*
dera decorrer algum tempo, em faço das re-
•isões que deverá sofrer.

ENCONTRO DE OPOSIÇÃO

Os lideres da Oposição eslaráo reunido»
He em Maringá, para o encontro regional do
W°B, a scr presidido pelo deputado Renato
c«Hdònio. As 16 horas terá lugar a reunião
do Gabinete Executivo, com a presença de to-
dos os titulares. As 20 horas, durante concen-
tr»Ç5o em praça pública, deverá ser fundado
o Diretório Municipal de Maringá.

BIVAR CHEGA

Está em Curitiba o deputado federal Bl-
ar Olinto, da Paraiba. 0 parlamentar velo

"° Paraná agradecer a participação de empre-as Paranaenses nos projetos de desenvolvimen
2 -lo Nordeste, especialmente de seu Estado,
yundo o sr. Bivar Olinto de Mello e Silva,
yieionalizaçào da produção nordeutlna pode

¦ .*" obtida também no setor agropecuário, pa-
| 

°ndo estão sendo canalizadas apreciáveis in-
-'r'oes de firmas do Paraná. .

NCIA
Comércio diz
bom Rumo
de Horacio

CeUclSidr,',. li C.oljnbla. Presidente do TBC
lutaro^in ?,r10 aCe,'t0 dos atos baixados na

Telografaram uo presidente do IBC n
£™*»*'«Perior do Ccn.érelo kportfldor d
m^cicW&« (,CO?íSECAB> o Centro do Co
yòoíiJ 

Catc do Nort(3 ú" 1>,"altó- além cio
MalriíSÍi 

° 1,i,l'r'l":-sos que aplaudiram, sem
do d, ,La 

med,ida adotada Pel° IBC "<> senti.
in, * ?1>ra d0 caíés '-cmanesccntcs dos por.io.s oo pais.

15XI»EÓXA-riVA
Reina grande oxpectativa nos meios agricolas princ pnlmcnto om São Paulo e no P,iraná, em torno dos novos niveis de preços ml.ntoios quo acabam de ser aprovados pelo Conse.lho Nacional de Abualeclmeritò rnns quc só

. serão divulgados após sua decretação.
Esperam as entidades representativas daagricultura do Estado bandeirante que os estu.dos realizados e encaminhados às autoridadescompetentes, relativamente nos preços de custeuos gêneros alimentícios tenham servido como

ponto de referência na elaboração da nova tabe-Ia do preços mínimos de produtos agrícolas.

integração
dos Seguros
de Acidente

RIO, 29 (Meridional — Transpress) — oministro Jarbas Passarinho, do Trabalho, duranto encontro que manteve com seguradores e banqueiros, defendeu as vantagens econômicas, so.ciais o jurídicas tia integração de seguros do aci.dente de trabalho na Previdência Social. Duranteos debates, o sr. Passarinho esclareceu as seguintes explicações: i.o — que o seguro é social o «bri
gatório pelo Eslado. não se -justificando, pois osprivilégios criados pela lei 203 de 07 do governopassado; 2.o — grande número de países capitalistas do mundo inteiro eslatizou os seguros duacidentes do trabalho, a tendência à estatização éassim, universal; 3.0 — os seguros mantidos peloEstado sao mais baratos é atendem melhor os interêsses dos trabalhadores. Seu custo, em médiaé inferior á quantia de 15% ao oferecido pelos par.'üculares; i.o — não haverá monopólio nom ncriação da eSdgiii-abrií-'>.

As empresas particulares poderão operarno ramo perdendo apenas o privilégio de operarcom os seguros sociais obrigatórios por imposiçãodo Estado. . .
O ministro afirmou finalmente que o INPSnão risa lucros com a estatização dos seguros dcacidentes e quc a arrecadação sera tôda aplicadana. recuperação profissional dos trabalhadores, devolvendo todo o dinheiro eom sua aplicação emvários benefícios.

ATIVIDADES DO TXPS

O gabinete, cio ministro do Traba Lho cieN.mentiu a informação do que o sr. Jarbas Pasia.rinho é favorável à limitação das atividades doINPS. Tais informações diziam ter êlo anunciadonova reforma na legislação previdenciária cio
pais, com transferência aos empregadores daobrigação de prestarem assistência médica e ou.tros benefícios aos empregados. Afirma, o desmen.tido que, pelo contrário, os técnicos do Ministériodo Trabalho pretendem a. ampliação de uni sis.tema descentralizado de assistência médica.

Tal sistema prevê a prestação dos referidosserviços pelas empresas, porém mediante convê.mos com o INPS quo lhes assegura o reembolsedas despesas feitas. Isso, contudo, não implica dcmodo algum em extinção dos serviços médicos daPrevidência Social.

Soares Dutra
Sstá no Rio

RIO, 29 (Meridional — OP) — Trazendoa bordo o "Batalhão Suez" atracou ontem no
piei- da Praça Mauá, o navio transporte "Sou-
res Dutra" sendo recebido no cais pelos ministroudo Exército e dn Marinha e pelo comandante do¦ l Exército. AI»ii dos 420 homens, quo consti.
luam o contingente brasileiro que eslava esta.
cionado em Gaza a serviço das Nações Cuidas, o"Soares Dutra" traz a urna contendo o corpo
embalsamado do cabo Carlos Adalberto Macedo,
falecido em conseqüência de um tiro no ulttoiò
conflito no Oriente Médio. O navio segue hoje
para Porto Alegre.

FÓRUM POLÍTICO
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META AbKflKlA
BRA8ILIA, 29 (Meridional — DP) — O presidenio Cos.

ta e 811va descortinou, ontem, um novo horizonte para o de.
senvolvimento ugrdrio do pui», no discurso quo pronunciou no
plenário da Câmara dos Deputados, encerrando o I Congresso
Nacional do Agropecuária, nò qunl foi elaborada a «Cartu dcBrasília-*. Afirmou o presidente quo <Cme congresso, organiza,
do por Inspiração do ministro cln Agricultura, há do ficarassinalndo como o primeiro fruto expressivo do apelo que ve.nho fazendo quase obccsslvamcnto desde quo ucellel a minha"candidatura fi Presidência da República, em favor da somndo esforços antro o poder público e o poder privado para odesenvolvimento global do pais»,

Frisou o marechal presidente quo nus sucessivos pro.nunclamentos quc fez cm Londrina; Ubeiaba e Novo Hambur
go, íroulccl o esforço clc despertar a consciência do pais e dosuas classes produtoras pala a necesslducle ae renovar ur
gentemente nes.io domínio o sacudLIo do ócio o da. mediocrl"ciado rotineira quo o anestesiou hà tantos unos para conduzi"lo u acertar o pas,-,o com a-, nações que Já desfrutam plenálmente os benefícios du ciénc-m o da tecnologia. Tenho presento quc 63% da população brasileira dependo diretamenteda agrioultura c da pecuária, enquanto no Canadá, nos Estados Unidos, na Alemanha c na Argentina, para favoreceo confronto com um pais latino-americano, os índices de Independência oscilam cnlre 30 e 11%. A necessidado de rencvação para que se elevem dentro dc poucos anoa os nossoconstrangedores Índices rurais, impõe-se como medida de sa..vação publica, cm face da dramaticidade a que chegou a situaçao da agricultura entre nós».

Quadro dc sombras
Afirmou mais adianto o presidente Costa o Silva quc«precisamos sair urgentemente dêsse quadro de sombras dr.

iS5«ate— vigorosamente o setor da agropecuária comocondição para. dar persistência e efetividade ao projeto dcindustrialização, pois elevem ser ambos entendidos. Para ês.se trabalho está convocada tôda a Nação».O marechal Costa e Silva anunciou'importantes provi. -dências que acaba dc adotar para concretizar ,is disposições
™4HS 

<a <1Ca'ita dG BlaBÍU'r' ' atacando a reformado'Ministério da. Agricultura c novos recursos para facilitar ocredita rural.

Objetividade
Disse mais o presidente: «Náo quero acabar êste pronunclamento relativo à abertura dc novas perspectivas paraos quo ao dedicam às atividades agropecuárias. Meu governoao caracteriza pela objetividade cm termos do urgência paruos problemas Está sendo providenciada a criação do cabaisespeciais cio financiamento prevcndo.se a ampliação dos limi.tes d* credito o as maiores e objetivas facilidades do acessopara os produtores. Paralelamente, as autoridades monetá!rias recebem instruções para procederem com prioridade a re.gulamentação das disposições legais relativas a apUcaçJ dtno mínimo i0% dos depósitos nas instituições flnancdrVs pri

Piódutòres 
' ^ ' ° V°",mn d°S recl,rsos à disposição dos

-.Estou recomendando igualmente o exame das rirovi

tryytyy,y° 
mc/mo tcmpo ^^^^ ° ^amo «rgemo

ZZ \. ' Ke fazcm lndisPcnsávei.s para que o sistema
o n^tr ,n"'aI d'Sp0nha de uma ^trutura eficaz, atSespecializada como possibilidade de maior rendimento dos InTtrumentos públicos c privados existentes na área do crédUo

Fundo para iinanciamentos
Anunciou por fim a assinatura de decreto criando um• undo para. o Desenvolvimento da Pecuária, através do qual

mon?naPhCadOS 
2,16 mÍlhÔC5 de cruze!ros n°v°« em fiSnda.mentos aos criadores nacionais, de modo a. atendor ao otoblema da baixa produtividade da pecuária brasileira P

Abreu'Sodrétla 
'^'y*'<f"nte da República, o governador.«-oi<.u apare, de Sao Paulo, pronunciou dtsrnrín «m „,.,*..dos demais chefes cie Executivo es^u^s presen?es ^o Sm

mMS°tJ7!UÜFd° Pf° *í«ii da Agricultura c^b^aô
às dTciy, dfS 

"°,r MnhRctae"to dos capítulos fundamen!
tridenter& n ?™n"Sa° " d° 

^ste^^to, assinada pelo'm 
,,? yo-o Silva, na qual estão traçadas as normasem que sera levada a eleito a reforma do Ministério nara mo*ZS ent0 "as diretHzes RS0Va t™»«°%lrtZi

mm§míkêm
BrasiB A
à Ira Afá

sianfa
©

IUO, 211 (Meridional — Transpress — DPi _ A A r„

de potências estrangeiras. enconuam a serviço

Disse acredito na volta desses téciilcos -. Pim „o Brasil possa at.irar.se na grande arrançada nari « „' ^so 0 sr. Magalhães Pinto£àâgu$$p£& K &leiro repudia o armamento nuclear nos termos do tratado dôMéxico,-«„ nao renuncia ao que certamente virá construi?
e°nePr^CÍSmSn,menl° **%$*. d° <^j^%

suscita a colaboração intemaclona 1 
'que 

é desejava, e constltul, quando ampla e incondicional a fonte mais vâHda de"estimular a proliferação bélica.
Ao final da conferência, o chanceler disso que a poliuca ae relações exteriores d*ve ter por objeüvo a prosoerifladc nacional aü-avés de vário, fatores, inclua da^uSlõda energia atômica para fins pdc«flcos. ^

Uüiin iücioiiffll
de Fortes Correntes

P@^e

Âumentcini

as Vendas
de Café

As declarações do sr. Hora-cio Sabino Coimbra, preslden-te do IBC, em Paranaguá, só-bre a dinamlzação cias expor*taçoet du café, íoram comenta-das ontem, na Assembléia Lg-
gislativa, pelo deputado NelsonBufara. Afirmou o parlamen-tar, propondo voto dc congra-tulações ao dirigente da autar-
qula cafeeira, que "está procu-rando, com firmeza, ampliar osmercados brasileiros no exte-rior e ofn--or-nr preço mais comnensndor aos produtores". Vo-to de pasar pnlo falecimento
rio rx-rieput.nrlo Maniic-1 rio oil-VP.irn Franon rlr-tc-rminnti n sus-
DPncno rin, trabalhos do on-tem. no Legislativo,

Em seu discurso nn ppquenopjfne.diente. o deputado VèlsoriBufara lembrou oup "nela nrl-
meira vp.?„ rlppiis rip invpít.lrlo
nas altas funções rie preslden-le dn Instituto Brasileiro dn Ca-ré. r-lieqtnu a P.iranaijuá o sr.
Horacio Coimbra. Sua excia.,
nn visitar a cidade, fez sentir
da enorme confiança, que tem
na' atual política dn eafí. AIntehõSo rin sr. Horacio Coim-
bra não é outra senão revltali-
7.nr o comércio rio café, dando
condições para que Paranaguá
possa exportar o produto".

Ciclo bom
"Neste mês — referiu — Pa-

rana Rua deverá exoortar 600
mil sacas e o total da exnor-
tacão no Brasil deverá Derfazer
a cifra de 1,4 milhões de sacai,
àcentuando-se em agosto, o
Brasil encontra-se em situação
excelente no mercado cafeel-
ro; nosso íinlco competidor é
a Colômbia qne se encontra
em fase final de safra. Assim
temos condições para encerar
Oue os preços, não condizentes
hoie. noss-im ser amanhã eom
pensadores".

Informando que, a partir de
ontem o JBC estaria compran-
rio en*4 pm Paranasruá, "para
oue não hs.Ia disputa no mer-
cado", o detmtado Nelson Bu-
fará concluiu pedindo â Casa"um voto de louvor <? resçosiüo
no sr. Horacio Coimbra, (|ne
tão bem tem sabido dlrlçrir
aquela autarquia, procurando
com frlmeíia, com dedicação e
com entusiasmo, fazer com
que esta política complexa se
torne mais simples, beneticlan
do o Brasil".

Seffe vê
"Grandesrr

KIO. 29 (Trahipress — DP) O
embaixador Sette Câmara íez
um histórico da atuação do Conse-
do Segurança da ONU sóbre a
crise do Oriente Médio. Em entre
vista coletiva no Itamarati, afir-
mou que o bloco latino-americano
esteve sempre entrosado e quo a
posição do Brasil íoi de inteira im-
parcialidade. Disse que não hou-
ve desprestigio para a ONU. «Pe.lo
contrário — frisou — a Assembléia
tentou uma solução justa, equâni-
me».

O embaixador Sette Câmara dis-
íe que a ONU conseguiu a trégua
num momento dramático, talvez
dos mais perigosos úe nossa gera-
ção. Informou que em agosto o
Conselho voltará a se reunir deven
do debater aspectos mais objetivos
o práticos da crise. Acentuou queconquanto houver vetos dos gran-des não se chegará a uma solu-
ção».

•A

A cUnião nacional.> é um tema de rico sim
oolitmo politico para diversos governadores de Es-
tado que estão dispostos a promove-la, inicialmente
em plano regional. Mal esfriadas as cinzas da que-
rela suscitada com a avocação dos atos de força pa-
ra o confinamento do sr. Hélio Fernandes, diversos
grupos na ARENA e MDB passam a pregar o ne-
cessidade de desarmamento dos espíritos.

Essa campanha é sustentada, no nivel de go-
vernadores. pelos srs. (Jeremias Fontes e Israol Pi-
nheiro, dos Estados do Rio e Minas. Enquanto o
primeiro afirma' ter conseguido a boa vontade da
Oposição, o segundo promovo a «pacificação» a du-
ras penas, sob criticas de sous anügos companheiros
ria ARENA, os quais assistem sem encanto ãs ma-
nifestações pela politica de entrosamento bipartida-
rio. E' bem de lembrar que, em Minas, o sr. Israel
Pinheiro foi eleito num esquema de prática Oposi-
c-ão aos setores dominantes do Estado — antes am-
da da extinção dos Partidos — sendo sustentado pe»
lo ex-PSD contra a antiga UDN do então governa*.

dor Magalhães Pinto, Donde o seu arenismo é ad-
venücio, de vez que seus eleitores de maior brilho
ficaram nas hoste*; do MDB,

E lógico que, para se sustentar n0 confusoquadro quo se seguiu à sua eleição, com o Ato Insti-lucional n.o 2 retirando cio quadro conjuntural daépoca várias condicioriantes que lhe permitiram acandidatura, o sr. Israel Pinheiro teve que se ban-ciear log0 para o grêmio situacionista. Viveu preca-namonle os meses contemporâneos no governo Castelo Branco, porque sempre lhe posava a cabeça apossibilidade de ser ela exigida pela linha dura commais energia do que em 27 de outubro de 1965, quan
o°AI-lerVeSCenCÍa m'litar C°ntrn SUa ei?líào serOU

Agora, passados alguns meses da normaliza-çao constitucional, o sr. Israel Pinheiro volta á to-na, pretendendo promover um movimento de «uniãonacional», a viva força, distribuindo cargos aos po-líticos quu apoiem o movimento ,- retiraudo-os dosque fazem restrição a Iniciativa. Em compensação,o MDB está meio desejbso de eliminar os dirigentes
que se interessaram pela «uuião».

No Estado do Rio o ambiente i, mais tranqüiloembora se preste a explorações, não se sabendo ato
que ponto o governador Geremias Fontes — eleito
pelo processo indireto — conseguirá patrocina-lo.São as manifestações que surgem por uma

er Mpoio
'oliticos

politica de «pacificação» desejável sem dúvidamas que o senador Ney Braga só entende possivelno plano nacional .afirmando que «na área dos Es-tados e Municípios ainda persistem as disputas*.E- lógico que o senador, quando assim fala gene-ricamente, está se baseando em dados de seu Es-lado o Paraná, onde vê dificuldade na simplesaglulmaçao da ARENA, de olho numa oportunasublegenda.
Outro político de «apelo eleitorais, o sr. Car-los Lacerda, não deixa de dar opinião. Passando

por Curitiba, afirma ao DIARIO DO PARANA'estarem afastadas, mais do nunca, as tentativas de• união nacional;., porque uma disposição franca
para o dialogo é repelida pelo governo a partirde atos radicais, como o do confinamento do sr.Hélio Fernandes, episódio que qualificou equiva-lente ao retorno «à era do homem das cavernas*.<.Un,iao Nacional* é trabalho bom e deseja-vel na medida em que signifique o desarmamentodos espu-.tos poliücos, mas a contradição é básicanuma democracia, onde as disputas partidáriaspacificas sao a própria garantia da sobrevivênciadas correntes de opinião que se afirmam pela ne-nação umas das outras.

Informa a Equipe do DP
L" "' "" '-""I II» Muni» ll»

Em Poucas
Linhas

Lacerda pede "filé"
mas fica com frango

pOUCAS PESSOAS notaram qua em umasdas salas do Jantar do restaurante «Re deFrance», aquele cidadão, alto, de óculos ca-belos lisos, terno marron e face queimada pc-lo sol, fosso o sr. Carlos Lacerda. O ex-go-vernador da Guanabara estava em compa-nhia de sua filha, um senhor e um Jovemnorte-americano manifestando boa disposi-
ção e palestrando animadamente. Carlos La-cerda só fala em francês com a proprietáriado restaurante, madame Jeanine, e ao gar-çáo pediu seu prato predileto, que é carnepreferencialmente <*filé-.. Em seçuicia expll-ca, em tom do blagtic: <Sou um carneiro, I»-to é. gosto muito de carne». Entretanto' re-solveu mudar de cardápio e jantou «frangocom molho patrlkat. que consti de pimentavermelha forte, acompanhado de uma cerve-
ja cm temperatura normal. O homem daFrente Ampla levou uma hora e 37 minutos
para fazer sua refeição e deixou muita gen-te impressionada pelo seu apetite. Tôda vez.
que vem a Curitiba, vai jantar no «Ue deFrance» e no conceito dos proprietários é umbom gastrônomo, conhecedor de dslicados
pratos.

A*JTES DE SEGUIR para a Guanabara, o
jornalista Carlos Lacerda recebeu algu-mas visitas no hotel Iguaçu e como homemligado a literatura o as artes, fará a apr»*sentação do algumas obras que serSo edita-ilus em Curitiba n0 próximo ano. O sr. Car*los Lacerda, ao revelou um «apaixonado pe-los estudos das várias emigrações na regiãoSul do Brasil». Esta tendência o ievou atéBlumenau (SC), antes de vir a Curitiba, porser uma cidado típica «Ia civilização alemã.Sôbre música popular comentou com o «•--tudante norte-americano que a música popu-lar do seu pais é multo apreciável. Observouentretanto, quo não é explorada como deve-

do iM&JA10 
ma'°r interesse "? exportação

AINDA SOBRE o ex-govemador da Guana-bara: O sr. Carlos Lacerda passou porCuritiba, após uma temporada no Rio Gran-de do Sul. Na Capital pernoitou, ficando hos-pedado no apartamento 418 do Hotel 1-nia-çu. Seguiu ontem para a Guanabara em cai-ro particular, por volta das 11 horas. Na noi-to que passou em Curiüba, somente foi jan-tar fora, permanecendo das 21hlqm ató às24 horas no «Ile de France». Em sua com-panhia viajam, Oswaldo Cunha Fonseca e oestudante norte-americano Jonathan Gueterque faz estudos sôbre Politica Social n0 Bralsil. Segundo se comentou, o estudante está. multo bem acompanhado para suas observa-) ções políticas Entre uma conversa informal,
[ o sr. Carlos Lacerda falava que «o brasilei-
, ro e maravilhoso em seus gestos, possuindoos mais expressivos do mundo, tendo paracada palavra uma forma especial de repre-sentar com as mãos*. Se fôr assim, no pá-reo so estão os italianos. ^

TER QUE ir ató as instalações da, Delega-
FcdCe'™iR,S,0"al 

d° Del'arta**ento <*a Policialyeiul ja u um problema pelas impUcacõaique podem surgir: é un, «dedo-duro» o7e£ia, sendo intimado para prestar depoimentos.
n^ntSetalmyte' süu a:i "onclusflí* qSono entanto pode ser simples visita. Ató cer°'to ponto, o temor ó justificável, pois com ósSETS? /;rrquer^ ~asez%&
!•' nSnJ; • ¦ Preocupado logo na, entrada.Un uma das salas existe uma placa ua por.ta com os dizeres: «Arca Proibida» 0 no^en."tanto nao é o banheiro. CuricC <3 „ue Zpróprios policiais «ão sabem po? qV^lsteu.1 aviso e sempre dão risadas quando alguem pergunta. Na área dus «fetlerau» „gócio o cheio de mistério 

<<fe<lera,!"> ° n°"

O PROFESSOR Alipio Corrêa, Netto, qlId U.nha programado uma conferência n««

ii^sir te™a mSsT ^m &
tissíonais liberais sindicais e pro-

yyyvTZ:y,,rysz
t-stado loi cansativo, pois das l ¦> iwÜT

POR VOLTA das 20 horas de ontem va.nos curitibanos licaram „,m.; '
um objeto luminoso que l ESE?3£, *se deslocava na máSk&wSS; ^feievou 3 mimuos pira desaparecer è ateSSSpessoas comentavam que poderia sei^Zcisco voador", enquanto outros diziam 0Tem um satélite artificial, sendo a üSôSfmais provável. "-poiese

O PREFEITO tAuar Sabbag transmitirao cargo ao presidente da Câmara Mu.niclpal. vereador Acyr .José, taUtar. -Z
próximo diu Z de agosto, ò prefeito vktpara a Guanabara uo dia a, CeveuZ sèrioípara Berlim no dia 7 do atoai,. íl™8^cendo fora de Curitlba 85 di^. 

* peímane-

«HOMEM üo coração tte pedra", é comoalguns contribuintes es.io cüainandTosecretario da Fazenda do Paraná E queestavam sem pagar imposto e, quando ioram apanhados, resolvera^. fazer 
°ff°"i£"

ro de lamentações" na mesa dc trabalhATrin"fcS&P/? *»«*•. A resposta dom°sUe?cretárlo íoi simples: "Não". E usou o souargumento de costume, do qual nmguem éscapa: Sou apenas um administrado-, cio mnheiro do povo. tie ele tosse .meu. podemapostai- que perdoaria, o lai, e.c. *.* tui

O TEATRO de Comédia Uo Parana npru.senta.se hoje e amanhã om Bela Vistado laraisu com •« peças; ".vríimanhus debcapino e "o Conscruidor do Brinquedos".l> espeuieulo sera uo Teatro Municipal Be.ia Vista e conta com atenção especial do
prefeito Edgard Valente. No mes do agosto,o TCP se apresentará na Lapa, Kio «egro
o Paranaguá.

Os JOVENS pintores Nelson Juvenal oAluizio Brant são autores do IT èbraa,expostas na Pérgula. A mostra nètSKEüa. '
cera até o fim da prósima semana," j&düèle !local.
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Econômica

Incentivo a Criação
Grande Empresa Rural é
Base da Carta de B rasília

O incentivo .1» estabelecimento dc
Indústrias na área rural c a iniciativa
privada como (ator de sustentação da po-
litica nacional da produção, sfio dois cios
principais tópicos da Carta dc Brasília on-
tem assinada na Capital Federal pelo pre
sidente Costa c Silva. Hão êstes os prin-
cipais tópicos do documento:

CAPITULO PRIMEIRO: Os objoti-
vos da politica nacional da produção, Ins
pirada nos princípios democráticos de li-
berdade c nos ideais cristãos de solidarlc-
dade humana c social, tem por íim asse-
gurar: a) — <V continua elevação <lo nl-
vel de vida do produto rural, com o lim
de integra-lo plcnamonto no processo de
desenvolvimento sócio-cconômico nacio-
nal; b) — modernização c aprimoramon-
to das técnicas e métodos da produção ru
ral para melhorar a sua qualidade o au-
mentar a sua produtividade; c) — o
abastecimento alimentar cia população
brasileira em adequados níveis quantita-
tivos, qualitativos o econômicos, do modo
a obter-se um preço de equilíbrio que es-
tlmuln O produtor mas não onere o con-
sumidor; d) — Os incentivos ao estabe-
lecimento de indústrias na área rural que
utilizem os produtos agropecuairios, como
matéria prima;

c) — a conquista, ananutenção e
expansão do picrcados externos do modo
z não só incentivar o produtor nacional,
mas também concorrer decisivamente pa-
ra o equilíbrio de nossa balança de paga-
mentos, o contribuir para o abnsleeimen-
to alimentar do outras populações; í) —
a precisa definição e hierarquização de
Objetivos e metas nacionais, bem como
a respectiva atuação o responsabilidades
dos poderes públicos, federais, estaduais e
municipais, c da iniciativa privada, a íim
de obter a convergência geral de esforços
e recursos para atender com mais rapi-
dez e eficiência aquelas metas c objetivos
previamente selecionados.

CAPITULO OITAVO: O Ministério
da Agricultura será a Pasta auxiliar do
presidente Ca República no exercício úo
Vodcr Executivo um todos os assuntos re- -
(erentes à produção agropecuária para os
fins de abastecimento, industrialização e
exportação dentro da sua área de com-
petência.

1 — agricultura, pecuária, cara e
pesca; 2 — abastecimento e infra-estru-
tura de apoio à industrialização c expor-
tação de produtos agropecuários; 3 — re-
furtos naturais renováveis, Hora, fauna e

solo; 4 — organização da vida rural, re-
forma agrária; 5 — estímulos financeiros

o creditícios; 8 — meteorologia, climato-
logia; 7 — pesquisa e experimentação; 8

vigilância c defesa sanitária animal e
vegetal; 9 — padronização c Inspeção dc
produtos vegetais e animais ou dc consu-
1110 nas atividades agropecuárias.

ITEM 07 — No intuito dc se capacl-
lar para atender ao imperativo de suas
atribuições legais c atender ãs imposições
do aumento da produção c da produtivi-
dade agropecuária, deverá o Ministério da
Agricultura, ser objeto dé uma reforma
estrutural c funcional de profundidade.

ITEM 68: — a reforma do Ministé-
rio da Agricultura deverá obedecer aos se
guintes princípios básicos: a) — forma»
lizaçao do planejamento e do controle; b)

descentralização da execução através
do maior autonomia administrativa _c li-
nanceira dos órgãos locais do Ministério e
da delegação de autoridade o competén-
cia a outros órgãos federais, estaduais *
municipais ou órgãos assoclativistas c co-
operativistas; c) — adequação das orga-
nizações locais do Ministério aos objetivos
c metas pre-fixados; cl) — delimitação
precisa de laixas de atuação c responsa-
liilidadc, entre órgãos federais, estaduais,
municipais c privados; c) — convergên-
ela geral de recursos materiais c numa-
nos para os objetivos pré-determinados
nesfa Carla c constantes do Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento do Governo.

CAPITULO NONO: ¦— Da organiza-
ção da iniciativa privada, a) — A políti-
ca nacional de produção agropecuária «n
contra na Iniciativa privada um dos seus
principais sustentáculos na luta para
atingir seus objetivos. O poder público
deverá garantir incentivos c facilidades à
Iniciativa privada que, concorrendo efetl-
vãmente para emancipação da agricultu-
ra nacional, se dispõe a implantar indús-
(rias na zona rural c fora dela, que te-
nham por matéria prima os produtos da
(erra e produzir sementes melhoradas ou
mudas selecionadas: c) — construir ar-
'nazéns e silos e instalar indústrias do
frio"para estocagem de prôaütds^sVijJriCe-
Ias; d) — organizar empresas de trans-
nortes especializadas para produtos agro-
pecuários; c) — produzir para a agro-
pecuária, tais como corretivos, fertilizan-
tes, defensivos, medicamentos de uso ve-
terinário; f) — organizar empresas de
engenharia rural o criar patrulhas de me
canizaçãõ para o preparo e trabalho do
solo.

VOLKSWAGEN N.° 500.000
A Companhia «Volkswagen» anunciou cn-

tôm na Alemanha que saiu esla semana da li-
nha de montagem de sua subsidiária brasileira

o carro número 500,000. Dê acordo com a
«Volkswagen», esta foi a primeira vêz que uma
fábrica de automóvel latino-americana produ-
zlu tantos carros germânicos. O Brasil é atual»
mente o terceiro maior freguês da «Volkswa»
gen», situad atrás da Alemanha Ocidental a
dos Estados Unidos. O porta-voz da Companhia
informou que o Volkswagen do Brasi! produ.
ziu 370.000 sedans, 120.000 peruas e 10.000
karmann.ghias, e produz 480 carros dários, es

parando, até 1970, elevar essa cifra diária a
800.

LOIDE REDUZ TAXAS
O I.óiilia Brasileiro reduziu ontem as taxis

de fretes sobro o.cafó o o cacau do Brasil prtr.i
os Estados Unidos, o que contribuirá, decisiva,
mente para liaix&r o custo daqueles produtos e
permitir o aumento dus exporlnções brasileiras,
segundo a direção daquclo órgão. Pela decisão
d* Loldo, a taxa de transporto do cada sacrt de
cafo íoi reduzida cm US$ 0,25 (675 cruzeiros
antigos) e á do cacau om USS 0,08 (21G cruzei,
rog antigos) passando o freto do primeiro pro.
duto para US$ 2,50 (0,750 Cruzeiros antigos) e
do Begundo para US.? 2,30 (0.210 cruzeiros an.
tlgos).

SINDICATOS RURAIS
A Federação da Agricultura do Paraná aca-

ba de receber do Ministério do Trabalho, 8 car
tas de reconhecimento sindical, referentes às
associações rurais de Bituruna, Cruz Machado,
Rio Negro, Bela Vista do Paraíso, IbitLva,
União da Vitória e Castro. Até o momento so-
ma a 34, o número de sindicados legalmente
reconhecidos no Paraná, estando em fase de
investidura outros 30 e vários em organização.

MERCADO AGRÍCOLA

Preços
mínimos

O Conselho Nacional do
.•abastecimento, reunido em
Brasília, aprovou os preços
mínimos para a próxbna safra
dc cereais da Reglilo Centro-
Sul do Pais. Os preços mlnt-
nos foram aprovados com ba*
so cm estudos procedidos pela
Comissfio de Financiamento
'In. Prrxliitvão.

Saudação
é de Noel

A saudação ao ministro
das Minas e Energia, general
Costa Cavalcanti, durante o
jantar que lhe oferecerão as
classes produtoras do Para-
ná, no dia 31, será feita pe
lo presidente da Associação
Comercial, sr. Noel Lobo Gui
marães, por delegação de tô-
das as entidades da classe em
pregaria!. Em vista disso, o
líder empresarial não irá ao
Rio participar do jantar quo
será oferecido ao ministro do
Planejamento, e para o qual
foi especialmente convidado
pelo presidente Antônio Car-
los do Amaral Osório, da
Confederação Brasileira das
Associações Comerciais. Em
seu lugar irá o sr. Carlos Al-
berto de Oliveira, vice-pre-
sidente da ACP.

São estes os preços dô mercado atacadista do atroz, feijão è milho, nas
praças de Curitiba, Guanabara, São Paulo 6 Belo Horizonte, segundo dados
ontem divulgados pelo Departamento do Economia Rural da Secretaria de

Agricultura:
PRODUTOS Curitiba
ARROZ (Se. «0 quilos) M. Estâv.
Amarelão (§) 34,00
Agulha 35,00
Blubo-RoM 34,00
Ft-UAO (Se. eO quilos) II. Estiv.
J»lo 16,00/23,00
Preto 23,50/25,00
Mulatlnho 16,00/23,00
MILHO (Se. «0 quilos) M. Estív.
Amarei» Híbrido 7,50/ 7,80
Amarelo Mesclado 7,30/ 7,80

Guanabara
M. Estaiv.

38.00/40,00
31,00/37,00
33,00/34,00

M. Estáv.
26,00/27,00
26,00/27,00
25,00/26,00

M. Estáv.
9,00/ 6,50
8,50/ 9,00

S. Pauto
M. Estáv.
32,00/37,80
30,00/33,50
29,00/30,50
M. Estôv.
25,50/27,50
21,00/24,30
19,80/21.30
M. Estáv.

7,60 7,80
7,30 /7.40

B. Horlionte
M. Estáv.

39,00/40,00
32.00/37,00

M. Estáv,
27,00/29,00
24.00/26,rM

M. Estáv.

9.00 /9,39

fiurpiiar ¦

DE TRIGO
O delegado regional da SUNAB, coronel

Luiz Gonzaga da Rocha, no retornar do Rio de
Janeiro, ondo participou do reunião com o su-
perintondente, afirmou qun serão constituídas
comissões n nos próximos dias serão iniciados o:;
trabalhos do aferição da capacidade do moagem
de trigo dos moinhos existentes no Estndo. Tnl
medida está sendo adotada om todo o país, em
virtude do decreto 210 ã.i SUNAB, visando re-
duzir n capacidade ociosa da produção c ter
conhecimento da produção geral dos moinhos
no Brasil.

Por outro lado, asseverou que na reunião
não foram tratados assuntos referentes no nbns
tecimento da carne.

Paraná em Boas
Condições Para
Fazer "Camping"

O liüblto europeu de acampar cm praias e serranias
está tomando conta do itlo de Janeiro e São Paulo e pro.
mote so espalhar por todo o Brasil. O «camping» ou cani.
plsmo é a nrte do acampar Confortàvclmente, reunindo na.
turoza As vantagens da técnica o da segurança. Para o
morador da cidade é a oportunldado dc repousar e fazor
turismo com cconomlai pois nem carro precisa; .;asta li.
var a barraca de ônibus ou âs costas...

Contando com uma rSde do se.s «campings» o CAM-
P1NG CLUBE DO BRASIL continua om busca de 

'novos 
lo.

cais para preparar áreas destinadas, especialmente para
acampamento. No Paraná, já há projetos de construção
ém várias cidades: Guaratuba Gruta do Monge c Vila Ve.
lha.

Sem contar, praticamente, com o apoio de entidades
públicas, o Camping Clube do Brasil possui, atualmente,
eêls áreas preparadas o em funcionamento nos seguintes
locais: Cabo Frio, Araruama, Frlburgo Parati Campos
dos Jordão c Clube dos Quinhentos, na Rodovia 'Presiden.
le Dutra e com projetos em execução nas localidades de:
Ouro Preto, Teresópolls, Angra dos Reis, Barra da Tiju.
ca Guarujá, Santos, Serra Negra e Represa de Santo An.
drí.

Encontram.se em Curitiba os sra. Ladislas Bobany e
Paulo Pinheiro Guimarães Diretor o Fundador, respectiva,
mente, do camplsmo no Brasil, do posso do dados que pos.
tlbllltarão o Ingresso do Estado na corrida Interturistlca
que ora se verifica cm todo os Governos Estaduais. A Em.
presa Brasileira de Turismo — EMBRATUR — fará uma
convenção de todos 09 Secretários de Turismo, a fim de
organizar uma frente única visando ao desenvolvimento
do turismo como Indústria.

Com a construção de «campings» estará o Estado do
Paraná, segundo declarações do sr. Ladislas Bobany em
condições de receber turistas de outros Estado», já'que
o movimento campista vem aumentando, gradatlvamente,
iá que acampar 6 fazer turismo com economia.

Em relação aos «campings» existentes na Europa 40
mil, o sr. Paulo Pinheiro Guimarães disse que o Brasil
nada fica a dever dos outros países possuindo recantos e
locais suficientes para um desenvolvimento bem grande dd
turismo interno • frisou: «Quando so consulta um mapa de
camping da França, onde existe, atualmente, 7 mil ár?3?
preparadas, tem-se a Impressão tle que estamos atra?a-
dos mas para quem ainda *ão tem um ano de vida mui.
lo já foi leito».• O «camplng.modfilo» do C.C-.B. tem dez mil metro*
quadrados no mínimo, portaria, cisa do «guarda-camplng»
banheiros completos, tanques 

'para 
roupa caiitini-bar e

nas proximidades quadras do esporte «pioyirround» saul
na êto., estando filiado à Federação Internacional ds
Camping e Caravanlng, o que significa, dizer que seu só.
elo pôde utilizar toda a rede existente nn Europa e Es.
tados Unidos.

O presidente do Camping Clube do Brasil, Ricardo Me.
nescal, arquiteto de renome, alpintsta que escalou o Acon.
cágua, dá um exemplo de economia: eni 1965 percorreu 13
paises europeus, indo ato Istambul, acampando em 30 cam-
pings o gastando uma média de 

'fi 
dólares/dia, conforme

publicou a Revista -O Cruzeiro» em sua edição ile 18.2.67.

indústria Elétrica
Brown Boveri Fará
o 10«o aniversário

O presidente Costa e SUva vai visitai, no próxi:mo dlá 14, Osasco (São Paulo), para presidir o ban.
nuete comemorativo ao 10.o aniversíirlo da Industria
Elétrica Brown Boverl, uma empresa especializada náfabricação do material elétrico pesado, que 6 a subsidia
ria da S.A. Brown .Boverl, que nasceu em 1891 naSülça.

Desde o inicio dé suas atividades a Bfown Bove-
ri tem fabricado material elétrico pesado para as prin.cipais hidrelétricas brasileiras, o que representa umãenorme economia de divisas, pois nao há. mais necessi.dade de grandes Importações. Entre outraa usinas po-domou cllar a Cia. Hidroelétrica ale Boa Esperança,
Cia. Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras, CenlCràls Elétricas de São Paulo, São Paulo Light, RioLlg-ht, dentrais Elétricas de Minas Gerais, Cia. 

'Esta.
dual de Energia Elétrica, Centrais Elétricas Brasilei.ras, (Ma. Hidroelétrica do São Francisco.

Linha
A diversificada Unha de fabricação da BrownBoverl atende, também, a outros setores governamen.Ws, como a PeU-obrás, e à Industria privada. Para aIndustria Automobilística por exemplo, tem sido pro.duzldas prensas do repuxo Schuler de 400 toneladas.
O pioneirismo da Brown Boverl tem como basedados concretos: para Urubupungá, foram fabricados13 transformadores mionofásicos, com capacidade de53.000 KVA. A Brown Boveri foi a primeira industriada América Latina a produzir transformadores des3e

porte. Também para a Celusa foram produzidos Trafosde 63 MVA, equipamento de características exclusl.vas.
A Brown Boverl tem vencido, também, unportantes concorrências internacionais, como a realizada parao fornecimento da Casa de Força e Subestação da Refi

naria Alberto Pasqualini, na ái'ea da Petrobrãs.
Na área da ALaALC, a Brown Boverl tem venci-

do concorrências quo dão bem a idéia do progresso tec
nológlco brasileiro na produção de material elétrico
pesado. Produtos da linha de fabricação Brown Boverl
jâ, foram exportados para a Venezuela e Colômbia.

A área
Em 10,17, a Brown Boveri ocupava uniu, área

construída de 8.000 ma e empregava 202 funcionários.
Hoje, suas instalações estondem.se por 46.000 m2 com
um plano de expansão quo prevô 102.261 m2. Na fábri
ca trabalham mais de 2,SOO funcionários, dos quais
92,01% são brasileiros. Contribuindo para a formação
io mão de obra altamente especializada, a Brown Bo.
ven patrocina cursos de aperfeiçoamento aos seus em.
pregados, em colaboração com o SENAI, além de per.
mltlr estágios a estudantes universitários. Aos enge.
nheiros são ministrados cursos técnicos, abrtingcndó
todos os aspectos relativos ao material elétrico pesado.

Paralelamente, o Serviço Social cuida do rela.
elonamcnlio empregado.empregador em nível qu» traz
benefícios ã comunidade de Osasco. A estrutura básica
compreende Serviço Médico, Serviço Dentário, Restau.
rânte, Cooperativa de Consumo, Escola.

Ainda em relação ao plano de expansão, está
previsto um vultoso o novo Investimento em dólare*.
para a manutenção do nlto nivel de praflução de ma.
terial elétrico pesado.

Atualmente o Diretor vice-presidente da Brówii
Boverl é o engenheiro Saul Hubacber*

RÚSSIA, EGIPT0, FIDEL
(Conclusáo da J.a pág. do l.o c«d)

foguetes do Cuba em Outubro do 1902. Onde a nltudc
soviético causou surpresa foi om Cuba comunista,
surpresa histórica. O governo do Castro ditou umn
declaração em Havana condenando à rcsului,ão do
cessar fogo adotada pelo Conaelho dc Segurança —
com o voto favorável da URSS — quallficnndo-sc do
«eapltnlnçção escandalosa» o oforecondo seu apoio
para «qualquer classo do resistência que adotada a
Republica Árabe Unida».

Fidel Cnstro tratnva assim du ocultar sua
frustação o seu receio do ser abandonado, assim como
o fora Nassur, no momento doclslvo.

Razões existem — Porque a URSS «tirou o

ipo> quando do episódio do» foguete» « tom i*.
iltir-so quando do conflito arabe-israoicnsc *cot

ouiilir-m* quando do conflito arabc-lgraol
Fldcl Cnstro hojo conta com a ajuda dt, o

sla mns esta é precária. Tanto assim que a liiaT
mãntõm a pobre ilha cm baixíssimo nível dc s,,if?S
tência. Pode contar com quantidade» limitada j'
trigo c petróleo nsslm como a remessa (]B „r,„ «
bélico do que nada serviu a Na-mer. Na horn « T1
rem Fidel e seus comparsas não poderio ,„ . '
com a URSS. c°n,«

Podc-so dizer que Fldul Castro e tod0s „
los que hojo dependem dn Rússia, são tambem '
derrotados do amanhai junto aos árabe» neslB J"
juntura. "*

1648 - 29 DE JULHO -1967

Constituída para servir a coletividade
e contribuir para o progresso de ParanaguJ
a COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DE
PARANAGUÁ - "CAGEPAR", Sociedade rf6
Economia Mista Municipal, associando-se às
manifestações de júbilo pelo transcurso d0
319.° aniversário da emancipação política do
município, CUMPRIMENTA as excelentíssimas

autoridades e o generoso povo paranaguense,
reafirmando que, dentro em breve, devolve,
rá» com elevada soma de realizações, a con*

o prestigiamento e a colaboração que de todos tem sido alvo.

[¦¦Ãx':-:-'-. :7.7,y:y |. (ft, ¦ y;'.7fiy 7;7,

^E____B * *'^^^hfyy:p^fi^yf^^^^^Ê^___

fiança,

MINHA GENTE... MINHA TERRA
Paranaguá terra abençoada... Paranaguá terra dadivosa e grata,

eu te saúdo ao ensejo de mais uma data festiva.
Deus, na sua infinita bondade soube te compreender no passado

fazendo germinar o embrião fecundo da civilização paranaense na ter.
ra dc Fernando Amaro e de Gabriel de Lara;

Deus, na sua infinita bondade sabe te compreender no presente,
dando ao seu abençoado povo as esperanças de um grande porvir;

Deus, ua sua infinita bondade saberá reservar aos teus diletos
filhos, no futuro, a mesma consagração daqueles que sempre reveren.
ciamos como exemplo de civismo e dc lealdade;

Eu te saúdo Paranaguá, como teu humilde filho c congratulei
com a tua gente, com a tua tradição, com o teu civismo, pediria a
Deus que me faça digno de sempre merecer o teu acolhimento.

NELSON BUFFARA
Deputado Estadual

No dia em que Paranaguá comemora 319
anos de existência marcados pelas contribuições

ao engrandecimento à história e ao progresso do
Paraná,

ROCHA S.JL
Cisbo de Armazéns Gerais

associa-se às festividades da cidade que ho-
je é o ponto vital do escoamento das riquezas do
laborioso povo paranaense.
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HAVANA 20 (UPI _ nrARlo nn -a.RANA') - Mullo. d0, «W.W& ™£J£*£í:noa • de outro; continentes que tomarão p„£desde segunda-feira próxima, naa sessões ££$Us da Orgunlzacfio Latlno-Americana dn <3n
lidariedtido (OLAS). começaram a voltar ^noite passada a Havana, procedente» de Santla-go de Cuba, onde ouviram o primeiro-ministroFidel Castro. Também virão a Havana d" ou-tros pontos do pais, onde foram levado» pelas or.ganlzoções do governo comunista cubano.

A conferência, que foi culdadosomento nro.parada por mais do um ano, será realizada no»salões do Hotel «Havana Livre», desta cidade êterá o fim no próximo dia oito. Consldera-so oueCastro nfio falara na abertura da rounlão J,
quase certo quo so dirigirá aos delegados uasessão do encerramonto. Uma analiso das táticassubversivas comunistas na América Latina caformulação de uma estratégia comum para i„.tensificar a subversão, são temas dominantes daconferência. Oa distúrbios raciais nos Estado»Unidos no curso desta somana despertaram atenção especial dos delegados o um ponto do tema-rio cuidará do estabelecer sistemas de ajuda io"povo negro dos Estados Unidos".

POs excluídos
ús delegados do BrasU e da Venezuela ou*representam apenas os seguimentos revoiuclo-íários pró-castrlstas do comunismo nesses pai.ses, deram a conhecer declarações, confirmando

a exclusão de dirigentes ortodoxos do comunis-
mo, que não são do gôeto de Castro. Aluisio Pa-
lhano, do BraBll, numa declaração destinada aesclarecer anteriores afirmativas suas indicou
que «em momento algum disse que o Partado Co-munista Brasileiro fora excluído da OLAS aofalar em programa do televisão expressei que a

QUER VIETNANS NA AMÉRICA
clolegaçío brasileira era a mala ampla possível cintegrada por todu aa organizações com posiçõesnntlimperlaluitas definidas, com exceção somentedo duas: uma dela», o Partido Comunista do Bra-all>,

Esta organização foi excluída pelo Comi»Organizador da OLAS por seus ataques calunio-sos a vanguarda do processo revolucionário dalibertação nacional na América Latina; a outraorganização náo convidada é a seção brasileiraua IV Internacional (Trotsquista).

Vários Vietnams
Per outro lado, em Nova Yorlt, 0 Jornalis-ia norte-americano James Rcston, enviado a Ha-vana pelo «New York Times», afirmava ontem

que a conferência da OLAS so destina a criarcdois. três ou mais» Vletnans na América La-tina. Dizia Restou num comentário publicadoontem pelo «Times» quo os comunistas nfio pare-cem querer o fim da Guerra do Vietnam a nãoser, talvez, através de uma derrota humilhante
parn os Estados Unidos.

Rcston sublinha que o primeiro-ministroFidel Castro «tratou os distúrbios raciais nosEstados Unidos como uma frente na luta mun-
dial pela libertação dos povos oprimidos», rela-
cionando «a Juta em Detrolt, a guerra do Viet-
nam e os levantes guerrilheiros na Bolívia, Ve-
nezuola, Peru. Colômbia o Guatemala como ba-talhas diversas numa luta comum contra o go-verno do» Estados Unidos.' A estratégia destes
lideres consistiria, segundo Reston, em «afogar a
governo norte-americano em tantos problemas
quanto fôr possível e em tentos lugarcg como
fôr possivel, enquanto prossegue a guerra do
Vietnam».

Sangrentas as Lutas em
Cantão: Mao Desmorona

HONG KONG, 20 (Por Oharlos R.
Smltn, UPI — DIARlO DOxPARANA) — No-
ticlas procedentes da China comunista assi-
nalavam ontem a seqüência dos sangrentos
choques entro opositores o partidários do Ji-
der máximo desse pais, Mao Tsó-Xung, agra-
vados por uma greve ferroviária, da qual par
ticlpam mais de vinte mil trabalhadores.
Viajantes procedentes da sulina cidade do
Cantão disseram que as tropas do Exército
Popular de Libertação assumiram o contro-
le das ferrovias paralisadas, travando vlolcn-
tos choques com os grevistas.

Os viajantes descreveram Cantão co-
mo "uma cidade morta" depois das encarnl-
çadas batalhas que neste começo de fim de
semana Já deixaram lá, segundo acrescenta-
ram, centenas de mortos e feridos. O jornal
local "Ming Pao", dizia ontem que os ferro-
viários não-grevistas conseguiram operai
um trem diário de Pequim a Xangai e de
Cantão a Hong Kong, porém informava tam
bém sôbre cenas de caos nas principais es-
tações do trajeto, onde milhares de pessoaslutam para conseguir as poucas passagensdisponíveis.

Mao desmorona
Enquanto isso, embora informações

anteriores de Pequim indicassem que as tro-
pas haviam "isolado" as forças antimaoistas

na disputada cidade de Wuhun, onde estou-
rou uma franca rebelião contra Mao, o "Dia-
rio do Povo", afirmava ontem que as forçai
maolstas estavam "realizando uma dura eagonizante luta". Num editorial transmiti-
do pela Radio Pequim o Jornal admitia queforcas "perdidas" estio sendo controladas
por um punhado de "maus lideres". Depoisexortou os maolstas a convencerem essasmassas do seus "erros", embora advertindo
quo elas "náo devem ser atacadas".

_ Os choques registrados cm Wuhan, Ca
pitai da província de Hupeh, foram vistos
por círculos diplomáticos de Londres como a
possibilidade de que o regime de Mao estejaa ponto de desmoronar, depois do fracassoda prolongada depuração Imposta à Chinacomunista pela "revolução cultural" Essadepuração desatou uma luta pelo poder queameaça levar o pais à guerra civil. Obser-vadores dessa situação nesta colônia brltâ-nica disseram ontem haver notado créscen-tes provas de que a depuração alcançou osaltos postos da Marinha.

Com base em fragmentadas informa-
çoes chegadas da China continental parececonfirmar-se que o comissário político daArmada, Su Chen-Hua, que ostentava o graude almirante até a abolição das posições hie-rárquicas dentro das forças armadas chine-sas, foi destituído recentemente, Juntamen-te com seus principais auxiliares.

INGLÊS PARA G1ASIAN0S
Aula* diariamente. Método eficiente. Matrículas das

9 Ag 12 horas, diariamente.
Rira C*l. Dulcidio, 349 - Apto. 5.

A Diretoria do "LIONS CLUBE
DE PARANAGUÁ", cumprimenta
as autoridades e o nobre povo des-
ta terra, na passagem da significa-
tiva data do 319.° aniversário de
Paranaguá.

Greves
Param o
Uruguai

MONTEVIDÉU, 20 (UPI _
DIARlO DO PARANA) — A "As
sembléla dos Delegados" dasorganizações do fur luiiallsmci
publico estudarão hoje a pos-tòlbilidade de novas greves, em
reivindicação de melhores sa-
íários. Círculos sindicais assi-
nalaram, porém, que antes dis-
&o será tentada uma nova in-vestida junto ao govêrno, paratentar conseguir a revisão da
proposta inicial. A atitude dos
Sindicatos, aparentemente mais
moderada agora, acontece ao
mesmo tempo em que os dire-
tores dos bancos oficiais e oü-
tros órgãos do govôrno procu-
ram estabelecer uma ação con
junta para fazer frente a greve

MB

RISTAURANT!
"PALÁCIO DO CAFÉ

-Serviço à La Carte -
Especialidade: Peixe — Camarão — Ostras - Lagostas

Aprecie do nosso Restaurante o belo panorama dabaía de Paranaguá — Palácio do Café — 12.o andar — Fó.ne: 722.
Nesta oportunidade saudámos a cidade de Paranaguá

é transmitimos nossa mensagem de fé ao nosso dinâmico
Prefeito Municipal.

PARANAGUÁ - PARANA

COTELPA
No dia em que se comemora mais um aniversário da eidade.berço do Pa-

raná, a Companhia Telefônica de Paranaguá - "COTELPA" congratula.se coro
os trabalhadores e empresários parnanguarás, acreditando no futuro grandiosodesta, cidade.

SALVE 0 DIA 29 DE JULHO DE 1967

Dinamização das olim» tle saneamento nu avenida Gabriel dc
Lara. Estu é uiiiu dns grandes batalhas que a Prefeitura Vem
truvondo em várias ruas e avenidas do Puronaguá contra inun.

cltiçíies provocadas pela precipitação pluvial.
%^W'W-Wf-Y&£Í>ií
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Na avenida Governador Manuel Illutts, defronto à Alfáudeg»
de Paranaguá, (foto) a equipo de obras da Prefeitura executa
as Obras de escoamento do águas pluviais pata, construir uni

nívo e confortável abrigo do passagoiros do ônibus.

Wtwi Xtkf 
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V..ta geral daa 150 
'^sàS^SSÊ^M^

Nelson de Freitas Barbosa.

Prefeitura Constrói uma Nova Paranaguá
«Ao comemorarmos o 319» aniversário de Paranaguá, te-mos certeza de que estamos e continuaremos em paz, empázconosco mesmos, em paz com a nossa equipe de trabalho detodos os setores de atividades municipais e, o que é mais Impor-tante, em paz com nossa população que, a cada ano, vê afisionomia de sua cidade mudando sempre para melhor», essasforam as palavras do prefeito Nelson de Freitas Barbosa

o novo arquiteto de uma nova Paranaguá.

CONSCIÊNCIA DOS PROBLEMAS

E' preciso salientar nesta data festiva para a tricentônà iParanaguá que, o atual prefeito, muito antes de assumir o '
relevante cargo, a espinhosa missão da dirigir a municipalidade,
já ttrihà consciência da dos pequenos è d«s grandes problemasda comunidade, desdo os limites rurais até as encruzilhadas
urbanas. Nelson Barbosa, ao assumir vários cargos de relevo,
teve oportunidades especiais para sentir de perto toda a grãn. ,
deza das dificuldades públicas e, ao mesmo tempo, toda a no.
breza do povo paranagttense, o que lhe ofereceu elementos dis.
tintos para dirigir com sabedoria a mais antiga cidade do
Paraná.

PLANOS E OBRAS

Foram elaborados planos de tal envergadura qüe à primei,ra vista deram o. impressão de uma impressionante audácia
administrativa, no entanto, hoje verifica.se que se não fora
essa «audácia», jamais a cidade poderia enfrentar a proble.mática infraestrutural — base do progresso comunitário. Dal,
então, de posse de um planejamento racional, o prefeito Nelson
da Freitas Barbosa e sua operosa equipe do trabalho iniciaram
o «rush» de obras, partindo do desfavelamento eom a constru.
ção de 156 casas populares em convênio com a COHAB.CT e
BNH, na Vila Guarani, saneamento de canais, avenidas, ruas ê
bairros inteiros, abertura do ruas, levantamento cadastral,
iluminação elétrica, renovação das redes de abastecimento de
água o de esgotos, pontes para integração de bairros e inter.
ligações do ruas, escoamento de águas pluviais, melhoramento
geral das vias de acesso às colônias rurais, construção de esoo.
Ias e toda uma gama do atividades que vem caracterizando
sua vontado superior de fazer com que Paranaguá continue
progredindo, levando de vencida as crises extemporâneas, mas
equillbrando.so dentro dos seus recursos e contando com a
colaboração do povo o daa autoridades governamentais do Es.
tado e da União, quo, diga.se de passagem, tém auxiliado o
dinâmico alcaide parnanguâra e por Isso mesmo tem o prefeito,até agora, cumprido seus deveres e saldado seus compromissos
principais e inadiáveis dentro do seu programa de obras, dê
economia e de finanças.

PAftQUES INFANTIS

Alérri dos parques Infantis já instalados êni váriôâ êêtôrésdé Paranaguá, totalmente recuperados é õónSèrvádõS pela Pté.feitura para melhor apresentação no 319» aniversário de fun-ciação da cidade, consta ainda da planificação municipal no
quo diz respeito à assistência sóeiõ-éstudantll, a instalaçõesde mais dois novos parques pata atender ós escolares do Ro-cio e ei**. Vila Guarani.

Por outro lado, podemos informar com segurança que,após contatos mantidos com a direção da Companhia Brasilei.ra de Dragagem, sociedade de economia mista do GovêrnoFederal,.o prefeito Nelson Barbosa já determinou aos Departa-mentos de Obras e de Urbanismo, os estudos e elaboração üe
projetos para recuperação de importante área do rio Itlberé âser dragado dentro das normas estabelecidas pela referidaCompanhia, advindo daí a construção de um novo MercadoMunicipal que venha atender a população com mais conforto,higiene e segurança, além de outros melhoramentos urbanistl-cos que poderão ser realizados em futuras áreas a serem ater.radas às margens do Itiberê.

URBANISMO

Em matéria de urbanização da cidade, tudo Vêm obedêcen-do a um plano especial, obedecendo a estudos técnicos de eriver-
gadura, desdo o levantamento de áreas devolutas até a cons-trução de praças, logradouros públicos, pavimentação das prin-cipals artérias dê acesso ao centro comercial, estações de pas.íageiros na Ilha do Valadares, abrigo para usuários dos cole.tivos rodoviários, sinalização luminosa, ajardlnamentbs e atéuma Estação Rodoviária também faz parte do planejamentomunicipal, com o objetivo dô assegurar* aõs turistas e vlsltán.tes de todos os rincões paranaenses o conforto Indispensável
aos viajantes, além de uma pralâ artificiai què sirva de entre,tenimento aos que não puderem locomOver.se até os balneários
de Leste, Pontal do Sul, Matinhos ou Caiobá.

A GRANDE META

Porém, ã grande meta do prefeito dè Paranaguá, pMrtèÉ.sor Nelson de Freitas Barbosa é assegurar a paz, a educação,
o ensino, a saúde e a prosperidade ao povo bom e ordeiro deParanaguá, colaborando assim para que o govêrno do sr. Paulo
Pimentel encontre as melhores condições possíveis no «Berço
da Civilização Paranaense» para cumprir seu extraordinário
plano de trabalho e do assistência ao município, garantindotambém ao Governo Federal situações adequadas para aplica,
ção do recursos e benfeitorias. E salve, Paranaguá, nes seu*
319 anos de luta, trabalho, tradição e progresso I

Escola Normal «Dr. Caetano Munhoz da Rocha» foto que, de pois do quarenta anos preparando gerações, mereceu agora,na gestão do governador Paulo Pimentel, sua transform ação para Instituto de Educação do Paranaguá.

^^^^^^^^^^M
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Vista dus cinco casas construídas pela Prefeitura Municipal deParanaguá para o ministério da Marinha, como resultado doconvênio firmado entro os dois órgãos quando da entrega daantiga construção du Escola do Aprendizagem naval ã Municipalidade, a qual íoi doada ao Estado pura construção d«Ginásio, Faculdade e grupo escolar.
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******* dô W«ap«*Mgem « tratores especiais nagrunde pugna do abertura de ruas e recuperação de áréàs emiodos M setores de Paranaguá, cumprindo o pCo infraestru!tural do prefeito Nelson de Freitas Barbosa.

Ü"^?0 VALA1>AKES (foto) com o povo em festa quandoao Inldo aas obras de urbanização naquele aprazível local.
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MOSCOU, 20 (Ul-i - DIAKIO UU 1'AKAJSAi
A União Soviética procura convtncor o presidento

,ü República Aralio Uulila (KAU), Onmnl Abdel Nus.
der, pura reabrir o cantil de Stier. o quunto antes, bc.
íundo Informaram ohtpiri íontca diplomáticas. Niuitt-i
(teséjai-la tombam a reabertura Uo oiihnl fi niivogiie&n
formal ae pudesse íaze.lò, aoiesooMuram aa fonte». A
posição oficial Un HAU tem sido ate ngora do que u
canal devo continuar íeeliàdú chímanlo os Israelenses
permanecerem um mui margem esquerda. Alas aa tro.
pás de Unuel nfio tem', 'i menor inlciioúo de rotlrar.
se sem mn compromisso dus ambos paru negociar o
problema geral dns icluçòen árube.tiraelonses.

Entretanto, n Uiuilo Soviética esta Bèrlíimentti
perturbada pela coutiuuuijlio 'lu bloqueio douta via, se.
blindo ns mesmas tentos. Culculá-si! quo uns 1,800
barcos soviéticos Vriuiaih anualmente o canal em anos
normais; agora, se vêem obrigados a desviar suas nn,.
vos pelo Mediterrâneo >• >> Cabo da Boa Esperança.
Acredltíi-fé, também, que <i Kremlin Insisti- em pedii

SS10NA
f.üitn moderação por parto Uuh pulses urubu» cm ro.
iãy&O aos planos do reiniciar us hostilidades contra Is.
rael.-Moscou acredita, segundo so informa; que os paises urubus, especialmente o Egito 'o a Slrla, estilo mui.
to atrasados no pagamento das armas. soviéticas re-
cubida-s, razão por que posalvolmente n&o serUo eapn-¦i-.uk üe financiar novos embarques do magnitude. Cou.
nido, acredlta.BC que a Uniáo Soviética já substituiu
i-urcii da metade do arsenal de tanques o av!6os, que ii
IIAU perdeu na recente gtiomi com Israel.

Previstas agitações
No (jalro. èr.tremèntes, u representante pessoaldo socrclárlu.gcral das Nações Unidas, Nlls Gorun Güh

sin, iniciou conversações com funcionários egípcios
acerca dos grandes problemas criados pelos refugiados
da guerra, Prcvêcnuso agitações políticas no Egito õ
nn Slrloj o jornal -Al Miram-, informou que se reali.

RAU para amm suez
zom estudos jiaru n orgunlzaçilo do um comitê cun.
trai <lo partido politico egipclo, a Uniáo Socialista Ara
lie, do acordo com o apelo feito domingo passado porNasser, para quo «outras gerações dêeni nm passo á
i rente para ocupar nctiu postos no governo.-.O Jornal de Bolruto <:A1 Moharrer», comentou
ipiu o presidento slrlo, Noureddln Atosal, estuda a for
muçfio de um «governo do guerra», Ou dirigentes do
Pnqulstab o da Turquia reuniram-se ontem em TeorA
para (llscuilr a crise luvmillna, o em fontes lnfornm.
dns constou que o Paquistão tentará convencer a» ou.
trns nações, ambns muçulmanas, para que retirem n
Israel seu reconhecimento diplomático.

Na Argélia, um grupo do jurisconsultou árabes
distribuiu um -livro branco- sobro n Palestina, o qual
nega a Israel o direito rie existir conio Estado, O mi.
listro du. Justiça, Mohamuii Bodjaoul, presidente do-íiiniiuirii) de Juristas, afirmou: «Queremos a supres.
i&õ de Israel como um fenômeno político... como um
Estado^,, com um fenômeno colonial d racista*.

Rússia e Japão Gestionam
a Pai no Vietnam do Norte
WASHINGTON, 20 (UCT —

DIÁRIO DO PARANA) — Auto-
rldades do Departamento de Es-
tado Informaram que os Estados
Unidos estilo a par do uma cn-
trcvlsta entro o primeiro minis-
Uo soviético Alexei Kqssygln e o
titular da pasta das Relações Ex-
terlores do Japão, Talteo Mlki sô-
bre as possíveis condições para
uma solução do conflito do,Viet-

nam. Acrosoentarani quo as au-
toridades norle-nmerlcanas ha-
viam discutido esse intercâmbio
entre as duas personalidades du-
ranto a rcüniflo de sábado passa-
do em Moscou, mas o Departa-
mento náo acredita que tenha
ainda todos os detalhes aôbro as
conversações.

O encarregado de imprensa,
líohert McCloSkey, poi- sua vez.

LIVRARIA "PRINCESA 1)0 SUL" CABELEIREIRO ANDRÉ
de

Araújo, G, Araújo & Cia. Ltda. rm novas e modernas instalações
Praça Fernando Amaro, 200 — Fone. 493

material para escritório e escolar saúda o povo de Paranaguá pelo transcurso de seus
livros e revistas 31f) mQS¦— «Bouvemrs-/-

Parabenizamo-iioa com o povo de Paranaguá pe- Hua Presciliano Corrêa n' 148
In seu 319' aniversário. .,„,.,.„.., .,„..,.

PARANAGUÁ PARANA PARANAGUÁ PARANA

' 
A COMPANHIA SERTANEJA DE ARMAZÉNS GERAIS, irmana-

da nos sentimentos gerais de todo o povo paranaense pela passagem
de mais um aniversário de Paranaguá, auspicia um progresso cada
vez mais acelerado para a Cidade- Porto do Paraná.

COMPANHIA SERTANEJA DE ARMAZÉNS GERAIS no seu 319.»
Aniversário de fundação de Paranaguá.

Pela passagem de seu 319.0 aniversário de fundação a

COMPANHIA COMERCIAL
DE ARMAZÉNS GERAIS

Mais um aniversário da cidade de Paranagná é festa a todos os

paranaenses. A cidade litorânea muito representa, para a economia e
cultura do Paraná, pelas suas valiosas contribuições há mais de um
século. Sua população contribui para o crescimento vertiginoso de
nosso Estado. É a pujança comprovada de quem tem uma meta a ai-
cançar: o progresso.

Nós, da AGÊNCIA MARÍTIMA TRANSATLÂNTICA LTDA., tra-
zemos parabéns a Paranapá,

se congratula com o povo tle Paranaguá por mais esta
data da histórica cidade paranaense que está ligada às tra.
dições da terra das araucárias. Hoje representando o seu

principal porto dc escoamento das riquezas do Estado con.
tribuindo fie forma dignilícante para o progresso e engran-
decimento do país.

MARCOU - SERVIÇOS
SPACHOS EM GERAL LTDA.

Associando-se às homenagens que são prestadas a Paranaguá, no dia em
que a progressista litorânea completa mais um aniversário, MARCON - SERVI.
ÇOS DESPACHOS EM GERAL LTDA. /em, a público, tributar seu preito ao po.
vo pamansníam. que elevou sua cidade à posição destacada que hoje tem no Pa.
raná e no Brasil.

"IARC0N"

Serviços de Despachos em Geral Ltda.
AV. ARTHUR DE ABREU, 29

ÍT ANDAR — SALA, 8
PABANAGUA - PARANA - BRASIL

TELBFONE, 940
CAIXA POSTAL, 341

ENDEREÇO TELEGRAFICO: «MARCON»

FILIAL:
ANTONINA — PARANÁ — BRASIL

Rua Comendador Araújo S/N. — Telefone, 204
• Endereço Telegráfíco: «MARCO N»

Associando-se às festividades que o povo
paraaguara vem fazendo durante a passagem do
319.° aniversário de sua cidade que foi o ponto
básico dó desenvolvimento da história e do pro-
gresso paranaense,

ROCHA S.A.
INDÚSTRIA, COMÉRCIO

E NAVEGAÇÃO

saúda a laboriosa e progressista Paranaguá

nilo confirmou nom desmenti»
uma informação veiculada peJa
imprensa japonesa do que Kos-
sygln teria dito a MIM que a
União Soviética tentaria solucio-
rar a questão, mesmo correndo
o risco do romper relações com
a China continental, desdo que,os Estados Unidos dessem o pri-
meiro passo, suspendendo os bom.
lmrdelos ao Norte.

Detroit:
Saem mil
Soldados
UtíTKUlT, MICHIGAN, 29

(Por Michael J. Conlon, UPI-
DIÁRIO DO PARANA) _ Mals
dc mll pára-quedistas c guar-
cias nacionais foram retirados
ontem cias zonas cios recentes
motins raciais, apesar de que
ainda se ouvia o matraquear
dos disparos dos atiradores
ocultos. O representante pes-
soai do presidente da Repúbll-
;>a o antigo secretárlo-adjunto
cla Defesa, Cyrus Vance, anun-
ciou a movimentação das tro-
pas. Par/.e das forças retira-
das dn cidade serão enviadas a
outros pontos do Estado onde
ocorreram ou se teme quo se
registrem desordens raciais, e o
resto será mantido, por ora,
como medida de precaução

rio . irr"
\' manhã de ontem duran-

to mais de três horas, n Guar-
da Nacional trocou tiros com
os franco-atiradores que ta-
ziam fogo sobro ns bombeira»
empenhados no combato ns
chamas om três edifícios da
rua 12. porto do ponto onde a
violência se desencadeou no úl
Umn fim 'e semana. Não obs-
tanto. :> calma reinou na maior
narte 'In cidade: trinta o oito
nosso::.-; morreram, mais de
1.500 •".ssn.T-- ficaram feridas
" foram efetuadas R mil deten-
oões nos seis rlins rio tumultos
¦•«"icfvorin.o nocti "idade.
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Explica

PARIS, a) (Pur^AÜtth Priáulx,
upi — diário do paranai— Ü governo dn França culpou
o Canadá pula. comoção provo-cada pela discutida visita reali-
zada na cursa desta semana a
Quebec pelo presidente Charles
de Gaulle. Fóntea governamen-
tais autorizadas disseram (pio

nào existo problema com cie
Gaulle, mas um problema com
o Canadá,. As ditas Contes
acrescentaram quo u Canadá
'bem eabia que algo ocorreria
em Quebec quando o presidenteCharles de Gaulle visitasse essa
cidado tie língua francesa, po-rem insistiu-se em convidar o
chefe de Estado».

Disseram taimbém que n. visito
de de Gaulle o o impacto do sua
declaração sobro «Quebec Livre i
demonstraram Inquestlonàvclmen-
t-c haver um problema no Cana-
dá francês. Este foi o primeirocomentário do governo france?
sóbre a comoção seguida il uti-
lização por de Gaulle do lema
separatista do Quebec, duranto
um discurso pronunciado em
Montreal ná última segunda-
feira, a0 qual sucedeu sua ines-
perada partida rumo a Paris sem
n, programada entrevista com o
primeiro-ministro canadense, Las-
ter B. Pearson, que qualifica-ra. como '.inaceitáveis a decla-
ração do presidente francês sô-
bre «Quebec Livre».

As referidas fontes informa-
ram: <:As autoridades canadenses
sabiam (que a viagem de de
Gaulle teria um efeito dramáti-
co), porém Insistiram na viagem
do general ao Canadá. O presi-denta da República deixou-se
persuadir o, a partir do entüó o
problema surgiu automàticaimen-
te, Ae fontes francesas friso.-
ram nue «durante o curso dc
sua viagem a recepção que de
Gaulle teve do povo canadense
francês Ultrapassou todas as cx-
pectativas».
Acrescentaram qje «nessas cir-

«instâncias se torna difícil com-
preender como alguém pode falar
do um aderrita diplomática fran-
cosa quando a existência de uma
realidade francesa no Canadá de-
nunciou-se tão claramente». As
Contes governamentais também
criticaram uma transmissão reali-
zada anteontem à noite pela BBC
na qual se descreveu do Gaulle co
mo mn homem senil piando «cuco-
cuco». «O programa da BBC ontem
à noite fornecia uma prova dc
até que ponto Oj ingleses catão
aturdidos por esta chamada derro-
ta diplomática», acrescentaram em
tom sarcástico.

As ditas fontes prosseguiram di-
?.endo quo a visita de de Gaulle
demonstrou quc «com efeito, exis
tem duas comunidades no Canadá
o que os canadenses franceses nãJ
estão em pé de igualdade com oi
ingleses; eles querem ser franceses
e a França não podo permanecerindiferente ante esse fato; o ge-
neral de Gaulle tratou deliberada-
mente deajudar em s»ns esforços
ou franceses canadenses.



Curitiba, Sábado, 29 da Julho do 1 967 -DIA

COLÉGIO ESTADUAL
F?

\ propósito do noticia vclcu-
d» Pcla imIrronsa local, a res-';,,(, da inslitulçfto, - por um

£)po <!¦"¦ nl.MWWi pai» do nlg-*'} ex-alunos o funcionário» du
jL|ór estaboleolmento.de cnsln»

í(1j„ do Estado, — do uma fun-
Jicílo <<¦ W »* HUbmCterla o
$?. o Próf. íoõò Batista Alber-
l„ íltiónto. Presidenle dn Comis-

RIO DO PARANÁ-

NÃO SERÁ
PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA Í
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1,"'°l'!"dD "'"""íôrmàro CEP ena. uma fundação. Nun-cn, ao cor tou disto, „1Csm0 por4Uè a üiüea autôrldadí eSwpa-tento, do quem pnrtlna a Ini-clnilvn, fb tal rAsm o case, 
"è-

FUNDA
ria o governador Paulo Plmon-
tel»,
,'íO qüo pretendem os Idealiza-

dores dn FundaçUo «Letlfco La-
toque» ê, tão riámtmte, a consti-
tuição do uma fundação co«n
personalidade jurídica do direi-
to privado, portanto, um instltu-
to particular de Caráter aasisten-
ciai « cultural, viaando comple-

Câmara Municipal de Paranaguá
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Na passagem de mais tim aniversário da Fundação de nossa comuna— o inccntcsimo décimo nom) — nós, integrantes do Êoder Legislativo,íegozljamo-nos com as demais autoridades municipais ò asãociamo-nos àge,}t° Pa_i'«aguara, augurando para cjtio a nossa terra que foi ó eterno dacivilização paranaense» e possuidora de vultos eminentes na História pá-tra, seja, no pi-caente, pelo trabalho de seu povo, o esteio basilaí dóprogresso do Paraná è contribua desfart para com a grandeza da Nac&ó.SALVE 29 de Julho!Vereadores ALCEU MARON — Presidente
MARIO SANTOS — Vice-Presidente
MARINO CORRÊA DE SOUZA — 1* Secretário
FRANCISCO CABRAL — 2« Secretárioalfeu alves dos santosamim mussi
antônio camilo do nasgimentò júnior- . antônio josé sant*anna lobo netoezêquiel pinto da silva
jqsb martins do carmo
Manoel Vicente da silva
nilo là3ar0 abud
paulino pioli
salim jorge chede
segismundo gonçalves.

mentar a edUCaÇÊó, «Imvís do
recurso» a nivlo.i capates do am-
pilarem o Suprimirem dé/lolên-
í\aa, --"tarMa» qun neto. «ompro
podem calar no nlenlloâ da SEa
ou do prôpflo ddVÍI-nõ, apesar
do multo qiln vflni i-pnllr.npilo «S
autoridades estadual» 6mi prol tio
CEP,' no» últimas meses».

.rAquislefio tio equipamento»,

A INSTALAÇÃO

viaturas para â transporte do
alunos em excursões ou viagens
at ««tudo, tio cbral o equipe»
iii-npiii-tiviui, ¦ biblioteca, OlAoote-
ea, TV (clroulto fechado), maior
estímulo às belos artes Indiis-
trl.il... bolsas do estudo, colônias
do féria» puni. profseòrne e uma
Infinidade do outros banoftoloa
representam algumas das rjnali-

dades da fundaçüo».
No entanto, esta nfio sa iwi«--eulrá na admlnistn-açAo « nem

ttlterarA o atual «siatu quo» do'
C(ii<_Rii> fflstadual do Paraná. Tal
íundaçío ae refará pelo código

Civil (nriü. 24 o semiliile») e re-
jirasentará valiosa etnpa no pr.-,-
l.-reano dO emlno do Pnninri, além
do plonstrlswo de que aa reve**

te. Seu patrimônio, oriundo da
dõaçfie* e contrlbulçfies de meu-
tres, pais do alufios, ex-alunos,
funelnnfuiii.s-, amigos e admirado-
W* do CEP, serA Igualmente au-
tònomo»,

íPnrtlelparão da. Diretoria e do
ConfiOlho, tanto professoras como
pais de alunos, sem direito n
quaisquer remuneração, ajuda de

«uata ou gratificação por servi-
ços prestado*. Embora venha «,t*r por sode provisória o pró-
prio CEP o a escolha do Presi-
dento reoala na pessoa do seu
Diretor Geral, não so trata, em
absoluto, do alierar a sua estru.
tura e nem tampouoo aubmete-lo
* norma* eu dlretrlaes do uma
entidade particular».

PuneíonáHo* da Força e Luí quando insialavam aí íâmpâ-
tias a vapor da mercúrio nas imediações da praça Cados

Gomes. /

Capital tem Mais
279 Lâmpadas a
Vapor dio Mercúrio no Paraná

Sociólogo
Americano

... Üsulxô jda programa traçado curti o prefeito Ornar Sab.
fcâg, visando a ampliação da ride dê lluminaçüo pública
da. Cidade, a Companhia, força e Llll do ParanA Instalou
durante O flndartle mês fls Julho. Í7I) límilndas a vapor de
mercdrlo. na.? scgulnlcs vlnj» centrais da CldedM

— Avenidas Cliutchltl e llnpilbllun Argnnllnn 14ít --
álla André de Dal-rus, 411 — Itih John Ncurlin 'J!t — Itün
15 dé Nuvelnbro, 20 — Prnçn GSflíü Oonie« t pnrifnrfa^ IS
— flua Monsenhor Colf-o, il — Una Mãrcchol KlihlâriO (êh.
tre André ile Darro? 6 Proçn Carto? Ifim^s», S ~ f"ráci
tlnulèhtos (lace norte), ô.

A Inauguração da conipIcmcnlaijSy tia iluminação Ai
Chlirchlll—República Ariíenlliia.. cm t6dâ ^ua extensão es.
tâ Incluída rio programa d» visita, do mlrtlsiro 6õSt&-6á.
valcanll, qlie nò ato, qüo contará lambem com á prc?ençr,
(10 prefeito Omnr Sabbig. seré r»prc.»i>htartn pêlo «ecrelá-
rlõ geral do Mlnlslêrlo, cngcnhclrn Ilonrlqi.tr !!rsrir'á<
Cavalcanti.

A éonvite áò Departamento d«
Igreja c Sociedade do Centro
Ecumênico chegará a Curitiba
amanhã procedente de Buenos
Aires, o prof. Samuel w. Blir-
7,arcl, noclóloso da Universidade
do Princclon, Nova Jersey, Es*
tados Unldoi, acorepanhado da
rspósa.

O prof. nllzzard, em viagem ds
óel.udry» pola América Latina,
manterá còntatOa com pessoas 6

entidades llgadafe nn» •setores de
educação, paúrle, habitação, fra»
balho o à-íslalèrieia socinl, 9 fará
uma confsréncia na anfiteatro
do l.o andar da Faculdade do
Filosofia, dia 4, às 13 horas.

ANCO COMiRCiAL
Aiá

Congratulasse €ôm Paranaguá, suas autoridades e seu povo.
Cidade que bem corporifica os anseios de crescimento do Pa-
raná. Seu aniversário é, poisr motivo de justificada homenagem

pelo muito que tem representado Paranaguá no consenso esta-
düal ô pela história cheia de fases belas, que emprestou às tra-
dições paranaenses.
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Porto do Paranaguá (foto) tini do» mais prósperos o dinâmicos complexos portuários do Sul do
Brasil, quô tem nsw.íi.rtidi. trabalho o progresso na ítmitmlda.lo parnang^ftn», num dlgnificanto
exemplo do (juanto podem realizar a boa vontad e o o conhecimento, a perslstóncla o o tino ad.

mlnistrativo, cm beneficio do M íiniirplo. do Estado o do País.

:-.::-v.':¦' .^:-'_-:';::^X:>.^T:í:-:ío'?-:í:v '¦yyYSyyyyy 
y- yX-yYyxX:X''Yy..-X 'Yy ',¦: 

y" yXX \. yY.YXYYyX. S-X-SS¦'¦ 'Ymx^W?m -yy Yy y. y- y ¦ - yy <¦¦¦ yy-yyyx y.y X' yxxy.: YXXx '¦:¦>.- -y ¦¦: ¦ ¦ •' xxx y xyyy y ¦¦¦: x -xy
YS§Êy§yyxMSyyyMMSS

YYYyyyxyyyy¦.-.:¦"y. '¦ ;,;í ¦yyyyyyxxyyy-x.¦ yY^,íx-yy-:yt ¦ xyx-y.xyy-y-¦ yy
"?!% - £ .. Y-y 

'

'^SSyS -•' ¦ Ji v •¦ \ t

<XffiS^B&___eH__F_K

'^^S___\^^aWLiWyXYXj^__\ ^B^^SÍ-^^S' $$$ -^w_»t

-.......•, ,*.».» 
iiiniiuuente Com as autoridades municipais

O governador Paulo Plmciliol o IUa em Itlv» (I OH»), juuu ^ ^ ^y^. flcan(lo ^^0 nortuâria-s. visitaram as instalações do porto do laran ombnrcnaoiiro 
paranaense.

Vista parcial üè Párànagilá, nõs seus 810 anos d6 fundação, lldélíândo eni tràltalh o, progresso e plaüõs desenvolvimentistàs, tóda a Regl?.o Utorànea do Paraná.

_SS3 a* B3S BB! im HSSt»

31 § anos de Luta e Progresso

U4ria«. visitaram as instalações Uo porto uo ?n<.lpa, ombarcadoufo paranaense,
mentò Impressionado com o surto do proçr resso do pn # 

Paranaguá ôátá vivendo hoje â grande fôêtê dõ tricentéôiinc

décimo nono aniversário de sua fundação. É nessa escalada de mais

de trezentos anos de luta e de sacrifícios, Paranaguá vem asseguran-

do ne crônica nacional sua parcela de eãfòrçõ inaudito em prol do

desenvolvimento do País,

ÊlYi fâce dessa constante na equsçào do progresso,, é que a Ad-

minlstração dos Portos de Paranaguá e Antonina, através de seu Su-

perintèndènte, Diretores, Assessores, Funcionários e Trabalhadores,

cumprimenta o povo pàrnaguára e as autoridades municipais, esta-

duais e federais, desejando que, no decorrer de cada ano, na festa

de cada aniversário, Paranaguá possa apresentar mais obras, mais di-
namismo, mais progresso para garantir sempre o bem estar de sua

população.

Paranaguá» 29 de julho de 1967

ARTHUR MIRANDA RAMOS

Eng.o Superintendente

Mo^uucntaçao de café para o exterior (foto) no cais comercialao íarauaçua, cujo volume de exportação lhe tem asseguradoo primeiro lugar no mnndo uessai atividade relacionada com
a rubiácea-

(x
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Setor de
Pesquisa do DP
Fotos do
Arquivo

O trabalho constrói uma nova Paranaguá.

fj

ARANAGUÁ, HISTÓRIA
MUITO ANT

A história de Paranaguá eo-
meça bem antes de sua fun-
dação oficial com os brasões
portugueses. Os seus primei-
ros colonizadores chegaram
algumas décadas após as naus
de Cabral. Antônio Vieira dos
Santos, historiador, radicado
na cidade que foi o berço da
história paranaense, afirmava
que os povos de Cananéla, ori-
ginários daqueles estrangeiros
europeus, que "no ano de
1501, ali foram degredados,
tendo crescido a sua popula-
cão se animaram a embarcar
em -pirogas e canoas, o saindo
pela barra fora, cosfeanda ss
praias de Ararapira e Supera-
gonl, entraram pela barre a
dentro das formosas bafas de
Paranaguá. E admirados de
ver eai derredor delas, muitas
habitações de índios carijós
ficaram receosos talvez de
que eles fizessem alguma trai
ção, foram em direitura a Ilha
de Cotinga, para o lado fura-
do que a divide da Ilha Ra-
sa, cnde principiaram a fazer
suas habitações". A escolha
da ilha foi precaução, tendo
em vista que era um lugar dc
fácil defesa.

Mas os nativos os recebe-
ram bem, segundo o historia-

dor. Acrescenta que trouxe,
ram consigo alguns Índios do
mesticados que lhes serviram
de intérpretes <• mediadores
com os cari|ós, ou os tivessem
angariada por dádivas, agra-
dos e boas maneiras, chaman-
do-os assim á boa pax c aml-
zado, "e havendo-os amado fra
ternalments uns aos outros,
se animaram estos colonos a
povoar a terra firme na cosia
direita da baia. Investigando
a navegação dos rios até suas
nascentes e as suas margens,
descobriram abundantes ml-
nas de ouro. Neste* lugares,
fizeram logo arraiais e antigas
povoações, das quais ainda a-
parecem alguns vestígios".

CIDADE-PÔBTO

Bem antes dc se tornar o
elo vital do escoamento das
riquezas do Estado, desde os
primeiros dias, Paranaguá co
meçou a ser um ponto de co-
mércio. Antes mesmo da fun-
dação, em 1648, da Vila de
Nossa Senhora do Rosário de
Paranaguá, pelo foral dado
por El-Rei D. João IV, o co-
mércio marítimo vinha sendo
feita eom outros portos. En*
quanto que Santos enviava
ferramentas, anzóis e fazen-
das, Paranaguá escoava a pro-

duçâo de algodão cultivado pe
los nativos. Sem contar o ou*

ro que era extraído de suas
terras.

Pouco antes de 1640, G,i
briel Lara, ao procurar esta
belecer-se em Paranaguá, rc-
ceou es hostilidades do gen-
Ho Carijó, possivelmente ain
da ressentido do ossalfo ban
deirante de 1585, quando fo-
ram aprisionados milhares dc
nativos, fi prudentemente sc
localizou com sua expedição
na Ilha de Cotinga, fronteira
ao continente, .nara onde se
transferiu depois, fundando a
vila Nossa Senhora do Rosário
de Paranaguá, segundo des-
creve Romário Martins. Tendo
captado a confiança dos In-
dlos, deles se serviu para a
descoberta e a exploração de
ouro. "Assim foi que os Ca-
rl|ós da costa parnanguara
quo não foram escravizados
pela "bandeira"' 

preadora ou
que não se Internaram no ser
tão, fugindo a outras agres-

sões dos brancos, passaram a
constituir o lastro da nossa
população litorânea, Ainda ho
ie a nossa gente praleira con-
serva o tipo do seu ascendtn-
te indigena".

'hÁ ^ ^\4^' *, ly .
%%_W__W<í'**-'' '¦ yy'-.- >,<-~ '77 -¦ «> %:¦>¦•¦»•>>.;;:

%$BBSm-»-< 7-. ¦¦¦-¦ '-4Bw

f \sX> IIÈik^^^ s ^ > "7 •* *- V
*,«..'¦'- LíJsíiY, .. .-' '" *\ L-YY'--¦'•'-•;¦.. '•:'•'•*¦ |K

O café, a grando riqueza, do qual o porto è o maior ex-

portador.

O PELOURINHO
Em 1640, o governador do Rio de Janeiro au-

torlzou a elevação do pelourinho na nova população.
No ano seguinte, Gabriel de Lara requeria a El-Rel a
elevação do povoado a categoria de Vila, sando defe-
rido o seu desejo, por carta Regia de 29 da julho de
164$ (exatamente a 319 anos) e designado a Ouvidor
Geral Manoel Pereira Franco, para nesse sentido pro-
mover as devidas dellgências. As eleições para os
cargos do Governo local foram feitas em dezembro
no mesmo ano e a instalação da Vila ocorreu a 6 de
janeiro do ano seguinte.

O governador da Vila somente em 1668 visitou
o planalto de Curitiba. Tomou, então, posso da po.
voação de Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, autori-
zou « elevação do Pelourinho e Investiu Mateus 

'Mer

fins Leme no cargo de Capltão-Mor Povnador. Si-
mente em 1693 é que o povoado era elevado â eete-
eorla de Vila. Nessa época, Paranaguá «ra -> cldado
litorânea mais merldlonol do Brasil.

A Ouvidoria de Paranaguá, no século 18, poi-
suis um vasto território, que ia do Iguape ao Rio da
Prata, c que, por conseguinte, observando em mapa
atual, abrangia parte do Estado de São Paulo, os Es-
tados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul
c os territórios até o Rio da Prata, incluindo a Re-
pública do Uruguai.

TELHA.S E GKADIS
Ao lado nos modernos edifícios que fazem de

Paranaguá uma das maiores cidades do Estado, er-
guem-se ainda as telhas colonais e os gradis das an-
figas construções que marcaram a sua história. En-
iro elas, levantam-se verdadeiras relíquias urbanas,
quais sejam o Colégio dos Jesuítas, construído em
cantaria no estilo monástico; a Igreja Matriz, que da-
ta dos fins do século XII; a Igreja dc São Benedito e
da Ordem Terceira, com mais de dois séculos; o antl-
go chafariz, trlcentenárlo onde a população se abes-
tecla de égua; s junto ao qual funcionava uma espé-
cio dc lavanderia pública.

Um dos fatores relevantes que contribuiu pa-
ra acelerar o desenvolvimento do Estado, foi a es-
trada de ferro-llgando Paranaguá ao Planalto possi-
billtando o escoamento das riquezas. Ainda hoje a es-
trada cortando a serra desempenha o mesmo signi-
ficado qu* em 1880, quando o Imperador D. Pedro II
Inaugurava a pedra fundamental daquela ligação,

Ao lado do porto escoador da produção par*-
naense Paranaguá constitui-se num dos principais
centros de turismo do Estado. Além das tradições que
se perpetuam em suat festas, o visitante encontra os
monumentos que marcaram as fases Iniciais de nos-
sa história. Entre élet, a ilha da Cotinga, berço 

'da

civilização do Paraná, onde se deparam aspectos na-
fureis e pequenos povoados pitorescos. Na ilha do
Mel, além das praias, encontra-se a fortaleza colo»
niet, mandada construir no século XVill pelo Mar-
quês de Pombal; o farol, a torre metálica erigida em
1868; c a Gruta Encantada", na prainha da costa Sul.

As ruínas sobrevivem & velha Paranaguá.
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Honienciyeciclo Moro
no Primeiro Ano
de Administrarão

O primeiro nno da administrarão do so-
rrctiiriiy Carlos Alberto Moro nn Pustii da
Edücaçfio o Cultura íoi ontem festivamente co-
memorado com homenagens prostadas pelos
funcionário.- «Io órgão o diretores e professores
dc estabelecimentos do onslrio dn Capital ,c In-
liTior. Discursando ria ocasião o sccrcl/irio pro-
meteu mais a«,'ão c «iLuiainismo, dando inicio ,i
segunda etapa dc sua gestão, de acordo com as
normas lixadas polo governador Paulo Pimen-
lel. 'Além dc diversas autoridades educado-
nais paranaenses, estiveram presentes à home-
nagem no titular «la SEC o liricr dn Bancada
da,ARENA; d«pulado estadual Túlio Vargas,
o coronel Alide ZèriedTn, diretor do DST, i)
deputado Jacinto Simões telo MDB). represen-
tantes do Comando ria fi-n Região Militar o do
Arcebispo de Curililia. A homenagem llvc '•''"
cio às IGliliUm, no Salão Nobre da SEC.

Atividades
O secretário Carlos Albc-rlo-Moro iniciou

seu discurso agradecendo as homenagens qll ¦
lhe foram prestadas e lransl''Vindo-as ao gover-
nador Paulo Pimentel, «itdsr da equipa do
üoverno qüe eslá transformando o Paraná»-. Res-
faltou, rapidamente, ns atividades marcantes

PRIMEIRO ANIVERSÁRIO

da administração nos últimos doze mcsei
Pasta da Educação e frisou que «a cooner-, t*
dos servidores da SEC íoi fator decisivo n
t(iie asj meios prioritárias «ssem atlnató.
Acrescentando, 0 secretário Carlos Alberto m"
ro prometeu mais ação d dinamismo na su» j>Ia para o início da segunda etapa da admliíi"11
tração na SEC. ede acordo com as normas fiv
das pelo governador Paulo Pimenter». a"*

Assembléia
Em nome da bancada da ARENA o der»tado Túlio Vargas saudou „ secretario Carl

Alberto Moro destacando «a identidade qUe et?
te entre o Legislativo e o governo do Estado
mais especificamente nn SEC». Mais adiar,,*
apresentou ii esperança dos parlamentares »
taduals de que continue «to dinamismo do til,5'lar «Ia Pasta, entrosado no espirito dc Go<7»
,ln da equipe Raulo Pimentel-.. o secreta,?"
Carlos Alberto Moro foi saudado, tambem í
professora mais antiga da SEC, pela vereado^
Maria Clara Tesseroli. em nom», da Casa í*
Professor Primário, <» pelos professores Fer
Miranda Júnior c- Walter Amaral. O Salão Kit
bro da SEC foi decorado com dndos estat[s(v„
educacionais o demonstrativos das obras h
governo Paulo Pimentel no setor da educação

» or ocasião do primeiro aniversário de sua ad ministração» h frente da Secretaria de Educa.
ção o Cultura, o sr. Carlos Alberto Moro foi homenageado ontem por funcionários, prof*»,.

sores, deputados e grar» de número de amigos.

OGRESSO DE
ERAIS

Á Paranaguá temos emprestado nossa colaboração para seu crescentedesenvolvimento
MATRIZ EM CURITIBA

Kua Emiliano Perneta n* 10 — 1* andar — Fone: 4-06B-1
LONDRINA

Av, São Paulo n> 266 — 1' andar — Caixa Postal, 106?— Fones: 1091, 1092 e 1093
PARANAGUÁ

Av. Bento Bocha s/n' — Caixa Postal, 15 — Fones: 550 e 585
PARANAVAI

Av. D. Federal, s/n' — Fone: 1095
MARINGÁ

At, Fernâo Dias, 50 — Caixa Postal, 675 — Fone: 1915

OUVIDOR MODAS
Rua Faria Sobrinho, 667

MAGAZIN OUVIDOR
Rua Faria Sobrinho, 387

PARANAGUÁ

GARMATTER NETTO & CIA. LTDA.

A MAIS BONITA LOJA FEMININA DO PARANÁ
Saudámos Paranaguá pólos seus 319 anos, para cujo progresso

temes eolaborade profkuamente.
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lOlÊNCIA OPRIME VENDIDORES
Regressa Hoje o
General Álvaro
da Silva Braga

Ora^o^t^'^^^^ - a,o
onde realizaram uma reuníâo para dZúr t^mfttrlt-ba-Durante sua estada na Capitai cumpriram ÍS mi**ta*-es.
rociai e visitaram o governador _" Estado ™ Pn8llf rT'ma
SU, a Assembléia Legislativa, onae forZ Ze^^° tn.igcns póstumas no ex-presidente Castc^ Branco "ahioV 

,Quartel General da .í.a Regi&o Militar dil u
A viugcirr de retomo, por rodovia, será inioiad» an 7boras de hoio cs, ando previstas visitas a Jotnvie m™.nau o Florianópolis No dia de ontem, os militares c-stfveramem Paranaguá viajando por ferrovia o retornando a Cur?tiba pela BK.277 o general Álvaro Alves da SUva Bracaque íi.:,. feira, apus presidir a reunião do Alto Comando dóIII Exército, retornou a Porto Alegre, voltou a CaniW nara Integrar 11 comitiva que regressa hoje.

-'" ,, 2:x- Terceira visita
, rrr _«gf".}"a AIval't> AIves da Sllva BiaSa- comandante
i° í£ ' *?• cnccrra *'° d'a de hoje sua terceira visita aCuriltlba, sua terra natal. Durante sua estada na Caiitálevitou qualquer contato com a Imprensa e a tônica da reunlâo dos generais foi o silencio dos participantes c o éxten"so programa social que os miütares tiveram que cunmr 

*
alguns acompanhados de suas esposaa. Nem o programa lm
presso, da visita dos generais a Curitiba, foi distribuído Üimprensa pelo Serviço de Relações Publicas do Quartel Geieral da 5.a Região Militar, que so limitou a dar informa"
;ões oficiosamente dos compromissos dos oficiais generais.

IDA E VINDA
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O comandante do III Exército, general Álvaro Alves da Sllva Bra-
ga, i-(ijt> após terminado o encontro dos gensrais, em Curitiba, \.S
esteve em Pôrtct Alegr», voltou à nos»» cidade « hoje regressa á

Capital (laúcha, eom sua comitiva

Volpi vai ao Rio
Para Poder Abrir
a Habitacional

Para que a Carteira Habitacional -«-ja aberta ao pu.
blico até o fim do próximo mês, o presidente da Caixa Eco.
nòmica Federai do Paraná, sr. Adeodâto Volpi, c o diretor
da Carteira Hipotecária, sr. Durval Pacheco de Carvalho,
seguirão ao Rio de Janeiro no próximo dia -1 de agosto. Na
Guanabara, manterão contato com o presidente do Banco
Nacional de Habitação, sr. Mario Trindade, e com mais di.
retores do órgão, objetivando o estabelecimento definitivo
das normas regulad-orns.dos financiamentos residenciais.

Segundo o Plano Nacional de Habitação, fixado pelo
BNH, a Caixa Econômica Federal do Paraná, que passara a
funcionai- como agente financiador, atenderá quatro categorias
de empréstimos, cujo teto será de 42 milhões de cruzeiros
antigos.

Visitas

Os diretores do órgão crediticio também apresentarão
Um programa para instalação da Carteira Habitacional, que
consta das modalidades de seu funcionamento. Além de tra-
tarem diretamente com a direção do Banco Nacional de Ha.
bitação, os diretores visitarão a agência da Caixa Economi.
ca Federal de São Paulo, que já,, está funcionando com apli.
cação de financiamento para, a construção de casas reside)»,
ciais. Em SÜ/o Paulo, será observado o desdobramento do
serviço e o sistema burocrfttico para qiis cm Curitiba os in.
teressados sejam atendidos no menor es paço do tapopo-
sivel. Por outro lado, tódas as modalidades de^-toien.
to da autarquia serão apreciadas para que em: breve entra»
em funcionamento as vária» carteiras da Caixa Econômica
Federal do Paraná.

LOTERIA ESTADUAL
Extração de ontem

'•o prêmio
2.o
3.o
4.o
5.o

14938
19185
24469
27579
09200

Apucarana
Jacarèzinho
N. Esperança
Londrina
Maringá

NCr$ 20.000.00
NCr$ 2.000.00
NCr$ .
NCr$

500.00
400.00
.30.00

não ê para tanto
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Uma comissão de vendedores do maçã esteve em nossa redação, queixou-se e disse que seu trabalho, afinal, náo merece repres-íbo de tamanha violência. Uma de suas colegas de profissão chegou * ser desnudada pela polícia, em plena via pública.

Suplicy Falará
com Tarso Sobre
Caso das Verbas
Dizendo que está «péssima ;i

situação o que o. Governo não
está pagando o que deve, ten-
do ;t Universidade recebido
apenas um trimestre, até ago-
ra, da verba orçamentária», o
professor Flávio Suplicy de La-
cerda declarou que manterá
entrevista com o ministro Tarso
Dutra da Educação, sobre o
problema, de verba que «ó idèn-
tico em'.tódas as Universidades
brasileirass. Mostra o reitor da.
Universidado Federal do Para-
ná que só nas verbas de eus-
teio houvo um corte de 47 porcento e que na questão orça-
mentâria está contido todo e
qualquer programa de amplia-
ção de vagas.

Sobre a questão do.s exeeden-
tea do Medicina, disse o pro-fessor Flávio Suplicy que já
demonstrou os motivos que im-
possibilitam o aumento do nü-
mero do vagas inclusive ao
presidente da Comissão de Edu-
cação da Câmara, deputado
Braga Ramos. Nesta ocasião,
fez uma exposição do que o
atual orçamento õ deficitário
para o atendimento presente da
Universidade e que o aumen-
to solicitado ,não foi aprovado.
Diz o reitor que sendo aumen-
tado de 18 para 25 bilhões dê
cruzeiros antigos o orçamento,
será possível o aproveitamento
dos excedentes de Medicina.

Epílogo é fim
Os estudantes esperam um

ponto final no problema de ex-
cedentes com a visita, do sr.
Epílogo de Campos, diretor do

Ensino Superior do MEC, anun
ciada para a próxima segunda-
feira- O professor Flávio Su-
plicy considera quo a entrevis-
ta com o diretor do MEC é
muito importante para a Uni-
versidade, uma vez quo apre-
ciará os problemas existentes
«in loco;>. Em Curitiba, o sr. '
Epílogo tomará conhecimento da
realidade material e técnica da
Faculdade do Medicina e dàs
condições que oferece para re-
ceblmento de maior número de
alunos.

Considerando que não estará 
'"

em Curitiba para receber a. vi-
sita do sr. Epílogo de Campos,
luna vez que tem compromisso
com o Conselho Federal de
Educação, o reitor da UFP te-
legràfòu àquela, autoridade do
MEC para que protelasse sua
viagem. Sugeriu que a visita
fosse feita, quando de seu re-
torno à Capital, quando então
poderão viajar juntos.

Precaução
Salientou o professor Flávio

Suplicy de Lacerda, fazendo
considerações sobre os exce-
dentes, que não basta somente
a dotação de verba de auxílio.
*pois estas verbas podem ser
cortadas, fato que já estã ocor-
rendo eom uma das atuais tur-
mas da Escola de Medicina».
Finalizou dizendo que qualqueraumento do número de matrl-
cuias está condicionado à. do-
tação orçamentária o que as
verbas previstas para custeio
dos excedentes têm que ser cen-
signadas no programa orçamen-
tário.

Inauguração da
Sede do Xisto
já tem Programa

Final 8.tém NCr$ 6.00 ,,, . . nn
Dezenas 85 - 6? - 79 - QQ té© NC_S> ZJ3»

O serviço de Relações Fúoli-
cas da Petrobrás divulgou o
programa oficial do inaugura-
ção da sedo da Superinlendên-
cia da Industrialização do Xis-
to em Curitiba, que terá inf-
cio amanhã às I2h, com a rea-
lização de almoço, oferecido
pela Liga da Integração De-
mocrática ao General Arthur
Duarte Candal Fonseca, pre-
sidente da empresa estatal, r
culminará com a visita, na
próxima terça-feira a São Ma-
teus do Sul.

Da programação consta, a v|-
sita do presidente da Petro-
brás e comitiva ao Governa-
dor do Estado, às llh30m da
próxima segunda-feira, o jan-
tar, às 20h30m daquele dia,
oferecido pelo Governo e Cias-
ses Produtoras do Estado aos
ministros das Minas a Ener-
glas e Agricultura e aos pre-
sidente.. do Petrobrás o da
Eletrobrás.

O programa
O programa foi assim pre-

parado:
dia 30 — às 12h, almoço ofe-

recido ao Presidente da Pe-
trob-rãs pela Liga de Integra-
cão Demorrátlca, no Grande
Hotel Moderno; lõh. reunião
do Conselho de Administração
ds Petrobrás, na nova seda

da Superintendência da Indus-
triallração do Xisto (Rua Eba-
no Pereira, 11 — 8.0 andar):
20hs., jantar oferecido pêíosuperintendente do Xisto, Eng°• Carlos Egs-dio Bruni, a0 pre-sidente da Patrobráo e comi-
tiva: 22hs30m., entrevista do
General Candal da Fonseca S
televisão, canal 8.
Dia 31 — às ah, hasteamento

das bandeiras do Brasil, do
Paraná e da Petrobrás, na
Superintendência da Indus-
trialização do Xisto, seguida
de visita do.t dirigentes da
empresa à nova. sede: llhrsOm
rislta n0 Governador Paulo
Pimentel; às 12h30m almoço
oficial oferecido pala Pet-ro-
trás, no Restaurante Bavária;
às 15h4!jm visita ao comando
da 5.a Região MilitarT íis 17h,
inauguração da sede d0 xisto;
às 18h30m, abertura da expo-
sição da Petrobrás. na Praça
Zacarias; e às 20h30m, jantaroferecido pelo Governo o Cias-
ses Produtoras do Estado aos
ministros .das Minas e Ener-
gia e Agricultura e presiden-tos da Petrobrás e Eletrobrás,
no Clube Concórdia.

Dia l.o — Partida, às 7hs, dos
dirigentes da Petrcjirás e da-
mais autoridades, para São
Mateus do Sul, estando o re-
gresso da comitiva previsto
para às 15 horas,

Banco Central
Quer que Terra
Siga Indústria
Acaba de regressar do Porto Alegre o sr. Cario Maal dire.t0r.gerente do Banco Comercial do Paranái que na Capital gaú.cha atuou com destaque no II Encontro Itegional de Dirigentes

de Crédito Rura^ promovido pelo Banco'Central do Brasil, m.dagado sobre as impressões trazidas do encontro entro os diri-
gentes do Banco Central o os banqueiros do Paraná Santa Cata-rina e Rio Crando do Sul_ enfatizou o sr. Cario Masl que elassão «as melhores possíveis porquanto na equipo capitaneada
pelo sr. Ary Burger, encontramos homens de alto gabarito quepermitiram um colóquio franco e evidenciaram o firme propósitode resolver o desburocratizar o atendimento à lavoura».

Disse que o Banco Central, na oportunidade fez sentir aosrepresentantes da rêdo bancária particular que enquanto a indús-tria naciona^ nestes últimos 25 anos tevo apreciável e invejável
desenvolvimento, as atividades rurais nã0 acompanharam essaevolução, pelo que, faz_se mister seja estabelecido o devido equi-Hbrlo nos dois campos da atividade nacional.

, Crédito
Informou que o Governo pretende oferecer crédito agropecuá.rio a médio e longo prazo, de 1 a 4 anos, taxas de juros acessi-veis, dispensando para operaçõos até 50 vezes o salário mínimomuitas exigências previstas pelo Decreto-Lei 167.
Disse mais, que está sendo estudada a instituição da endcme.ta rural para o registro dos vários financiamentos de molde 3evitar duplicidade; ampliar as atuais faixas de refinanciamentosnos esquemas FUNFERTIL, cujo objetivo é incrementar o Uso delertilizantcs e corretivos d0 solo, por parte dos produtores emsuas propriedades rurais;' Funagri, que visa o custeio das expiorações, o melhoramento das explorações e melhorias das condi"çoes de vida da familia rural, compreendendo despesas para aqu!stçao de duas vacas leiteiras, compra de móveis cletrodoméstic0s, maquinas do costura e despesas para restaurar as casas decada família rural. Estã, ainda, previsto o treinamento do bancarios para que atuem em crédito rural.

Sugestões
Aduziu o si-. Cario Masi que, de sua parte propôs no encontro, que os cursos de treinamento de bancários fossem locais eno caso específico do Paraná, se desenvolvessem: em Curitiba'ucentrando os elementos do Centro do Estado; em Londrina pa'ra os da Zona Norte, velho e novo; em Maringá para os dà zo"na norte novíssimo o em Guarapuava, para aqueles do Sudoestedo Estado.
E concluiu afirmando: «Nossas sugestões foram bem acatadas 1« «zemos sentir as sérias dificuldades que apresentaria su.bordinar o atendimento bancário à prova de quitação do impostosindical, previsto pel0 Decreto-Lei 300, art. 2.o. O assunto estámerecendo a atenção do Banco Central. Salientamos os esforçosdo Estado do Paraná, no sentido do permitir o rápido e seguroescoamento das safras agrícolas, através de uma rede de estradacomo a do café, a ponte sobre o rio Ivai, permitindo a ligaçãoentre Borrazopolis e Ivaiporã e a recente inauguração do trechoasfaltico Maringá—Paranavai, devendo merecer particular aten-çao as empresas de transporte, do moldo a permitir tarifas especiais a produção'». "^

0 EQUILÍBRIO
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O sr. Cario Masi, diretor Gerente do Banco comercial do Paraná,tomou parte do II Encontro de Dirigentes de Crédito Rural, emPorto Alegre, do qual, trouxe as melhores Impressões. Disse quso Banco Central féz sentir a necessidade premente dc as atividade-«¦urals acompanharam as Industriais, por Imperativo nselonaU

A trégua que o Prefeito Municipal havia conwn
dido aos vereadores, na zona central da cidade, fin-dou cora o reinicio das blitz da fiscalização munici*
pai, cm ação conjunta com a Polícia Civil. Entretan-
to, a repressão é dirigida apenas contra os vondedo-
res do frutas, em particular os de maçãs, numa ati-
tude inexplicável, com a prisão de alguns vendedo**
res, além da apreensão da mercadoria.

Alguns vendedores, que tiveram suas frutas apr«
endidas, informaram que foram retirá-las, heras
mais tarde, c constataram que as maçãs não haviam
dado entrada na repartição municipal. Estranhais
que o município venha há algum tempo realizando
êste tipo de operação sem que lavre o auto de apre»
ensão respectivo, ficando unicamente ao fiscal a re*.
ponsabilidade sobre o produto apreendido.

Imposto
Outro fato que os vendedores chamam a ateri*

ção das autoridades competentes é de que o munici-
pio cobra taxas e impostos dos ambulantes e depoissão impedidos de exercerem suas atividades, Enquan*»
to isso, prossegue a guerra iniciada entre duas ór-
ganizações comerciais de frutas, ambas disputando
a supremacia no mercado de frutas, notadamente da
maçã, que provocou nos últimos meses uma baixa no
preço da fruta, chegando a serem vendidas 8 maçãs
por um cruzeiro novo.

Uma mulher morena, vendedora de maçãs foidesnudada em plena praça Tiradentes, na tarde deontem, por volta das 17 horas, por agentes da Dele-
gacia de Vigilância e Capturas, auxiliados por fiscais
da Prefeitura Municipal, quando exerciam repressão
no comércio ambulante. Após ser espancada foi ar»rastada para o interior da viatura policial e levada
para aquela especializada. Mais tarde foi libertada
com intervenção de um advogado.

Outras agressões e espancamentos se verifica»ram no dia de ontem contra vendedores inclusive*com extorsão de dinheiro de vendedores que é feita'em plena via pública, oíi no interior da Delegacia dsVigilância e Capturas. O fato provocou a revolta dos•ambulantes e de populares, quo pedem providênciasàs autoridades competentes para conter os abusos tías violências policiais. A dennúcia íoi formulada' iíreportagem por uma comissão de vendedores, inte-
grada pelos srs. Júlio dos Santos, José Sebastião Al-cldes, Miguel Jorge de Lima e outros.

Quem não paga apanhai
O radialista Júlio dos Santos, natural de PortoAlegre, funcionário de uma firma ligada ao comer-cio de cereais, foi preso pela DVC por ter avisado osambulantes da batida policial. Levado para a Dele-

gacia teve que pagar trinta mil cruzeiros antigos pa-ra não apanhar. Após dar o dinheiro a um ageriW
gordlnho, foi trancafiado no xadrez e de lá só saiu
por intervenção de um advogado. A equipe da RádioPatrulha n.o 7, Volkswagem, de placa 14-38, por vol-ta das 20 horas, da noite passada, apreendeu duascestas de amendoim na praça Tiradentes, em. podeide dois menores, que fugiram ante a ação policial...

Convênio Entre
BNH e C0HAPAR
Para Mais Casas
Terça-feira será firmado cm Curitiba um convênio entre e

Pa™ná^COHAPAd«VHa^aSf° . a ComP-"'- ^ Habitado doParana (COHAPAR), no valor do NCr$ 4.314.604 62 (quatro bL,lhoes, trezentos e quatorze milhões, seiscentos e q_.tr. ml «-k.centos e vinte cruzeiros antigos), 'para 
construção d Z as Já.pulares em mais nove Municípios do Estado P0 ato «jorá realizado no Palácio Iguaçu, às 15 horas cora a

S!Rdo governador Paulo Pimentel, diretorc., do BIÍHe*d!COHAPAR e dos prefeitos dos nove Municípios.A Informação foi prestada, pelo presidente da COHàpàjíeng. Eíot Luiz dos Santos, esclarecendo que virão a CuriíiS 5l-roxima terça-feira para -ssinarera „ convênb os següínt^ df«gentes do BNH: Gilberto Coufal, diretor da Caieira deoperai
Regional do BNH com sede em Porto Alegre o Fernando Diasuerente da Carteira Social. -riranoo uias,

tim 
°.L M™ic}Pios 

.beneficiado*, cujos prefeitos estario presen.

Acadêmicos de
Ohio Conhecem
a Região Norte

Os vinte acadêmicos da Universidade de Miami aue-seencontram em Curiniba realizando um curso sôbre^'e!?udoíbrasileiros', estão exeursionando pelo Paraná _ desdo o tótimo domingo, de vez que as suas aulas teóricas na Faculdade de Filosofia da Universidade Federal do Paraná «.to"minaram no dia 21 do corrente. J "

. u Alé™,.de ParticiPal¦ das festividades de inauguração dotrecho asfáltlco de Maringá a Paranavai, os jove^visUàtóas principais industrias paranaenses, tais como a Café Souvel de Londrina, Klabin de Monto Alegre e inúmeras mEtrás. Desta forma os estudantes obtém um amplo senUdo doque se faz no Estado, que é irmão do Ohio, ondo estudam noaEstados Unidos, cujn "aliança", lhes permitiu a vinda a«Brasil. *"*

RetornoOs estudantes americanos, a maioria pertencente aaramo de humanidades, j& visitaram Londrina; ParanavaUMaringá; Arapongas; Ponta Grossa; Paranaguá; Cascavel:Guarapuava; Foz do Iguaçu e Monte Alegre. O retorno da:aravana a Curitiba está previsto para amanhã ã tarde seh_Io segunda-feira reservada para repouso. ' ''
Do dia l.o de agoslfj, terça-feira, até o dia 6 do mes-¦no mes, assistirão aulas em diversas Faculdades da Capitaile acordo com a sua própria escolha, a fim do se familiari„zarem mais com a forma de ensino superior ministrado naBrasil e tomar contacto com os universitários; No dia 7 sai-rao de Curitiba, com desuno aos Estados Unidos, ante3 do-

Bnhi.-i1>aS5and° P°1' Sa° PaUl°' R'° d° Janeiro* Brasilia. a

Sheff e JacK
O ;,otal de integrantes aa caravana é 22, porém os es.roteiros H. Sheffield e Jack III (Sheff e Edward Merle Aliden (Jackl. ambos do grupo escoteiro "eagle scout" de Ox-ford (Ohiol. retornarão antes dos demais a fim de parUciparde uma reunião mundial da classe, em Washington. Sheff eJack também visitam as maiores cidades do Paraná e doBrasil, e, inclusive foram até a Argentina e Parajuai. Amu

bos foram hóspedes de honra do Grupo Escoteiro São Luiz
ile Gonzaga da Catedral, em Curitiba.

Paraná-Ohio
A vinda desses universitários ao Paraná faz parte do

programa dos Companheiros da Aliança, do Comitê Parana.
Ohlo, num intercâmbio de povo para povo, que incluirá a ida*
de estudantes paranaenses àquele Pais. O sr. Edgard BarboV
?a Ribas 6 presidente do Comitê no Estado c os cursos na
Universidade Federal do Paraná foram coordenados pelo vice-
reitor da UFP, Bra/.il Pinheiro Machado, contando cora olusilio direto do professor José Heredia Navarro, da Cadel-
ade Inglês da, Faculdade ds Filosofia Federa!,

?
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1!A ANOS empenhada numa tovera c Inlullguiilu rampa
niia de controlo de natalidade, unlca medida capai do evitar uma
niiar.trofo nacional de proporções átorradárni), a Índia chegou A
conclusão de que seria Impossível corrigir o indica do notcimrn-
lo por mele do quaisquer medidas facultativas. K agora tomou
a primeira daa providencias nocemárlan pata por lim n afaça
ça de forno o destruição quo o oxcoss» do população ia-.- pairar
etornamento Kohre o pais: decretou n oslorlllzAçilo compulsória
de todos os pais quo tenham trís filhos. O decreto só nfto agra-'lou a ceriaí nonhora» que v8o tòf MUITA dificuldade de cxpll-
Cftr nos maridos a chegada de algum quarto e "impossível" plm-
p61l)«.

DESVAIRADOS •> procura da um.i "desculpa" para o fiasco
dot írabos, que armaram e Insvlflaram, os russos descambaram
agora para os Insultos, dirigidos contra aquelas ioui "aliados" a
quorn deram tio significativa a|ud« técnica e malorlal, Olssa há
dio» * Rádio Moscou que "os peritos militares russos sabiam,
muilo antes do Inicio da guerra", que os exércitos árabes não II.
nham condições para enfrentar as f6rças Israelenses, Disse tex-
luelments a radia russai "Se examinarmos ns fileiras do exér-
vMr, árabe vamos descobrir que sa compõem de camponesas sem
instruçSo e nóm sempre capazes de tirar das modernas armas do
guerra tudo qua elas podem dar". Em outras palavras: es russos
acham qlsc o» árabe* pefclernm a querra porque Jfio burros o
IneopíM».

CttAMA-fiU "MIOUE"' — o tclngramn não lltu dú o nome
lodo -^ o novo compele do» "pesos pcMidós" dos EUA. O gar-
bdí* rapazinho está causando ecnsaçãô na cidade (le Filadélfia,
oude nasceu, há poucos dias, oó hospital Slétropolltanu — o es-
pantou os médicos quartdò ,1 balança em quo o pesaram ttssinalou

exatamente sètà quilos c quinhentas líromaí.

ALFABETIZAÇÃO EM 15 HORAS
ürlonfas n Adulto»

ÜarUlba 6 Método: LER A JATO — Gilda do Freitas
Toraatls-"- LIVRARIA PARANA LTÜA. P.na Vir. Murici 65T.
Curitiba.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DI A
\ I mulll» di<

VIUVA MARIA TESSARI BIGARELLA
,'igradcce sc.nftlhiltr.adu a todo» os parentes í amlgot>, quo a
I entortaram com palavras, flores e coroas, por ocasião do
HÓ11 falecimento 6 convida par» Missa tln 7.o Dia, a ser cc.
lebrada no dln SI (scirumla.fetra.). ha 8,80 horas rus IffTeja
S.ü. do fatlma, no To-rn-mA.

Por mais f-sle nto dô fé ^ristü e amizade, antecipa
seus agradecimentos.

¦BggBWBSge3BBEgfc3 nMáBBMBBM——

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

A MAIOR FôRÇA PUBLICITÁRIA E
INFORMATIVA DA AMÉRICA

LATINA

UNIÃO DA SERRA S.A.
Rede: Joacaba — Santa Catarina
Linha de confortáveis ônibus — diretos e diários
entre CURITIBA e;
CURITIBANOS — CAMPOS NOVOS c JOAÇABA
caindo às 07,00 bra.
CURITIBANOS — .JOAÇABA " CHAPECO' ealndo
à.s 18.15 hrs.

CURITIBANOS - JOAÇABA o ERECHTM saindo
Aa 19.00 hrs.
Reserva do passagens:
Es.ação Rodoviária Municipal, sala 11 — Fone 4.7493
Agência Estar de Turismo — Rua Pres.. Faria, 201 —
Fone: 4.335S

Serviços do Encomenda? rápidas para todo o Oeste
Catarinense e Norto Sulriograndensc
Encomendas:
AGÊNCIA ESTAR DE TURISMO — Rua Pres. Faria
272 — Fone 4.6077

2SSS353S5aa3H

MISSA DE 7.° DIA
Sensibilizados pelas manifestações de pesar recebidas por

ocaslSo do falecimento da inesquecível

IDA SERAFINI GUIMARÃES
seus fillioi, genros « noras, netos e bisnetos, agradecem a
todos que os confortaram nesse doloro transe o convidam pa.
rentes e amigos para a missa que mandam celebrar em su.
trágio de sua boníssima alma no dia 31, segunda-feira às no.
ve horas na Catedral Metropolitana.

Por e?-sfl nto rie fó cristA antecipadamente agradecem.

nas bancas e livrarias

MIRANTE DAS ARTES
*s«si§»''*ill f>AHTE5,St«|

3 . .-. > .".. . ¦¦ ,._-. ¦¦¦' ¦¦:¦¦:. -..-.:• . . .-¦¦¦... :• ¦ t

A nova revisia
tíe poesia, ficçSp, artes plásííoas, dnemo
teatro, músico, problemas de comunicação

DIRETOR: P. M. BARD1
Kedejão © administração! R. Estados Unidos* 1494

Tel. 80*1944, São Paulo

DIARIO 0O PARANA -

IV FESTIVAL DA CERVEJA
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Este «no serão batidos todos os recordes dé cniumacüo coletiva de chope, pelo* cjrlocaii:
culculs-se que tomarão cires d« 150 mil litros durante os dias 1) e 13 de ag6tto quando o IV
Festival da Cerreis estivar Instalado no Pavllhto d» Sao Crlstovio. Na foto da AGENCIA ME-

RIDIONAL, gentis racopclonlstat lí estreando os canecos.

tiEgmáfi incentivei
cação sfícn

A educação artisüca da juventude ho-
landcsa merece o máxima atenção do Govèn
vêrno tanto dentro como fora do âmbito esco-
lar. Representações teatrais o concertos, bem
como exposições do obras originais ou repro-
duções são organizadas para avivar o interesso
dos adolescentes peln arte. Algumas das com-
pahWàs dc ballet o dc teatro satisfazem esta
necessidade. Tais atividades são. promovidas
por Instituições privadas amparadas porem por
subsídios oficiais.

Existe igualmente um fundo (000 mil fio
rins em lOGã) para n aquisição de obras ou ou-
torgomento do subsidios pessoais a artistas de
mérito (pie sofrem dificuldades econômicas.

Várias instituições ministram instrução
artística. N'o setor da música destaca-se o Con-
seryálórlò Real de Haia; outros importantes
conservatórios desenvolvem suas atividades com
a ajuda substancial do Governo e das mutile?!-
pálldádés em Kottertlam, Amsterdam, Utrechl,
TlibÚrgO c Maastrlcht. Foram igualmente to-
madas medidas para subvencionar escolas dc
musica menos importantes.

Pode-se estudar teatro cm três institu-
tos estabelecidos cm Amsterdam, Maastrlcht e
Arnhem mantidos, em colaboração com o Go-
vérno, pelas respectivas municipalidades,

Existem duas academias de artes visuais,
a Estatal de Amsterdam, Maastriche e Arnhem
mantidos, em colaboração com o Govôrno, pc-
Ias respectivas municipalidades.

Existem duas academias de artes visuais,
a Estatal do Amsterdam o a Católica "Jan van
Eycl;" em Maastricht, esta última financiada
em conjunto pelo Govêrno, pelas autoridades
provincianais c pela municipalidade. O Govèr-
no subcenciona ainda escolas secundárias de
artes c ofícios cm Amsterdam, Rotterdtm, Haia,
Breda, 1'tercht, Bois-le-Duc, Elndhovên, Maas-
tricht, Arnhem, Enschedc o Groninga.

São concedidas bolsas ou empréstimos a
estudantes quo não estejam em condições de
pagar as taxas escolares dos Institutos dc ar-
to que desejam freqüentar.

Várias cidades contam com orquestras
sinfônicas quo recebem subsidios oficiais e aju-
da financeira das municipalidades. O Govêrno
fixa e garanto os salários dos membros das or-
quéstras.

Entre outras contam-se as orquestras do
Concertgebouw de Amsterdam, a "Residência"
de Haia, as Filarmônicas do Rotterdam, do Bra
bante, da Holanda Setentrional, da Groninga,
da Geldria da Frisla e do Overijssel, a Sinfô-

BENVINDO À PÁTRIA

nica do Lünburgo e a .Municipal de Utrecht.
O orçamento inclui mais do 6,5 milhões dc
florins para a manutenção do orquestras, além
dc outras somas destinadas a ajudar jovens
músicos, conjuntos de câmara etc. Há alguns
«nos íoi fudada, com o apoio do Governo e da
municipalidade local, a Orquestra de Câmara
de Flaia, que em breve adquiria prestígio no
pala e no exterior.

O Govêrno se preocupa cm tomentar
lambem o canto. O Coro de Câmara dos Pai-
ses Baixos recebe ajuda oficial, e a Federação
de Sociedades Corais dispõe do um subsídio
anual para o melhoramento do nível técnico c
artístico dos coros que a integram e de can-
tores solist;,s nâo profissionais. Isto se aplica
também às quatro federações regionais de
bandas de instrumentos de sopro, que congre-
r.n 1.700 conjuntos.

A FundnÇBU Donemus publica obras de
compositores holandeses o realiza um trabalho
de difusão da musica racional para o que
conta com ajuda covernamental. Todos os
compositores holandeses de música erudita ou
ligeira são membros da Ordem dos Músicos
que cuida dos direitos autorais c se encarre-
ga de sua cobrança em benefício dos autores.

Três companhias holandesas de ópcr3
sáo subvencionadas pelo Govêrno. So bem que
o ballet não tenha grande tradição nos Paiseí
Baixos, sua evoluçâj mostra uma tendência as-
pendente constante tanto com relação ao rd-
vel artístico quanto ao interesso que desperta.
O Bailei. Nacional o o Teatro de Dança Neer-
landes recebem subsídios do Governo (em
1905 atingiram Í.300.ÔÔÓ florins) c de algumas
municipalidades. Sob os auspícios do Conser-
vatório Real de Música, em Haia, foi organiza-
do um curso oficial dc ballet.

O Govêrno, as autoridades provinciais c
as municipais subvencionam em conjunto
companhias teatrais, as mais importantes eston-
do sediadas em Amsterdam (Comédia Neerlan-
desa, Studio, o Centram»; em Haia (Comédia
de Haia); cm Kotterdam (Teatro de Rotterdam;;
em Arnhem (Grupo Teatro) e era Eindhoven
(Conjunto Teatral). O orçamento nacional -de
1965 incluiu 4 milhões de florlns para subsí-
dies às mesmas. Também merece ser raenclo-
nado o Círculo fias Companhias Teatrais Ho-
laridesas, onde se. p-cham representados todos
os conjuntos teatrais do pais, e que presta sua
cooperação na preparação d-j convênios rela-
tivos à organização teatral, contratos com ato
res, condições de trabalho, etc.
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S. FHAt; ;i5CO, Cal. — Esta foto, fornada de um helicóptero do exército dc: EGUU, mostra o por-
ta-avlões ENTERPRISE, movido a energia atômica, passando sob a Ponte GONDEU GATE, (en-
do saudada por uma muItidSo. A bklonave passou seta meses em águas da Vietnam. (F. UPll,

Curitiba, Sábado, 2o de Jtiàho da 1 967

PALAVRAS CRUZADAS
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HAMILTON ROCHA

Horizontais
1 — Parte superior do um

eílflclo, com forma esférica.
IjrreJ&i catedral; glmbórlo. 3
— Dar asas a; fazer voar;
subir. 6 -"-- F.snécle de engula.
O mesmo que elró. 7 —
'Geogr.) Domínio britânico
d*. América do Norte. Ocupa
toda 8. parte setentrional de<-
se continente, Inclusive as
Ilhas adjacentes, excetuando-
ce, porém, o território de Alns
ca, a Terra Nova e parto <la
península do Labrador. O pais
foi descoberto em 1497 por
.John Cabot, e, em 160S, os
franceses estabeleceram sun
colonização, no fundarem Que-
bec. 8 — Símbolo químico do
érblo. 9 — Protozofírio sem
membrana que se move por
pseudópodes. E- também cha-
mado amiba. 11 — (Brás.)
Brado de que se servem os ca-
çadores para açulnr os cães e

o,\ Vaqueiros para tanger o ga-
do. 33 — (Pife1.) Ligação; con-
(imwçfio. U — Na Igreja rus-
Ba e na. grega, imagem pinta-
da que representa a Virgem
ou um santo. 17 — IBib.K Cl-
dade do Bglto, mencionada no
Velho Testamento (rTcmplo;
porgaoj morada dos homenst).
18 — (Ant.) Jultcs atenlcn-
ses com competência sobre ou
crimes de sangue. F.ram em
número tle cinqüenta e um,
deviam ter mais de cinqüenta
anos e pertencer k nobreza.
19 — tPsIcol.) Conceito (no
sentido psicológico! que cada
qual forma de si mesmo. Ver-
sonalldade. 20 ~ (Flg.) Re-
curso; expediente. Melo de
agressão. 21 — Faier correr
(o metal fundido) para dentro
do molde.

Verticais
l — Pai te de um porto, Ia.-

deada da muros e cais, onda se
abrigam os navios e tomam ou
deixam carga- 2 — 'Geogr.l

Prlnclpado Independente k
margem do Mediterrâneo.' Su-
perflcle: J.OI quilômetros qua.dradotf. População: 24.0oò
hab. Buit capital (de 2.100 ha-
bltarttcs) possui um castelo «
nm notável museu oceanógri-
tico. Kxlotnm nlnda duas ou.
iras (lidadas, chamada» Motito
Cnrlo, colebro polo oasslno, fl
Lu Condamlne. • Ilogl&o multo,,
pitoresca; estneào de repouso
multo freqüentado, 3 — jjgTi.
de cobiv e nlnco « de outros
metais, -l -- Tecido flnlsalmò,
semelhante <t osctimllha. b ~!
Kxtrnordlnftrln. o — Partida-
lorhado, fi — (liras.) Ds.spn.'
i'lio (feltlçnrlii), 10 — (Mlner.l
Dlz-fiO do ouro que contém
prata cm uma, proporção até
2Ôft. ti -- lTnma; reflexo; )m.
pressão. 12 — (Qeogr.) oran-
de lugo tlu Rflssla sotentrlonal,
o o maior da lüuropn, depois
dei lago Ládog.v 1'rofundida-
iVo máxima: 125 m. Sup.i,,,,
9.980 quilômetros quadrados.
Costas em parta cscarpadas|
em parto pantanosas e cheia r¦de i escolhos. Navegaça» ' un-
|ioi'tniltc, pois o lago, por mele
tio canais, tem comunicação
com o rio Volga, mar Bran.
co; velo lago LAdoga com o
mar IMItleo. H — «-Instituto
Nacional do Desenvolvimento
Agrário»; 15 — (Brás.. Ba-
hla) Kspécie do guisado rj0
camarões o ervas, temperado
oom n«He-de-demlè e plmen-
ia. 10 — Praticar; ter por
costume; empregar habitual,
mente. 19 — Preposição: lu-
gnr, tempo, modo causa, etc.

Soluções do problema

anterior

HORIZONTAIS: 1 — Uuüe
:; — Arma. 6 — Aba. 7 —!
PiiillNá, 8 — IV. fl _ not^
11 — Are. 13 — Ora, 14 _
Anodo. 17 — Nó. 18 — filltro.
19 — Ama. 20 — Aura. 21 —
Asma.

VERTICAIS: 1 — Lapa, jMaduro. 3 — Abalo. 4 ~_
Ra. 5 — Alva. 6 — Axl. 8 —
Ita. 10 — Of3.te9. 11 ~ Ano.
12 .- Edema. 14 — Anca. 15

01(5. 16 — Sola. 19 — \T
ÍH,° 1.407/23).
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VÊM Aí "SUPER HERÓIS ESTRELA"
Dl* 31 próximo 0 Canal 6 lançará em suS programação-é/, especialmente aos tele-
mirins, «Super Heróis Estrela». Será apresentado às segundas, quartas e sextas-feiras,

às 18 horas e 20 minutos.

Dia Mundial do Surdo
Em homenagem ao «piá Mundial do Curumim*, amanhã, pelo Canal 6. Sua

Surdo», a professora Érica Dias Maesln, apresentado será ilustrada com filmes
da Escola «Epheta», proferirá palestra gentilmenle. cedidos pelos ax.produtoresalus.va na programação do vClube do de «-Além do Dever-, dè ÍÊfòsdóèifno»,

MISSA® impossível
HOJE CANAL 6 22H25M

Pela TV Paraná Canal 6, nova apresenlaçãa do «Missão Impossível». Sessenta mlnu-tos de suspenso revelado por cenas de grande movimentação, As h Sm.

RÁDIO

Guimarães
Í N OTÍCIA
\\i0 iadialistaFi

Zn, do! bon,h a°[' \°* ^n.!• 
E rep0r,e,, P°lltIal c feP^er pollfko, tam-bém dos bons. E redator de radiojornal, d=s melhores. João Guimarães Filho, va-lorde primeira na popular emissora do Senhor Abílio Hobrmann.

NOS VAMOS AO TEATRO GUAIRA NO
DIA 3 DE AGOSTO PARA ASSISTIR

"0 JULGAMENTO DE JOANA"

UM ESPETÁCULO DE GALA
EM BENEFICIO DA

ESCOLA MERCEDES STR1SSER
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Curitiba, Sábado, 29 de Julho de 1 «m
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Ciranda dos Clubes
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MIECISLAU SUREK

Agenda de Hoje Bastante lestiws
Bastante movirhentadn «<íi.i .,  ¦¦•.-¦.Uutuito movimentada ema ., afcentí, ,..,.,„,mo litoral, conforme convites o comumcalf Z ,i'""" 

hoJü ,m (!l*J"'1"
dlao passados. Tios entidades curltii,,.,? 

cnv'ad°« » esta coluna no* Os «7 dn Cnbrul
aniversários, o lute ni,,"!. T"..^!l[bmaa demoram com ballos seus
tejos.de ferias (e também do «i"vSu>rn 

c,5f,8tt»d0 M flm do «-«» í«icom importante eleição para imidunl dê dlrií0",'0 
Milltar caW «-* Vo1"1"reúnem lambem seus sócios para festas su^,?wrl\0 outras oRwm.oca-.---s

.•ina, também esla movimentada ffa?íKS£2?' Jfie"' cm SnnU Cat"-
Jovon.t. "- Promoção .io dois festivais para

HU.; Portanto, com,, está para hoje a agenda-Ciranda:

Sociedade Cabral promovo logo mais as 22 horaa grando baile do
(17 anos do existência, animado pela orquestra Iguaçu. O presidento Heinz
Selffort u o diretor social Rosllcti Wilson do Abreu comanda.lo.ao. Comoatração do programa está a presença (Io Grupo Folclórico Mlnimim, ria
Centra Gaúcho.

11 anos do Alirnnclios

Kandoiigo gaúcho •-:
Abranches Esporte Clube festeja hoje, ás 20h3Om, a passagem deseu déclino-prlmciro aniversário dc fundacAo. Todos os associados sao con.

vlrliidti-».

unos de ^ÈStSti ^V2 h—' ~» *•*-»n.- sedo dn praça Zacarias, ^^^tt^^,^^-"

No Icàrò
ícaro Atlético Clube marcou para logo mais, as 22 horas, em sua sc.<le do Baçachôri, sugestivo bailo animado pelo conjunto Os Vibrantes. A. dl.retoria do Tenro Informa que o traje 6 passeio completo.

Italianos cin jearanaguú,
u Grupo folclórico Italiano Garibaldi viahoje ao mc-io dia a Paranaguá, ondo - às 15 horas- partlcip-u-á do programa de aniversário dá W.

, 9» s0-cnt*' .»nlc«rantea do conjunto desfilara,.pelas rias principais e darão um espetáculo públi-co no¦ Jurtad-o Municipal; após o jantar otoocldôpelo Superintendente do Porto do Parariagu? Ar-thur Miranda Ramos, retornara 6 Capital '

bp°SÍ 
Caiit01'- u'1,du '"•'bos divulgado amplamente

H^ wi inOS,.Cas0 elelt0s h0-°- Po™" -io c!pi'° serád.'.-i 10 de .si'tnmbro.

ITóstlyai» em fia fés

iVo ijiirsinj-r-i

... GAu.1;l:;,.tl'b;; es,--w munida hõjc uos SSeTdoLhib, Atlético Ipiranga para participar do baüu deencerramento da temporada de íérias. Animação é*Iara a cargo do conjunto jovem The Gold FingerlPara amanha está programado sarau dançante ntós-ientidade. s-rasa

late dó Guaratuba " " ~*~~
Hoje, ús 15 horas ,o Iate Clube dc Guaratuhateia em suas piscinas uma demonstraçã do nataçãopor alunos do Colégio Estadual do Parana- SShaven, na entidade do comodoro Mugg ali só

rio'd?07 
«\A'™™™»}<> da têmpora de hnt-no rie 07 e 18,o aniversário de existência'.

Kieicõfs mo Circulo

v,.)iiik-i;ain n.ij., un cidade Ue Lajes, os r'esu-vuis.ae conjuntui Modernos c.de Dánçá-Moderna,mina promoção dos .associados., locais c- da RádioClube, que durarão até amanhã.

• — Muitos conjuntos então Inscritos nessapromoção quo movimenta quase todo o Estado d-'bania Catarina e Estados vizinhos. Há grupo dc mu-'slcoa especialmente convidados, lambem.

ii — A cidade de Laj.s recebe desde o inicio'lesta semana muitas caravanas, todas vindas es-
pnciallnente pura assistir às promoções.

*) — Por questões de saúde ínleüziiiHiit,na0- poderemos viajar hoje a cidade catarinense pa-ra tomarmos parte d0 jurl dOs festivais. Numa
próxima ppqrtuniadde, ij estaremos.

9 — Vários cronistas cie Santa Catarina, alemUo preteito lnjeanq Nilton Rogério Neves e de Misslasso Fundo 07, srta. Marllenè Lucca Dub. farãoparlo tio corpo de jurados que escolherão os me-Ihores conjuntos e os mais exímios pares dançari-

(Lourdes Maria) Montes está venturoso com o nas-
cimento da menina Silimnra Montes, em Iunho úl-
limo.

cf> — OS 3 ANOS — O menino Adauto José,
dlho do casal Moacir (Gonoveva) Woinarowicz de
Lima. comemoro hoje a passagem de seu terceiro
aniversário.

•) — ENLACE — Será hoje, ns 17 horas, naIgreja do Portão, o enlace dos jovens Otilia Marqui-zele, filha do casal Vinizío (Errriellrida) José de
Souza, e Adão, rilho do casal Brasilio"'(Maria) Di-nichuik

(tirando na Ciranda

„ r,,,"":'? ^apastMajor Paulo pUvolràHeaketh1
hoié H n 

'^, CüSt0r de Me--e«s) concorremhoje. das 13 as 18 horas, as eleições no Circulo Mi-litar do Paraná. Todos os associados do clube dos
;"mr1nrM, 

COm!3*""E,ccrâo 4s urnas, cada um procu-¦ ando elegei sua 
chapa preferida e que leve o pro-

irada fo, a do major Hesketh, segulriâo-se a do

Ciranda social

SANTA QUIHERIA - Viajou paxa Guana-baia o medico Luiz Carlos Ribas de Paula, doEstabelecimento de Subsistência da 5-a Região Mili-tar onde fará Curso d0 Inspeção de Alimentos -¦
Bromatologia. O capião-mcdlco possui ainda os cur-sos de desenhista mecânico e arquitetônico

t> — NASCEU SILMARA — O casai Roma o

1. GRÊMIO ITAPOA, de Santa Quiteria, pro-move amanhã, ás 18 horas, nos salões de sua enti-dade. sugestivo sarau animado pelo Frajolas.

2. 3 MARIAS Clube de Campo realiza amanhãas 15 horas, tarde dançante animada pelo GarotosUnidos. Previsão da presença de muitos socloa.
3. APAR (Associação dos Presidentes cl * Clu-bes do Paraná) deverá servir de exemplo para acriação dn entidsde-mator dos blocos carnavalescos.

4. OS ESTATUTOS da APAR è que servirãopara os organizadores da entidade carnavaksca ela-boi-ar sua carta magna e começar a funcionar.

ã. FALANDO NA APAR: prazo de inscrição(ie chapa para a elelça0 do conselho direto.- no dia.1 TJnda as 18 horas do dia anterior.

6. ANÍSIO OLEKSy, do Clube Comercial deArapongas, bem como o presidente do Bloco Em-baixado™ da Ahgria. sr. José Cadilhe de Oliveira,movimentam-se para formar chapa oficial áq elei-Coes de quinta-feira da APAR

rs M B mm B^Srr Br**BmBB
BzsrBÈ H laavBaBm LwÊaw MOk fEL JBBbBJB CAPTAI

ARLEQUIM
- FESTIVAL DO GORDO E ' u

MAGROí. com 3 filmes por dia.
As 14h — *6h — 20h - 22h, Cen-
sura livre.

AVENIDA
«AGENTE SECRETO DESA-

FIA MOSCOU.- — Colorido com
Dir!-. Bogarde c Sylva Kòsclna.

As 14h — 16h — -lOh — 22h.
Censura 14 anos.

UDO
vO-GRUPO:-., colorido, direção deSiduey Leumant.
As 13h30m — 16h — 19h30m —

321-1. Censura livre.

MARABÁ

cVIRIDIAKAi — com SÜvviaPinai, Francisco Rabal c Fernan-
do Rey.

As 14h — IBb - 20h — 22h-
Censura 18 anos.

PALÁCIO

GLÓRIA OPERA

«O MENINÃO» — colorido com
Dean Martin c Jerry Lowis.

as 14h — 16h — 20h - 22.1.
Censuro Livre.

«MAaSTE E A RAlfJHA DE
SAMARks — colorido com Alan
SteD e klany CTair.

as 14h — lOh — 20)i — 22h.
Censura livre.

-O INCRÍVEL SR. LLMPET e
FESTIVAL DE GARGALHADAS
Sessões a partir das 13h30m. Cen-sura livre.

PLAZA

*OS GUARDA-CHUVAS DD
AMOR*-, colorido cora Catherin.
Deneuve, ,\nne Vernon e Nin>*Castelnuevo. As 34h — 16h — 2Qh— ^2b. Censura 18 anos.

RIVIEIRA
• UM DIA UM GATO, filme che-

eoslovaco colorido. As 14h — 20h —
2?h. Censura livre.

R i V O 11
rO GRANDE CAÇADOR» - com-Mickey. Pluto, Donald. Pateta Às10h — 14h — 16h - 20h — 22hCensura livre.

SÁO JOÃO

«O ESPIÃO DO CHAPÉU VER-
DEi, colorido, com Robert Vau-
ghn. David MacCallum, Jake Pa-
lance e Janet Leigh. Às 14h — 16h- 201-1 — 22h. Censura 14 anos.

. VITORIA

•A ENSEADA DOS DESEJOS*eom Jean Valmont, Soohie Har-
dy e Fabienne Dali. As 14h — 16o20h — 22h. Censura 21 anos.

r
CANAL G

1U.-HI _ Inglês com l'isk;'l(i."í
— Bie; üiiicu-rui; 17Jlõ — Espa-
tia da Liberdade; 18,0o — Clí-
qulnlio Canal (i; 18,80 .— ü
Marcado; Ifl.od — Uni Liiirur
ao Sol; 19.30 — Telenoticlas;
1.9,45 — Rio llil Parado; 20,40

— O Yirs-inJano; 22,25 — Mis-
sio Impossível; 23,30 — .Mus-
Hdades Esportivas: 23,S,> —
»P na T\': 33,40 — Stanislau
Ponto rro(».

CANAJL3
10,20 — Viiriedadee; 16-50 —

A.Ui Jovem; 17.10 — Tapete
Mágico: 18,00 — Circo -Shosr
Mercantil Custeio Branco; 18,55

Cinza no nos Esportes: 10,10
Fllpper; ID.Iõ _. Tclenoti-

cIíim Fii-rantl- 20,00 — sábado

em Festa; 20,1o _ a Familia
Trapo: 31.15 — Uick Tracy;
21.30 — Atrações TV; 21,50 
O Homem (le Virgínia; 23,25 
Teatro do Vanguarda; 01,00 
ÜP nn TV.

HORÓSCOPO
AHJJ-JS — do 21 de iiuiroo a 20 de abril L£,AO — do 22 de julho a 22 de asròsio .SAGITÁRIO

Sábado impróprio para tomar decisões pre-
i-ipitadas no setor imobiliário. Quanto ao
resto tudo estará sob um fluxo excelente,
eom muito boas influências dc Saturno, pia-
neta que favorece a estabilidade e os peque-
tios lucros.

TOURO — de 21 de abril «. 20 de maio

Náo deixe influenciar-se por pessoas do es-
pirlto liaco. Saiba que a sua personaUda-
de e bastante forte, devendo ser demonstra-
da aos demais, sendo isso o que poderá fa-
zer hoje. Seja determinado e firme e oca-
bnrá por conquistar u simpatia dèlfs

;*' 22 üe novembro
Dezembro

¦-1 dt-

VIRGEM — do 23 üo acosto a 22 dc relembro

O sol em Leão forma aspecto trigono comSagitário, no Zodíaco, e isto beneficiará enorraenierjte Sua vida sentimental e espiritualO dia lhe será muito bom para as quês-loes relacionadas ao contato público Diapropino também para a caca c pesca

Se você estiver profissionalmente Ligado ao
comércio ou ã agricultura, poderá ser mui-
to bem sucedido neste sábado. No ambieu-
te familiar e no plano amoroso, haverá boas
perspectivas de paz e felicidade. Evite bebi-
das alcoólicas em excesso.

Se trabalhar cum excesso dc cuidados po-dera causar estragos c atrasos no setor pro-fissional. Esteja prevenido contra alguém
que poderá aproveitar de sua boa fé. Bons
negócios poderão lhe sumir no periodo dò
mo nhã.

OAPRICOKNÍO 'ie 22 de dezembro d 20 de•lanelro s

GÊMEOS — de 21 do inalo a 20 do jnnho
LIBRA ile 23 di- setembro ¦> 22 de outubro

v,w n .p^e-oc.u»-? ?om Problemas insolii-
yeis, O importante e aplicar sua inteligen-clave capacidade para remover as dificul-dades que sc Ibe apresentarem. Hoje é ocUa^ue você ,,!inrov;, para a sua vidí. sen-

Os negócios poderão ser muito bem enca-
minhados, hoje, graças às influencias posi-
tivas com relação à sua novidade Zodiacal.
Apenas a sua saúde poderá nao lhe permi-
tir aproveitar todas as oportunidades que
lhe aparecerem no dia de hoje.

Libra, signo que representa a música e a
arte, faz triplicidade com Aquário. Assim
sendo, o dia haverá de favorecê-lo em tu-
do que empreendei-. Se você nasceu no pri-
meiro decanato deste signo, irá viver úmá
rios fases mais propicias nn amor.

't-l.AiiHi
laneirn a |« de fevereiro

KSOOUPIAO -

CAfVOER - de 21 de junlm de julho

th; MS ilt* outubro a -;j
Novembro

Nao deixe pata segunda-feira ò que von-poderá termina,- hoje antes do meio-dia'Alguém poderá notar suas atitudes ejulot
' °s 

ts^fp0 ,°0m 
SUa 1MMlr>* encararas k-oisas. Podem terminar bem o meio-cüaae serviço.

Qualquer atividade intelectual poderá
íavorecê-lo neste dia. Os assuntos comer-
ciais poderão ter uma influência satisfatp-
«a em sua vida. Conte com a colaboração
de pessoas nascidas em Escorpião e Peixes.
Neutro para a vida sentimental.

Para você este será um sábado do muitos
negócios, principalmente, na parte da ma-
nhã. Se você fôr casado terá multa harmo-
nia no lar, e se for solteiro terá outras chan
ces no amor, principalmente se o seu par
fôr de Câncer, Virgem ou Peixes.

"\í-;,s
2(1 çiereiro n 2o ile hiür

Benclicas fluxos farão deste sábado umdos melhores do mes. Os negócios, especial-mente, serão favorecidos pelas influênciasdeste dia. Poderá sor um dia negativo sô-mente para o amor. mas sòteiàte se vocêestiver disposto a criar caso.

SOCIEDADE Eddy
Antônio

Francloif
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GEN

Na fesla das «debs» do Clube da Lady, em londrina: a Senhora Nemesia De.
nes e sua bonita filha Eliene, apresentada oficialmente ao «societv».

& NOTÍCIAS
... eoncorridlssimo o coquetel de confraternlueão do ofielnloto do III Exército, qu*ontem aconteceu no salão de festas do Presidente Hotel, com a presença, também, domundo feminino e de convidados especiais...
... com era esperado, o encontro, além da importante, foi elegante, caraeterlza-sdo.se como um dos mais agradáveis da temporada social 67...

,„ fki 
'";• *T "fv<Ldi,:'-,or ad!un,<- -1 diretoria do JockeyClub do Paraná: o conselhel-ro Newton Sérgio Grein, que passará a funcionar junto aos setores dos Stud Book e VII»HtpiCd. , .
Por falar no Jockey, um dos mais destacados turfistss do Paraná, o sn. Rubens

n»T»Z«n«?-i /' ?""'" P!-ra •'"•.¦«•¦"l"»hado da Esposa e da filha Regina Helen,para assistir, domingo, ao Grande Prêmio Brasil...
.„H»,.;"ViS"a=d° 

»m-9os-l«n<-ont«-«<> «"" Curitiba o casal Egon Bereht, êle ex-deputadofederal pelo Paraná, atualmente voltado ás suas Indústria,, dentre as qual. um fito*riflco no Oeste c industrialização de soja na região de Ci»íavél

UM NOVO SINDICATO
... está realmente multo bonita &

sede do Sindicato das Empresas de Seguros
Privados o Capitalização no Estado doParaná, inaugurada quinta-feira às 13 ho-ras com um agradável «oq> oferecido aosmuitos convidados qukj lá compareceram...

... dentre outros estavam o presi-dento da Entidade, sr. Mario Petrelll; o
presidente do Tribunal de Justiça, desem-bargador Segismundo Gradowski; o secre-tarjo de Estedo ítalo Conti; o vlcé-prèél--lente da. Federação das Indústrias, er. Ma-rio de Mari; o sr. João Regis Teixeira* ocapitão Clodomir Padiiha; o presidente daAssociação Comercial, sr. Noel Lobo Gui-
marães; 0 presidente da Federação daAgricultura, sr. Paulo Patrianl.

QUEM CIRCULA
...regressando dos --States", apósum giro pelus principais cidades norte.tnmorlcanas, o sr. e senhora Egldlo Parei,ra. Ele e ela estarão presentes, quintaletra, na estrela unclonal de O JtnUÍ-v"MENTO UE .JOANA e na recepção quêlojro a seguir oferecerá o governador doEslado n primeira dama, dona Ivone Pi.mèntel, no Palácio Iguaçu...

...do Camboriú, onde esteve por aL,
(-UI18 dias com seus familiares, o diretor,
presidente da Codepar, sr. Erctllo Sla.viero. .. .

...K ua Capital bandeirante estãorlrcuiando, hã. alguns dias, o sr. e senhora
Saul llair.. Kegressarão amanha.

OS EMPRESÁRIOS
... a Federação das Indústrias e a.

Sociedade Paranaense de Estudos de Admi-
nistraç-ão irão promover, de 18 a 18 de
n gosto o I Encontro dc Empresários de
Curitiba, cujos objetivos específicos pre-vêem a discussão <s esclarecimentos de as-
suntos do alta indagação e relevante inte-
rêsse empresarial...

... nesse encontro, que 6 mais um*dns Dem boladas iniciativas do dinâmico
presidente Lydio Bettega, serão analisados
lambem temas de natureza fiscal, jurídica,técnica i- financeira, na forma de exposi-
çao e debates, proporcionando uma. troca
cie experiências, assim como criando mo-
tivação entro os próprios participantes.

A VITRINE
As vitrines do Magazin

Avenida começam hoje a sno-
bar. E há. motivo pura Isso,
pois Luiz Guilherme Decora-
ções, responsável pelos bonl-
tos trabalhos de sempre, aprb
sentará, a partir de hoje, um
arranjo inspirado no JULGA-
MENTO DE JOANA (a pro-
posito da próxima estréia de
i-ulnta-feira), digno de not-i. *
ile aplauso.

O autor do projeto é o arlis
ta Adolpho Iglezlas, também
autor dos 3 bonitos painéis re-
presentando Joana d'Arc, c
quo constituem, sem dúvida
alguma, das melhores reall-ta.-
t-ô-es nesso campo dificil du
decoração artística de vltrl-
nes. O conjunto de trabalho
fo) executado pe!a equipe Inte-
grada por Heitor, Samuel,
Luiz, Nelson o Sérgio. Pira-
bens.

OS NOIVOS

UMAS & OUTRAS
...cinco aviões da BOA — BrasUOrganização Acrea — especialmente fre.tados, partem hoje de Ponta Grossa rumo

a Foz do Iguaçu, conduzindo os 20 estu.
dantes norte.nmerleanos do Ohio que Irão
conhecer as famosas cataratas, rivais dns
não menos famosas águas dc Niágara...

.. .além dos estudantes participarão•Ia caravana o professor e senhora Rav.
mond Moloney, acompanhado da filha, e"a
jornalista Ho:,-, do Sá Cardoso, que re.
centemeiile visitou Ohio...

...çòin viagem mareada para o Rio
de ri aue-ir o, onde pretende descansar oi-
guns dias, o vice-governador Plinio Franco
Ferreira da tosta. Irã acompanhado da
esposa, dona Ida.

ALGUMAS MAIS
... elogios dc Iodos os lados para a

simpática atitude do governador Paulo Pi-
mentel, o da primeira da.r.a, dona Ivone,
em recèpcjohar elenco e público de O JUL-
GAMENTO DE JOANA, na noite da es-
tréia da peça, 5.a feira...

... a Itália estará presente na IX
Bienal de Sáo Paulo, com cinco trabalhos
de 20 artistas. Predominam os pintores e
escultores...

... -i Federação do Comercio esta-'i|i-i-;indo /otos de bóa viagem ao prefeitoOrnar. Sabbag que viajará para a Alemã-
nha no próximo dia 7. Sugere também aInclusão, em sua agencia do exan-es, a tese
dn eonsfruçáo cie um metrô- em Curitiba.

Logo mais às 18 horas, na
Igreja do Santa Terezinha. ceri-
mônia religiosa do enlace Zilda
Maria Macedo Munhoz-Hum-
berto Schwartz Filho, filhos,
respectivamente, dos casais Ma-
noel Alberto de Macedo Munhoz
e Humberto Schwartz. Hoje
mesmo os noivos seguirão para
Sâo Paulo, e do lá, amanhã,
para. a Europa e Estados Unidos,
onde permanecerão algumas se-
manas.

ELEIÇÕES NO CMP
Acontecem hoje no Circulo Ml-

litar do Paraná, das 13 às 18 ho-
ras as eleições para escolha dos
novos dirigentes daquela Socie-
dade. Dois candidatos disputam a
presidência: o general Carlos Cas.
tor do Menezes e o major Paulo
Hesketh. Será íun p'eito bastan-
le renhido, ao que tudo indica.

CONVITE
O Comandante Geral da Poli-

cia Militar do Estado está ex-
pedindo convites para as festi-
vidadçs que realizará no pró-ximo dia 10, pelo transcurso
dos 113 anos daquele órgão. Do
probrama consta um baile a ri-
gor nos salões do tradicional
Clube Concórdia.

O BRASIL
Referln do-se ao Brasil em ben

livro «A Invasão da América La-
tina», escrevo John Gerassit
«Quando êle sonha, sacode Wa-shlngton. Quando sc move. deslo-
ca o continente. E quando expio-
dir, abalará n irmndo. O Brasiltem a eipacldade, o espaço terri-
torlal, o lnte'.ecto e a força parase tornar nma potência mundial».

O RELÓGIO
O prefeito do Brasília, Wadjo

Gomlde encomendou a O.-car
Nlen-ever a elaüora/jão de um
projeto para a instalação, na-
quela capital, de um relógio quesorá bem n-aior qua o Big Ben
de Londres.

SÍNTESE

Primavera, que será em setembro. • Sábado riTceXl r^X^jT , ,"° 
da

movido pela Associação dos Servidores Civis do Brall t"0' <*?* 
^

Clube Curitibano. inauguração da mostra do nin.or 7al!r Tn éni'„ rS?&f*'V°

ffS -™rro j^aSto^dTjoana dmcn>t0 dc c°rM"r ""s,i^-
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BOLÃO

Agosto

Dios de Prova

no Olímpico

Bolonistas reunidos no último encontro da
comissão que organiza o 7. o Torneio de So.
leçõtw do Bolão <*m disputa à Copa Thalia.

O departamento de bolão do Clubo OUni-
pico de Paranguá divulgou internamente a re-
füláméntâçâo ofici.il da Prova Braço Forte quo
será realizada nos dins ii) e 20 do próximo mês
ern sua? canchas. O diretor do departamen-
tõ bolonista cia entidade, sr. Joscy Antônio
Silva, remete-nos os itens que constam do
regulamento, que sfio:

«PROVA OFICIAL BRAÇO FORTE —
Esta prova oficial será disputada de acôrdo
còr.l o seguinte regulamento: 1) Esta prova
5erá disputada nos dias 19 e 20 dc- cgôí.to de
1807, em horário a ser designado, após as
inscrições; 2) A disputa da prova cuníistirá
no lançamento de cinqüenta bolas.consecUtl-
vas, s-.ndo vinte e cinco cm Cada pista para
ó setor masculino e vinte è seis bolas conse-
cutivãs, sendo trezo ém cada pista para o se
tor feminino; 3) Será declarado vencedor (ou
vencedora) aquele que fiz^r maior numero
de pontos no final dos sêUB lançamentos; «1)
Será desclasf-iticado o concorrente que, por
qualquer motivo, não puder lazer ou seus lan
comentos consecutivos; í>i Será ofertado um
troféu para o primeiro colocado no setor mas
culiiio e feminino, Serão í «orladas medalhas
aos segundos o terceiros colocados; 6. As
inscrições islarão abertas ate ás 18 horas do
dia 18 de agosto de 108'/; 1) O horário para
os lançamentos de cada bolonista será estabe»
Jccicio após o encerramento cias mscrjçõfcsj 8)
Será cobrada a laxa de NCii*-* 0,50 po.- parti-
cipanto paia atender ás diwrsus dej;pesas; tí)
Os pontos desta prova olicial s.-.'ão compu-
tados pafs o Concurso ll**i u Rainha uu tio-
làô do 1067; 10) Os casos omissos neste rc-
gulamcnW serão julRudua pelo conselho de
bôlâo do Clube Olímpico :le Paranaguá..

Bolão eni Cascavel
O bolonista l.ouivval Mort lio. do Bo-

làô Granada, tle Cascavel, p-denos por carta
InfOrmaçãos sôbre a prática do espoit. dc la-
z< r amigos, que lha serfio da grande utilidade.
Estamos procurando os dirigtttt-s un Fede-
ração Pa.unn-iise cie Bolão para que nos for-
n-çam o material solicitndPj na próxima se-
mana ciiviar-lhe-cmos os informes.

líoliio na Tiro Alvo
O pies.dome u.t o^eii üaue ue firo Ai-_

vo Cuvi.ioa, si*. Lu.z de Souza Amaral, em-
possará no prox>-m» dia lô de (.gosto, nas de-
pendências cie sua agremiação, o bolonista
Aluizio Uherobim no cargo de dir.tur do
departamento lie bolao Ua uitidade. A sole-
iliciacte deverão comparecei mu.tos píaticaà-
tes do esport.: de íazer amigos daquela agre-
miação e mais convidados especiais.

História do bolão na
Sociedade liio Branco

$ COMISSÃO INTEKN/i DE BOLÃO
— A prática do jogo do bolão cia Sociedade
Hio Branco, conforme publ cução durante as
comemora-; Ões do 75.o aniversário de funda-
ção, em 1950, renasceu logo (Ípós a constru-
çào da nova cancha, inaugurada em maio de
1951, eom um bem BUCt/dldò trs.iv.il. Os or-
ganizádorea deste f est. vai tendo a fronte bu-
ta lhadores como Arthur Wendel Rodolfo
Wolf, Raul Falce e outros, estudaram as pos
sibilidades do organizar um campeonato in-
terno entre os grupos bolonistas que se ti-
nham formado, uns já antes cio festival o ou-
tros depois do mesmo. Com a aprovação una-
nime dos bolonistas, já em 1052 real zou-se o
primeiro campeonato interno cia Sociedade
Rio Branco, dirigido pelos praticantes acima
citados, 'lambem entrw os grupos femininos
íoi organizada a m«--"ifia disputa, muito bem
sucedida.

<**) — FESTAS ENTRE A.MIGOS - A
feliz iniciativa teve aceitação geral e assim
todos os anos esses campeonatos têm sido
repetidos. Para a organização e fiscalização
dos mesmos, os bolonistas dos diversos gru-
pOs elegem anualmente em assembléia a
Comissão Inferna de Boláo. Até o ano de j9,
as comissões foram presididas pelos seguin-
tes bolonistts; Adão Eeo Steigleder, em 1953
e 1954; Paulo Machado, cm 55; João Wolf, em
56; Adão Léo Steigleder, cm 57; e Clotário

Silveira, em 58. A comissão interna de bo-
lão do Ano Jubilar da Sociedade Rio Branco
estava composta pelos seguintes dirigentes:
João Wolf. presidente; Rubens Boehm, vice;
Alfredo Boehm, primeiro secretário; Edmus-
do Gunthtr, segundo secretario; Alfredo

Hubert Koeb, diretor de patrimônio; e Pau-
segunda tesoureiro; Raul Falce, diretor social;
Hubert Koeh, diretor dc patrimônio; e Pau-
lô Machado, orador.

0 — JOGOS DE REIS — Sob a orien-
tação dessa comissão interna, toctos os anos e
realizado o Jogo de Reis dos Reis, entre o»
soberanos ¦ dos grupos que participam do
campeonato interno. Foram vencedores, atê
58, og seguintes bolonistas: Rubens Boehm.
em 1953; em 54 não houve disputa; Rubens
Boehm, em 55; Nestor Kehrwald, em 50; Lui-f.
Fior, em 57; Eloy Hey,-cm 58. E' promovi-
dó até pela comissão interna, o festival que
segue o campeonato no qual são proclamados
og vencendores e entregues as taças troféus
medalhas e outros prêmios. (CONTINUA)
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SACROMONTE vai atuar novamente com multas chance» no último pareô — na última per-
dou o segundo lugar para Trolley no~fotochar*l- agora parece que o filho de Solero não vai

dar chances a adversário».
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lacique Poderá
ser o Favorito
G. P« Haras Valente

Poderá merecer favoritismo absoluto *—5 Ivânil — E. Sou-a 4—56
apresentação do El Cacique hoje em Uvaranas. 6 Red Boy ¦—X XX 8—53

O pretinho está correndo com regularidade no í'9j,Jláre,0„r 1'2<^,Iac{XQn,^
Tarumã e Já ganhou de gente boa; agora em "c«| "°'°° — 30'°° ~ *ü'00

páreo que regula com seu poderio locomotor, As 18 noras'

poderá vencer o G.P. Haras Valente, melhor , , ... „ _ „ _. „ ..
páreo de hoje em Uvaranas. J**** "'«. N* Hussia - B. OUveira 0-5

Eis o nm-ramr 2_'2 Mâriana — J. Pereira o—54t.is o programa. 3_3 OJd GiUa _ A Prado 3_48
JOCKEY CLUB PONTAGROSSENSE ' 4 Don Annlbal - A. Uma 4-53

4—5 Azulão — XXX 1—56
Programa e montárias para a 22.a reunião, dia S9 de B B°aS FcStas ~ A* S°&TC3 2_54

Julho do 1967 —- Sábado, . „, , _.„ ,5o Parco — 1.000 metros
. n ot, . nnn , „i NCR? 400,00 — 80.00 — 40,00l.o Pai-o — 1000 metros. , {i, ,*

NÇR.$ 100.00 - 20.00 — 13,00 'ons-m.
As 13h45m. Grande Pr*mio «Harân Valente»

H fArV*' 
°lh.eiía  

HS 1-1 Baggarine - E. Souza 2-56J—i Ad Gloriam — A. Lima  4-^57 n o «-.„*?.„ < c.„„„ , ,0
3-3 Fúria - J. Pereira  . 5-5Í Vi í- 1 

* 
« nr A 

~5i
. . .j - ,n \ «» cL •'—3 kindi — B. Oliveira 3—54"1 

Q„r;? 
~ A M FV.-r*:,ra  2-37 4 Am. Dü(mm!| _ A_ M Forreira „Quaimva - E. Souza  3-55 4_5 E1 Cncique _ j Pcreira r_5g

2.0 Páreo - 1.000 metro, Ü Kàrmá™ Ghía " " *. *"«
NCRS 100.00 - 20,00 - 15,00 £ piítco _ ,.200 mfjlrosas mijum. NCRJ 1200() _ 24 0Q _ ,-i00

i i ii, . -, «,. As 17h30m1—1 Bonequihha - B. Oliveira 4—53
M S-!fiv?CÍa T o' ¥• FC"TCÍTa  5-5B 1-1 Irãti Velho - E. Souia 0-5,1

M Vv*  "_55 2-2 Foragida - A. Soare3 3-56
4-5 B niH, VVv  6_5:i c Montemaior - X X X 1-55

o ,',r™t, 
" 

a r  1-53 *"—3 Ester»o -A.B. Pires 2-5.10 Quarenta - A. Lima  3_55 4 Trapezio - A. Prado 4-53
, - n.. , ,„„ 4—5 Lord Tóquio — A. M. Ferreira 5—55
Ncff 10U f^%.òo 6 M°nj0l° - J- PC"lra 7-5'"'
As 1õhl5m r. . . , ,.. . tr, ,O presente programa è publicado a título in-

, ,„,.., .- „ „ ,. formaüvo. prevalecendo para as apontas o oficiali—i iviist-ei-Lor — A XX ,. ,t _ 52
t-i Çpvrn' 

~ A.' 1%d Fcircira ¦¦¦-...'...'. 2-53 Próxima atração: Grande Prêmio «Edgard Mar-' 
!i o n. 

~ 
,!Clí?.  *—5S Uns» — 1.500 metros com a dotação de NCR? 300,004 Pata Branca - B. Oliveira  l_4<j ü0 l.o oclocadd

PROGRAMA PARA DOMINGO
1.0 Pãreo — 1.200 metros " Niva — X X 6—56
NCrS 450,00 — 112,50 — 67,50 — 45,00 2—2 Quebrada — 1. Ohya 4—56

AS 13,li) noras — IT — ESP. "A") 3 Dajna das Mercês — A. Zanin S—56
"POULE TRÍPLICE" — l.a Série 3—4 Diedro - L..J. Lirma 3—58

1—1 Palms — VV. Nunes 6—58 6 Terracoa — A.F. Corrêa 3k 1—56
2—2 Lanção — G. agundes ?.—58 4—6 Itajalense — W. Nunes -\—58

Bair — A.B. Pires 7—52 7 Gravina — E. Bueno 7—56
3—4 Gingei"s Choice — J. Pereira 1—58 8 Don Tônico — J. Pereira Ç—58

Rucuri — J.D. Souza 3—54 6.o Páreo — 1.200 metros
4—6 Válvula — A.K. Corrêa 4—52 NCr$ 600,00 — 160,00 — 90,00 — 60,00 —

7 Frade — D. Pereira 6—58 30,00 — As 15,55 horas —- (T — 1)
7 Frade — D. Pereira 5—58 "POULE TRÍPLICE" — 2.a Série

2.o Páreo — 1.200 metros 1—1 Flerte — A.M. Ferreira 5—56
NCr$ 450,00 — 112,50 — 67,50 — 45,00 2, Gaúcha Linda — E. Bueno 2—54
As 13,45 horas — (T — ESP. "B") 2—3 Urfa — L.J. Lima 8—54

1—1 Gran Vizir — L.A. Pereira 2—57 4 Urano — G. Fagundes 2k 3—56
2—2 Lady Pllcka — A. Lima * 5—55 3—5 Auarles — P. Polidoro 2k 6—50
3—3 Confiado — 1. Ohya 4—57 6 Intacta — X X 7—54

Passo Fundo — A. Soares 3^—57 4—7 Juvevô — J.P.* Saldanha 1—56
i—5 Pimtheròss — A. Zanin 6—55 S Ayacoê — I. Ohya 4—54

Zagorro — J. Pereira 1—57 7.0 Páreo — 1.700 metros
3.0 Páreo — 1.200 metros NCr$ 600,00 — 150,00 — 90,00 — 60,00
NCr$ 400,00 — 100,00 — 60,00 — 40,00 As 16,35 horas — (T — 15)
Às 14,15 horas — (T — 8) "POULE TRIPUCE" — 2. a Série
"POULE TRÍPLICE" — l.a Série 1—1 Quintus Férus — L.J. Lima 2—58

1—1 Marconi — P. Polidoro 2k «3—58 2—2 Montéflore — E. Bueno 5—54
2—2 Tio Guimarães — J. Pereira 7—58 3—3 Sallarico — J. Vitorino 1—50

Piquiri — J.P. Saldanha 3—58 4 Novamás — G. Fagundes 2k 3—54
3—4 Quatiguá — L.A. Pereira 2—56 4—5 Nerofalco — J.D. Souza 4—54

Pimentlnha — X X X 1—56 6 Uanol — L.A. Pereira 6—50
4—6 Bolero — A.F. Corroa 3k 5—58 8.0 Páreo — 1.200 metros

Qucsada — E. Pinheiro 2k 4—56 NCr$ 400,00 — 100,00 — 60,00 — 40,00
4.o Páreo — 1.300 metros As 17,15 horas — (T — 10)
NCr? 450,00 — 112,50 — 07.50 — 45,00 "POULE TRÍPLICE" — 2. a Série
As 14,45 horas — (T — 13) 1—1 Sacromonte — E. Bueno 5—58

1—1 Aracind — G. Fagundes 2k 5—58 2—2 Trolley — G. Fagundes 2k 6—5&
2—2 Quinhão — A.F. Corrêa 3k 1—54 " Junisco — A.. Corrêa 3k 1—58
3—3 Mou tl Ini — E. Buerto 2—58 3—3 Lorenrox — A. Soares 3—58

Atarsto — A. Lima 3p 4—58 4 Ciclo — X X 2—50
4—5 Fulminer — L.A. Pereira 6—56 4—5 Almagro — E. Pinheiro 2k 7—58

Asoílr — J. Pereira á—56 6 Jáhuènse — J. Pereira 4—58
5.o Páreo — 1.300 metros
NCrS 400,00 — 100,00 — 60,00 — 40,00 Nâo há descarga para aprendizes na3 l.a e 2.a
20,00 — As 15,20 horas*— (T — 9i carreiras. O presente programa c publicado a
"POULE TRÍPLICE" — l.a Sérté título informativo prevalecendo para as após-

X—l Halraito —G.. «Fagundes 2k 5—5S tas o oüclai«

tros m 64"
TodoB OB .-uiimni:* qui;

ir&.) participar no Grande
Prêmio Brasil, estão cin fran
cos j.reparatlvoí! ila pista do
grania da Gávea. Um dos
opiviitos que mais ImpreBslu
nou foi o do potro Neleu, que
na manha do B.ft-íôirà, pás-
hou mil metros em G4, tião
fazendo segredo do buu excc-
lente forma física,

Neleu é o tríplice coroado
na Gávea, um filho de Xave-
Cf e irmão próprio de Mávê-
rick, cuja presença é ainda
iricórta.

AS DÚVIDAS DE
líIGONI .

Segundo aB últimas uotl-
claa, Iaií* Rigoni esto. indo-
ciso na escolha de sua mon-
taria para a prova máxima.
Tudo parecia estar certo,
poirt ao què parece o ««0-
meni do violino» seria o pilo
to do. Dilema, todavia, após
ter sido convidado para mon
tar o craque uruguaio Calca-
do o panorama sofreu modi-
ficações e começaram as dúvi
das. Porta-voz do Uruguai,

por outro lado, confirma que
o jóquei de Calcado serã «

veterano Júlio Fajardo.

AKUNNTINA
CONFIRMA

O Jockey Club Argentino
confirmou ft pttsaonça de Ts
gliamonto, Gobemado e ailor no Grando Prêmio Brasil
o do Martinoho o Jabiclo rimilha do «preBldohte», V1
quanto que Pelo il Pelo' B^l
o único representante portonho no quilômetro do Mnir,ü
Suekow. J0r
JIAIS CONFIRMAÇÕES

Calcado è Korage tiveram
suas inscrigõea confirmadas
nos 3.000 metros do Swéer>«
take, enquanto que El c0mando, do Peru desistiu dà
prova magna.

Eli
Monta Cinco

A reportagem do DP, esteve cm contato
na manhã de ontem com o profissional Eli BUc-
nò, tecendo considerações cm torno de suas
montárias para amanhã.

Inicialmente Eli falou das possibilidades dc
Montefiore, nos 1.700 metro* do Prenlio "Dép.
João Mansur".

Montefiore vem de bonita vitória sobre
Sáltarico o evoluiu bastante, estando colocado
agora em distância de seu inteiro agrado —
temo pela presença de Quintus Férus, que in-
discutivelmente é o nome de maior respeito no
páreo.

Houdini demonstrou grandes melhoras
na última apresentação, quando chegou tercei-
ro para Tejo e Escobar, livre destes rivais, po-
dera fazer uma carreira bonita e vencer o pá-
reo — considero Quinhão como .grande difef en-
ça de meu pilotado.

Gravina após ter conseguido um segun-
dò lugar para Quebrada, malogrou sendo 7.0
pára Grotão — todavia naquela oportunidade
sofreu alguns contratempos e livre deles é um
animal que vou montar com muita fé.

Gaúcha Linda quando estreou não foi
dirigida por mim, todavia, nos trabalhos íoi co
migo e demonstrou estar em boa forma — pode
vencer, não liá dúvidas, mas normalmente te-
rá de respeitar alguns companheiros.

Sacromonte ao meu ver é o que tem mais
chance destes cinco, pois vem dc perder um pá-
reú incrível e ngora poderá redimir-se ante o
público.

SHIB'' *-¦ "--"''¦^.^'¦^ ".:v

SSiHSHisilillsItL , »ij^^«*.
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ELI BUENO

No Uruguai

Morre Quilmen
Noticias procedentes do Uruguai, dizem qut

a craque Quilmen, quo estava inscrito no Graiidê
Prêmio Brasil do l.£>60 morreu. Quilmen no ano
passado sofreu a.t intempéres da viagem e ficou
inativo, permanecendo no Brasil por algum tempo.

De volta no seu pais, nâô resistiu os einto.
ruas e morreu, con-tltuIndo-BG numa grande per.
da para o turfe mundial.

Mnverick Melhoro ©
Ânimo lespusisáweis

i-f) — Çringer'8 Choice pos
sivelment.e será o favorito
dos apostadores no páreo ini
ciai, todavia, é um animal
por demais baldoso, e costu-
ma não largar, seria bom des
cobrir um outro no páreo pa
ra não dar castigo.

ú) — Mesmo estreando
com sucesso (2.o para Bai-
da), Gran Vizir não vai ins-
pirar muita confiança neste
páreo, pois todo mundo viu
quando o mesmo começou a
parar nos 150 metros, e o pá
reo agora vai ser em 1.2.00
metros.

ft) — Neste páreo nâo
-"ai ter nem graça, ganha
Marconi e a dupla vai ser o
áperitivo de quem gosta de
«aguardente» braba.

*£) — Não acreditamos,
mas já que vocês gostam de
poules altas, ó bom jogar ai
guns cruzeirinhos (velhos)
no Houdini. Parece que na
última foi a prova decisiva
para o tordilho, e eu acho
que êle passou.

ft) —. Está difícil este
páreo, mas para não ficar em
branco, nós vamos indicar o
Don Tônico como poule do
NCr$ 50. E o Mário que fi-
que brabo, nós temos é de
informar o público nosso aml
go. ;

í-V) — Para nós o maior
nome da eliminatória era de
Gaúcha Linda, que na estréia
fez um corridão e andou cor
rendo a penca de Irati a con-
tento. Mas acontece que já
ouvimos alguém dizer «...
se disputar é barbada», e as
sim nós ficamos na expecta-
tiva, e a comissão é que to-
uie cuidado.

&) — Parece que a es-
tréia de Novámas não con-
venceu nem mesmo o cavala
riço do cavalo, que na segun
da-feira andòú perguntando
a todo mundo o que é quetinha acontecido. Vamos to-
mar jeito gente e para vocèa
terem unia idéia, este tal de
Novámas tem pernas para
ganhar com 50 metros de so
bras.

¦ir) — Outro cavalo que
andou correndo menos que
se esperava e agora vai de
novo jóquei é o Almagro, e
aviso aos navegantes, é bar-
bada.

Na manhã de 5.a-feira, o
«n-eb Maverick, uma das
maiores esperanças dos bra-
sileiros no Sweepstake no dia
6, exercitou-se sob os olhares
de grande número de aficcki
nados do filho de Xaveco.
Após os exercidos, tanto
Dendicc Garcia como S. Gar
cia mostraram-se satisfeitos
eom ás melhoras de seu pu-
pilo, e disseram das esperan-
t;as de poderem colocar no

dia G, o ci aque na cinta dós
3.000 metros.
JIONAVKNA PODERÁ
SEU INSCRITO

O pupilo do turfman Mau
ri Lemos Gama poderá ser
inscrito no G. P. Brasil. 0
animal tem demonstrado
grandes melhoras em treina
mento e caso não esteja com
pleta a faixa de inscrições, po
dera ser mais um brasileiro
a dar esperanças ao seu enor
me público.

HbJp ¦ i UIIU-BIb oi
Até o presente momento, 6 qua-se certa a inscrição de 1 animais

estrangeiros nós páreos dos dias
5 e 6 de agosto. Damos a seguir
a ficha técnica dos participou-
tes.

Tagliamento — Macho, G anos«ia Argentina, por Seductor (Fuli
Sail) e Bianca, por Pont 1'Evé-
que o Dcsdemona, por Congreve
Proprietário, Stud El Chenque.'
Treinador, Pedro Gonzales. Cria-
dor. M. Nazar Ducliatt.

Gobernado — Macho, 6 anos,da Argentina, por Ever Rcady
r.ulf Stream) e Gubclina, porLlrnburgo e Hamoa, por Hum-
fcr's Moon. Proprietário Stud
Nadina. Treinador, Domingo Sa-balzagaray. Criador, Haras Ken-tuoky.

Aliei- -— Macho, 5 anos, da Ar-
Knt.',na' por Nyani?al (Djébél) eFlotllla, por Gulf Stream e FalrVBeauty, por Congreve. Proprietá-
rio, Stud Itajai. Treinador, AngetGaròia. Criador, Haras Argentl-

Calcado — Macho, 5 anos, *
Uruguai, por Cuatrero (*»*"""¦"'
no) o Capitolina, por Highlan«Je*
o Madreperla por Anistel. P"°"
prlet&rlo, Stud Viv Vae. Trem""
dor, Pablo Gelsl. Criador, E1W"
Villa.

Korago — Macho, 4 aJ,oS.,r
Uruguai, por Ker Ardan (**"
dan) c Audácia, por Timor t«
vidora, por Quiòk Ray. Pr»"";
tílrio, Stud A. F. R. Treina'»'.
Pablo Gclsi. Criador, Haras ca
sttptt S.A. ,

Martinoho — Macho. 4 <**^'
da Argentina por Paradiso W"
te) e Mirtinga II, por Res»'80,.
Lanzadora, por Milón. Prõprl*^
rio, Stud El Hoclco. Trelnae™
Gabriel Desvard. Criador, »«*-*-*
EI Cimarron. m

Jabiclo — Macho, 4 «"*". °
Argentina, por Acadêmico (S» '
o Jablclara, por Claro e AOT»
de, por Foxhunter. ProprietA" '

Stud Elido Alberto. Treina»?;
Humberto Strlglio. Criador, »
ras Los Cerros.

DOZE BRASILEIROS
MOMENTOATÉ 0

Praticamente doze animaisbraaUejros estarão Be aDresen-t*uido na prova mfe^S
fe carioca. Multo embora possahaver algumas de.orçfies. os abai-xo- relacionados são os quoreúnem maiores condições até omomento. °

Eis a relação-

Q^LTATA« 
AÍ?REU' DURA*

QUE, TAJAB, -»iap0i tjeaoo^

SALAiMALEC, DILEMA, ^
TAO, MAROTO, SEYMUR e Mn
VERICK. íg.

Doa estrangeiros lerc",os.,jer.
Rllan ento, Gobernado c "¦ 

_'
da Arj-entina, Calcado e lí0 „
ge do Uruguai e de Khorose»
da Venezuela — com este num
ro, estará quase completo o c

po da prova, que deverá col
no máximo Z0 animais nos
do Etartlng-gete eletrônico.
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Curitiba, Sábado, 29 de Julho do 1 967 DIÁRIO DO PARANA-wsu FANI
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EDITAL DE INTIMAÇAO
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SEGUNDO CADERNO - PÁGINA 5

FIGUIIRA

23,00
40,00
30,00
12,00

1,10
10,00
10,00
10,00
14,40
14,40

23,00
22,00
23,00

6,60
6,60
6,60
6,60
6,60
6,60
6,60

rii.lnviito
05.10.66
15.09.60

05.01.67
05.12.66
15.11.64
15.06.00
15.07.66
15.08.60
30.05.66
30.0U.0ll
20.07.66
20.08.66
20.OS.66
02.01.6»
02.02.60
02.03.66
02.04.66
02.05.66
02.06.66
02.07.68

Rodolfo Chagas Jucclmsk.
Olga Onácio
Maria Helena Pascoall
Dirco Sebastião

Indiana Ribeiro
Maria ele- Lourdes UllyssoaMar a do Lourdes UllysíeâMula do Lourdes Ullys.e».Elôna Santos ArrudaElúlna Santos Arruda
Elolna Santos ArrudaB o na santos Arruda
jfi o na Sanlos ArrudaBlolna Santos Arruda
Elolna Santos Arruda
Elolna Santos Arruda R*n
OBS.: Todas as duplicata* anim. „i#£S 02.08.66ZJ^^T1r ^ ft?'íôràm 8acaaat
Antônio do Carmo Haab 640Antônio do Carmo Ilaab àinAntônio do Carmo UaabAntônio do Carmo RaabManoel Bernardes
Clark Acerbt
Clark Acerbl
Clark Acerbl
José olegario do Almeida.
ÍSa ?"tlsta «o Paula OliveiraJoão Batista do Paula OliveiraJoão Batista de Paula OliveiraJosó A. Herpa Nunes
João Dirceu Rodrigues AlvesJoão Dirceu Rodrigues Alves '
João Dlrcou Rodrigues AlveaJoão Dirceu Rodrigues AlvesOBS.! TOdaH ns duplicatas acimadas por ólica Visão Ltda.
de fftur^Lü^u 

~ «omprttdora - Quatro duplicatas
K1™ emitidas por Ivo Germano Fronhow de NCrS
tZt»'^ umo" vcnc«<Jas a 10.04 _ 10.05 _ 10 06 e10.07.67. Por falta de pagamento. ""AUTO SERVIÇO PONTA GROSSA - LTDA _ sacada -- Indicação emitida por Globo S.A. de NCrS 599 42

AMILTON FRESSATO - sacado - Duplicata de fa.tura emitida por Posto Aliança Ltda. de NCr$ 47.00 venci"o.fÇS^SJÍ*88^ Por íalLa de Pagamento.SALIn NEIF CHAIN - emitente - Duas notas oro
PATmilt't„„ ^av?r d0 Banc° Camercia' -_ Pa£__

05 o «B M*«? 'a W ° NCr$ 20°'00 V0nclda8 a •'.«•> < 0o.0G.67. Avalizadas por Carlos Zehnpfennlg.

6,40
6.40
8,00

10,00
10,00
10,00
10.00

7,00
7.00
7.00

15,00
9,00
8,00
9,00
0,0o
referidas foram emiti.

Quatro

sacadas

20.10.66
05.08.60
05.00.60
05.10.66
05.11.66
20.01.66
80.01.67
28.02.67
30.03.67
05.03.67
10.01.67
10.02.67
10.03.67
10.02.67
10.01.67
10.02.67
10.03.67
10.04.67

.,,,,,  ,--• CarlosPor falta de pagamento.
hnr 

™*".0| TOMAZONI - sacada - Indicação emitidapor Pinhal s.A. - O. Finanças e Invest. dô NCrS 1908')vencida a 30.06.67. Por falta de assinatura e devoluçãoJOSÉ' FERREIRA FILHO — sacado"- Indicação 
"e.

mitida por Auto Serviço Ponta Grossa Ltda. de NCr$84,30 vencida o 30.06.67. Por falta de assinatura o devollução.
JOSUT RODRIGUES DE OLIVEIRA — comprador -

Duplicata do fatura omitida por Tatlm & Cia. Ltda. de
NCi'$ 100,00 venclda a 20.06.67. Por falta de pagamento.ANTÔNIO DAMBROSKI — comprador — Duplicata
de fatura emitida por Clmal — Cimento e Materials Ltda.
do NCrS 105,04 vencida a 20.06.67. Por falta de pagamen-
to.

ANSELMO MACIEL DOS SANTOS —. comprador —
Duplicata de fatura emitida por Oimal — Cimento e Ma.
tertals Ltda. de NCr$ 177.00 vencida a 30.06.67. Por falta
de pagamento.

ARIEL MARIAN1 — sacado — Indicação emitida por
Dapal — Dlst. de Azulejos Paraná Ltda. do NCrS 50,00
vencida a 20.06.67. Por falta do assinatura e devolução.

JOSÉ' LAERTES DELBONE ¦— sacado — Trós du.
plicatas do fatura emitidas por Química Industrial Sulina
Ltda. de NCrS 129,56, NCr$ 159,81 e NCr? 138,69 venci,
das a 30.04 — 20.05 o 30.05.67. Por falta do assinatura.

ARMAZÉM DA ASSOCIAÇÃO DA VILA MILITAR —
sacada — Duplicata do fatura emitida por Química Indus.
trial Sulina Ltda. de NCrS 1.076.28 vencida a 10.06.67.
Por falta de assinatura.

ANALPE DE OLIVEIRA — comprador — Duplicata
de fatura emitida por Driussl & Corso Ltda., de NCr? ..
102,00 venclda a 20.06.67. Por falta de pagamento.

MADEIREIRA SANTA CRUZ LTDA. — sacada —
Duplicata de fatura emitida por Sotepremal Soe. Tec. em
Preservações de Madeiras Ltda. de NCrS 990.00 venclda a
10.07.67. Por falta de assinatura.

ANITA MENDES CARNEIRO — sacada — Duas du.
plicatas de fatura por Indicação emitidas por Química In.
dustrial Sulina Ltda. de NCrS 241,98 e NCrS 266,64 ven.
cldas a 30.04 e 30.05.67. Por falta de assinatura o devo.
lução.

LUIZ CARLOS PETROSKI — sacado — Duplicata de
fatura por indicação emitida por Química Industrial Suli.
na Ltda. do NCrS 76,03 vencida a 30.05.67. Por falta de
assinatura e. devolução.

IOLANDA FROGEL — sacada — Dup. de fat. por
indicação emitida por Química Industrial Sulina Ltda. de
NCrS 83,21 vencida a 20.05.67. Por falta de assinatura c
devolução.

RUY SAQUETTI PACHECO — emitente — Nota Pro
missória emitida a favor de Adaury de Oliveira de NCrS
2.000,00 vencida a 05.07.87. Avalizada por Pedro Alves
Cordeiro. Por falta de pagamento.

FARMÁCIA IMPERIAL — sacada — Duplicata de
fatura por indicação emitida por João Maschke & Cia. de
NOrS 93,95 vencida a 23.04.67. Por falta de assinatura e
devolução.

TOFY SALIM — emitente — Nota Promissória emitU
da a favor do Banco Nacional do Comércio S.A., de NCrS
130,00 vencida a 15.07.67. Avalizada por João Miranda
dos Santos. Por falta de pagamento.

PANIFICADORA PAO DE AÇÚCAR — sacada — Du.
plicata de fatura por indicação emitida por Ind. de Papel
Sâo Marcos Ltda. de NCrS 78,41 vencida a 16.04.67.
Por falta de assinatura o devolução.

Por nüo ter sido possível encontrar os referidos
responsáveis, polo presente, os intimo para os
fins de direito e, ao mesmo tempo, no caso de
não ser atendida esta Intlmação, os notifico do
competente protesto.

PAGAMENTO DE TÍTULOS — dô 2.a a 6.a ielra —
manhã — 08,30 às 10,30 hrs.
tarde — 13,00 às 16,00 hrs.

Curitiba, 28 de julho de 1967.
a) WILSON MARA VALHAS — Oficial

FRIGORÍFICO PIONEIRO S.A
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sao convidados os senhores acionistas. % J^gígf¦-, , oa n i-ounirem-so cm Assembléia Geral _,xtra.

PTf?„ S_ 
reaH'wEZe M dia 26 de agosto de 1907, às 10

ordinária, a reallzar.se^ Ug|na

So 5_K£5S SSií -«md. discutirem . del.be.
rarem sóbria se^inteOrdemrdOfiDla. yy^

a) " 
ffi na ordem de NCrS 580.000,00 (quinhentos

SEGURANÇA BOM ARQUEIR0

^HBHÉKmH^K ' 
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Teco que iniciou no juvenil do Vila Fa.
ni 6 agora zagueiro central do quadro
principal. Está praticando bom futebol e
te constitui numa segurança para os

seus companheiros da defensiva.

NOTICIÁRIO

Dirceu que êste ano se transferiu para
o Vila Fani tem presença certa na equipe
titular que jogará amanhã. O jovem
valor atravessa excelente fase devendo
se constituir numa atração do aguarda-

do cotejo.

subi
CAMPEÕES — Quatro clubes Jaestão classificados para decidirem o

campeonato da segunda divisão em suas
respectivas série. Olaria (amarela), Bo.
quelrão (branca). Vila Hauer (azul) e
Seminário (verde.). São os primeiroscampeões que despontaram nesta tem.
porada agradável o movimentada para o
futebol suburbano. Resta agora, sauer
quem será o campeão da série Vermelha
onde existem três concorrentes: São
Jorge, Bandeirantes e União Capão Ra.
so. E ainda faz parto do primeiro tur.
no de um certame que tem as ilubor,
participantes.

ASPIRANTES — Já o campeonatode aspirantes da segunda divisão estádefinido eni sun, primeira etapa. Tupinambá, Vila Pinto, Kozcnnu, Bloco Esl
portlvo Capão da Amon» o União t!a.
pão Ruso são ob cnnipeGcs da. categoria!com direitos assegurados para decidirem
o cetro máximo do cada série.

O GUAIRA — No ano passado foium grande campeão. Nêsto certame,

somente a equipe de aspirantes conse.
gulu destaque ganhando com méritos o
titulo Inicial dn primeira divisão.

TRIESTE BOM — Enquanto Uso,
o Trieste, quo não vai multo bem com
sua equipo principal, pelo menos - com
os aspirantes tiveram melhor sorte.-Ao
voncorem, o líni-nc-lic-rl numa sério deci.slva, conquistaram a liderança do cer.tnano quo já está em undamento no n>.
Mimo.

A REVISTA — Sob a clircçtto docronista Edmar Barone, o programa Ro.vista Amadorlsta é a "coqueluche" dasuburbana. Palpitantes o atualizados
assuntos do fuiobol amador são abor.dados diariamente pela maior equipenmadorista da cidnde.

NOTAS & NOVIDADES — As-
soclaçfio Atlética Karu.m venceu o Agula
por 4x3 ganhando belíssimo troféu.
XXX Pinheiro x Castelo jogam hoje noBloco Morgenau para decidir quarta va.
ga da sério branca.

o Vila Fani Futebol ciube ta.
«ii* íiojn fiara a cidnde dn Kiguel
rá onde vai sdldar amanhã, com.
promissó amistoso com o Usina
Figueira. A delegação chefiada
pelo dirigente João Pereira Ne.
to, vai viajar em ônibus cape.
dal devendo aalr às lãhSOm d*.
fi'onte a sede social do clube.

Diretores
A maioria dos diretores do

Vila Fani acompanhará a em.
baixada alvi.rubra que ó aguar,
dada com grande expectativa pelo publico esportivo local. Além
do chefe da delegação, Joào Pe
relra Neto, mais os seguintes dl.
reteres estão relacionados: Darci
de Jesus Andrade; Jalbas Ale.
xandrlno; Paullno Hunfe; Altair
Gomes do Oliveira; Hélio Boeing;
Murilo Carlos Ferreira; Célio
Claudino Pereira; Nelson Pai.
meira; Waldomiro Runfe; Anto.
nio Alvea Pereira; Jullo de An.
dradô; Antônio Caetano e Fran
«Isco Gms.il.

Atletas
Todo* 6a valores registrados

p*iò vila Fani integrarão aa
equipes que farão amistosos ama
nhã em Figueira. São élesi Mon
teiro; Teco; Arnoldo; Augustl.
nho; Dirceu Amaro; Osni; Pau-
Unho; Edson; Serginho; Mauro:
Nelsinho; Nico; Dirceu; Fernan
do; Valmor; Doca; Petersen;
Marcellno; Zé Mario; Odival;
Hugo; Reinaldo: Aido: Gaiola;
Miguel e Male.

Como será
Deite elenco serão formadas

três equtpea, sendo uma para
efetuar cotejo de futebol de sá.
lão, amanhã pela manhã. AspL
rantes e titulares do VIU Fani
farão a preliminar o principal
respectivamente da festividade
organizada pelo Figueira qUe
segundo consta, possui exceleh.
tes equipes,

O presidente
O mentor máximo do elübé,

Fllvlo Agostinho Cardoso e mais
alguns desportistas ligados ao
Vila Fani também Irão prestl.
glar os atletas no amistoso Inter.
municipal de amanha. Embora
não façam part« da delegação
alvi.rubra, 6 certo que estarão
lá,' pois ainda boje deverào via.
jar em automóvel particular.
Desta maneira, todos os fanlen.
ses estarão 'integrados em Flguel
ra para o aguardado encontro
que está programado há mais
de vinte dias.

DUPLA DE ÁREA
m
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Homenagens
Os dirigentes totn o objetivo

de possibilitar um bom descan
ço aos atletas principalmente,resolveram viajar hoje, pois as.•Um que lá chegarem serão ho.
monageados pela agremiação
daquela cidade que elaborou um«xtonso programa do festlvida.
eles para receber o representan.
te do futebol suburbano de Curi
tiba.

Disposição
A excursão que desde a con.

ílrihaçàd foi bem recebida pelosatletas, promete ser das mais
festivas o s disposição de todos
é de fazer uma boa apresenta,
ção de futebol para correspon.
der naturalmente ao atencioso
convite do Usina Figueira.

Doca e Serginho possivelmente terá a dupla de área do
Vila Fani que enfrenatrá o Usina Figueira amanhã a tarde.
Ambos estão em boa forma física e técnica e são atrações

do elenco alvi-rubro.
r

Bandeirantes e
União Será no
Alto da Glória

União Capão Raso e Bandeirantes iniciam amanhã
o triangular que vai Indicar o campeão do primeiro turno
da série vermelha. O cotejo será efetivado no estádio Bel-
íort Duarte, servindo de preliminar para o cotejo Coritiba
x Sâo Paulo de Londrina, devendo começar às 13h30 mi-
nutos.

São Jorge
A equipe do São Jorge ficará na espera para Jogar

«no o vencedor do encontro de amanhã, na próxima se-
mana em local ainda a ser designado pelo departamento
amador. Todos estão em idênticas condições no certame,
motivo pelo qual, acredita-se que será uma decisão bas-
tante empolgante.

Como está
Após os jogos normais da série vermelha, a dasslfi-

cação ficou da seguinte maneira: l.o lugar — União Ca-
pão Raso, Bandeirantes e São Jorge com 6 pp; 2.o lugar— Uberlândia com 7 pp; 3.o lugar — Biscaia e Operáríu
Ouro Verde com 8 pp; 5.o lugar — Vila Bettega e Banguzi-
nho com 10 pp; 6.o lugar — Novo Mundo com 11 pontos
perdidos.

Preparativos
Visando o Importante confronto de amanhã no Al-

to da Glória, ambas as equipes treinam hoje. Enquanto o
tricolor vai se movimentar em sua praça de esportes soh
o comando do treinador Armando, o Bandeirantes faa
apronto na Vila Llndónia que é o sen reduto. Espera-se
que o cotejo corresponda a expectativa do público quecomparecer amanhã no Estádio do Coritiba, pois desta ma-
nelra novas oportunidades serão dadas ao futebol subur-
bano, e não somente em caso de decisões.

PRO©
PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO

DE SANTOS S/A.

CONCURSO PARA ENGENHEIRO
1. — Encontram-se abertas, nos termos do art. 26

dos estatutos da empresa, as inscrições para oconcurso destinado ao preenchimento de va-
gas de Engenheiros nos quadros da PRODE-
SAN.

2. — São requisitos para inscrição:
a) — possuir diploma de engenheiro civil ou

engenhéiro-economista, com experiên-
cia profissional mínima de 2 anos;

b) — possuir experiência de 2 anos e forma-
ção profissional em técnicas de plane-
jamento a administração de empresas,
nos casos de arquiteto ou engenheiros
de especialidades diversas das indica-
das na alínea anterior;

c) — apresentar uma fotografia recente, 3x4;
d) — ter, no máximo, 40 anos de idade.
Fica marcada a data de 3 de setembro de 1967
para a realização do concurso.
O programa de provas e instruções comple-
mentares serão fornecidos na ocasião da ins-crição.

As inscrições deverão ser efetuadas nos escri-tórios da SOCIPLAN — Organização e Plane-
jamento Ltda., à Praça da República n.o 62— 13.o andar, conjuntos 137/8, em Santos,Estado de São Paulo no horário compreendi-
do entre 8 e 12 horas, no periodo de 24 de ju-lho a 5 de agosto de 1967.

Aceitam-se inscrições, por correspondência, decandidatos residentes no interior ou eni ou-tros Estados

3.

4.

5. —

A VERDADE SÔBRE ACI DENTES DO TRABALHO
.*»,,*£ FEDERÃO NACIONAL DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS E DE CAPITALI-zação, que se tem calado diante da sistemática e violenta campanha articulada para estatização doseguro de acidentes do trabalho vê-se agora obriga da a romper esse silêncio para que não assumamforos de verdade os graves erros e equívocos veiculados, com toque sensacionalista, pelo mais recentenoticiário da imprensa.

Assim, a Federação afirma e esclarece:
— Que ignora a existência de jogo de inte-

rèsses espúrios na matéria, bem como o
exercício de pressões sôbre o Congresso
Nacional;

— que, portanto, a classe seguradora não
receia, antes aplaude, o anunciado pro-
pósito governamental de "evitar e punir
qualquer manobra que acabe conduzindo
à_ desmoralização do Legislativo, a qualnão será tolerada em nenhuma hipótese;

— que é simplesmente fantasioso o propala-do poderio econômico dos seguradores
brasileiros, dedicados ' 

a uma atividade
cuja evolução ainda insatisfatória levou
o Governo passado a nela empreender
profunda reforma legal, com vistas a er-
guê-la, a longo prazo, ao nível de desen-
volvimento reclamado pelo processo eco-
nômico nacional;

— que, no ano passado, a receita global dassociedades seguradoras agora ameaçadas
pela estatização fot de 229 milhões decruzeiros novos, ao passo que a da Pre-vidêncla Social foi de cerca de 3 bilhõesde cruzeiros novos, sendo fácil localizar,
portanto, onde está o poderio econômico:— que. da mencionada arrecadação de 229milhões de cruzeiros novos. 111.5 milhõesde cruzeiros novos feram Drovenlentes deseguros de acidentei do trabalho;— que essa ARRECADAÇÃO GLOBAL emacidentes do trabalho, admitida sua con-versão em moeda estrangeira anenas pa-ra contra-arpumenter. enulvalerla a nou-co mais de 41 MILHÕES DE DÓLARES,caindo assim ^or terra a informação. ie-viana e maliciosa, de one as seguradoras
?_SS2*'ÍS_*1mo 1,ni lucro de 10° mc-LHÕES DB DÓLARES:

—- otje o lucro nas seeuradoras em verdadenao ultra-assa. ouando bem administra-aas. a 3% da arrecadação, o mie reduzi-ria a proooreões atnda mais insltrnlfican-«w a nropalada cifra de 100 milhões dedólares:
— nue as sociedades seguradoras não co-riram em seus seeuros a eWnriri, f.n--n rio

3%. nois usam a mesma Tarifa oficial,
oue am-ovada nelo Ministério do Traba-
lho. serrmre vigorou para as instituiçõesde_ nrevldêncla social, cuias onerao.ões emflCiciPTite"; rin trnhaThn sp bpm !>dmtnis-

- -._P2bl- do SINDICATO DAS EMPRESAS DETADO DO PARANA.

tradas, terão dado lucro idêntico ao da
iniciativa privada;

9 — que, entre os paises democráticos, 70%
adotam o regime de livre concorrência,
ao passo que nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte apenas 7 entre 50 Estados,
preferiram a solução antiliberal, não sen-
do verdadeiros, portanto, os dados até
aqui divulgados pela imprensa;

10 — que a lei brasileira hão reconheceu aoacidente do trabalho o caráter de seguro
social quando o tornou obrigatório, poiscom essa fórmula procurou apenas ga-rantir melhor os interesses d03 trabalha-
dores, menos protegidos com o sistema
anterior de depósitos bancários;

11 — que é destituída de fundamento, portan-to, a tese da estatização baseada na obrl-
gatoriedade do seguro, tese essa semapôlo doutrinário e que confllta até comos princípios do Plano de Ação do atualGoverno, aprovado em recente reunião
Ministerial;
Por último, cabe ainda acentuar e escla-recer:

a — que as afirmativas desta Federação notocante a lucro e a tarifa, podem ser apu-radas com rigor e verdade pelo órgão go-vernamental que fiscaliza as sociedadesseguradoras, que é a Superintendência
de Seguros Privados, do Ministério da In-dustria e do Comércio;

b — que a defesa da iniciativa privada, no
presente episódio, constitui legítimo di-reito das empresas seguradoras, ameaça-das de fechamento nela extinção de umramo de atividade doutrinária e consti-tuclonalmente privado, mercê de um pro-cesso de estatização que não atende aosseguradores, que são os empregadores,nem aos beneficiários, que são os tra-balhadores;

c — que o mercado não se acha circunscritoa 19 seguradoras, estando aberto a todas
as empresas tirivadas e ao I.N.P.S. em
regime de livre concorrência;

d — que a importância do problema exige se-
renidade no seu equaclonamento. alas-
tando-se do respectivo debate a paixão
e a precipitação.

Rio de Janeiro. 14 de 1ulho de 1907
A DIRETORIA

SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO NO ES-
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fe HnHliJAGUá (EM
Thomas Koch é Finalista e
Mandarino Luta Hoje Pela
Nossa Primeira Medalha

Thomas Koch derrotou tio norte-
americano Artur Aahí;, e ;iá é finalista do
torneio individual de tênis masculino dor*
Jogos Pan-Americanos. Ele deverá enfren-
tar domingo uo norte-americano Fitzgibbon,
que ganhou ontem dc José Edsin Maridari-
no. Thomas Koch já tem áaseguradn pelo
menos n medalha ile prata.

Jusé Edison Mandarino foi vencido pe
lo norte-americano Herb Fitzgibbon, per-
dendo a oportunidade de ir a final do tor-
neio individual de tênis masculino dos Jo-
gos Pan-Americanos. O brasileiro perdeu
por 6 a 2, 3 a G, 6 a 1 e 6 a 1, devendo ago-
ra a final, tem assegurada, pelo menos, a me
ho terceiro lugar. Fitzgibbon, passando pa-
ra a final, tem assegura; pelo menos a me-
dalha de prata.

O único «set» em que Mandarino real-
mente logrou impor seu controle foi o se-
gundo, porém imediatavemnte voltou aos
mesmos erros do primeiro, em que tinha
dificuldade dc atirar alto e continuamente
lançava a bola n rede.

— «Isso é o tênis — disse Mandarino
— c no mencionar seu adversário afirmou:
«Fez excelente partida, apesar do vento».
No torneio individual feminino, Patsy Rlp-
py, dos Estados Unidos, derrotou a cana-
dense Faye Urban, por 6 a 4, 5a7e7a5.
Fia enfrentará amanhã, a mexicana Elena
Subirats. As duas finalistas jamais dispu-
taram uma partida entre si. Elena Subirats
classificou (para a final, ao derrotar a nor-
le-americana .Tanie Alpert, por 6 a 2, 6 a S
e 6 a 3.

Atietos Chefiaram ao
Oü utltílaâ tios paisea üesun-

volvidos parecem ter chegado
nó máximo cie seu estado atlé-
tico, segundo declarações prós-
tadas ante um Congresso de
Medicina Desportiva, realizado
eni conjunto com os quintos
Jofros Pan-Aniei-icanoa. Um re-
latõrlo ilo iloutor llrnst Joltl,
do Laboratório de Pesquisas sú-
bre Educação Física da Univer-
sldadc de Kcntueky, afirma,
que, em todo mundo, cada dia
que passa, o atleta se torna
melhor e mais forte. Acrescen*
ta .o relatório, no entanto, que,
nos paises desenvolvidos, os
atletas e-itão ; chegando' o em
alguns casos já chegaram r.„
máximo do potencial atlético.

Consequentemente, segundo
.Tokl, naqueles paises em desen-
volvimento onde o nivel de vi-
ila s<e encontra em estado tle
plena melhoria, os treinadores
podem abrigar as esperanças de
um progresso muito maior de
seus atletas. .Tokl afirmou que
uma comparação das estátSsti-
ras -dos .logos Olímpicos Mim-
(liais, que se realizavam vm
Amsterdam, em 1928, eom oade
Roma, em 19fi0 e os de Tóquio.
em 19IM, leva. a conclusões real-
-nente surpreendentes. Esta
comparação tende :i demo,,.*.-
i.var que o rendimento atlético
mmenbt òu diminui na mesma
proporção em que aumenta ou
'liminui o nível dc vida gera!
doa países. Pordm. ao mesmo
tempo, acrescenta que. não ini-
porta 

'quantas calorias se eon-
-siimam. nem. qual seja o esta-
oo de aperfeiçoamento uns téc-
nicas e nos trefoan-entòs, o cor-
po humano tom nrn limite de-

firiiüvo, e nâo so lho podo'tu-
zer correr mais rápido, nem sal
lar tnãis do que o luinianamen-
te possível. Por esta razão >'•
que .lokl afirma que naquele"
paises, onde os atletas reco-
hem um tratamento especial,
eomo na Kussia, ehegou-sc ja
aos limites de. altura e dc ve-
locidrido que podem considerar-
se como definitivo.-;, eom mui
poucas (.spp.rançafi tín PuperA.
los.

As opiniões
Segundo Jafel, na América

Latina, África, e Ásia, onde as
sociedades so encontrara em pro
cesso de desenvolvimento, e onde
os níveis de vida* vão subindo
LiTíuUia.mentc, as marcas atlô-
ticas vão melhorar multo. O
médico norte-americano afirma
que cabe esperar que 03 atle-
Ins desses continentes possam
logo igualai' o nivel dos norte-
americanos e, dos europeu.», que
até agora foi esmagadoramen-
te predominante nas competi-
eões internacionais. Jokl disse
que, entre ns conclusões Inte-
i-essantes do suas investigações,
se encontra 6 fato do que os
negros! por razões ainda não
determinadas com precisão, são
particularmente bom» no» «everi
tos explosivos-*, eomo as pro-
vas curtas e os saltos om altu-
ra e extensão, porém não naf
corridas de fundo, como as cKs-
tanc.ins longas em pista ,* em
nataç&d.

Outro orador do Congresso.
Alan Storton Mcgayta; pres!-
dente do Comitê Pan-America-
no do Canadá, disse que um
dos maiores problemas dos atle-

Máximo
tas -juo vem doii puiaeã em de-
senvoivlmcnto é a falta de es-
tininlo do competição. lista si-
tiiíição, que se aplica ao Cana-
dú,, c ainda mui Lu mais certa
em relação com virtualmente
todos os países latino america-
nos, segundo opinam os 300
médicos que assistem o Con-
gresso. Pe acordo com o mé-
dico canadense, os paise.-? em
desenvolvimento não tem fiai-
lidados, nem dinheiro para en-
vlar os atletas para competi-
rem om outros países, com
atletas de nivel superior. Além
rias oportunidades para compé-
Ur com nitdhores atletas de ou-
ti-os países, os latino america-
nos sentem também falta de
um maior apoio de seus gover-
nos. Segundo o delegado mexi-
cano, em seu país não há pro-
gramas de educação física bem
coordenados nas escolas, espe-
çlalmente 110 nível primário.
Quando uma criança, apesar
desta falta do programas, de-
monstra aptidão fisica e habi-
lidade atlética, ko vü logo den-
tro de alguma federação des-
portívp e isto tampocuo é a res-
posta. A mesma preocupação
pela necessidade de um maior
estimulo governamental foi ex-
pressada por Philip Noel-Baker.
om membro do Pai-Iamênto
Britânico, quo ganhou em 1959
o Prêmio Nobel da Paz. Disse
mais que «a sensata idéia de
nacionalizar as apostas do fu-
tebol profissional, para utilizar
as rendas com ò fito de cons-
truir mais facilidades desporti-
vas:-., foi o que. de melhor fize-
ram os governos de alguns pai-
ses europeus,

Futebol tem Ameaça da FIFA
Euqüauto Sir Stanley Rous, presiden-

te da FIFA, reunia-se com os dirigentes das
equipes que concorrem ao torneio de 1'ute-
boi dos Jogos Pan-Americanos, para fazei
uma advertência sóbre a violência nas par-
lidas, o jogo entre a Colômbia c o México
foi suspenso, depois do um grave incidente
em que d >ls jogadores colombianos agredi-
ram o juiz A. Durstmann, de Bermudas.

Sir Stanley está. de visita a Winhipeg
e declarou que tinlia apenas conversado com
os dirigentes, m;is segundo fontes bem in-
formadas ameaçou tirar o apoio da. FIFA
ao torneio, se as brigas continuassem.

A briga
A Policia teve .que intervir para. pro-

fcager o árbitro e tirá-lo da cancha, a salvo

EX-CAMPEÃO

da revolta daqueles que estavam protestaii-
do pelas severas sanQÕes, que haviam redu-
zido a equipe colombiana a oito homens an-
tes de terminar o primeiro tempo. Os co-
lombianos haviam se retirado da cancha, em
protesto pela arbitragem, de maneira que
a suspensão decretada por Durstmann ape
nas teve o efeito de sancionar um fato cum-
prido. 0 incidente ocorreu aos 35 minutes
do segundo tem]K>, quando o marcador es-
tava três a zero a íavor dos aztecas, os
riuais permaneceram calmos c na expecta-
tiva durante o tumulto.

O goleiro Zape o o avante Morales fo-
ram os que agrediram o juiz. Imediatamen
te, os colombianos se retiraram, dando o
juiz a partida por encerrada, enquanto oa
mexicanos permaneciam no gramado.

&;< < z:y^:,/' vv,<v j v^T
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Paranaguá, em festas, pois comemora

hoje o seu 319.0 aniversário de fundação, vê
um amistoso nesta noite que será parlo dos
festejos e uma homenagem ao público dos-
portista do litoral que sempre soube apreciar
um bom futebol.

O Rio Branco, que ape.»ar de se encon*
trar Tora do certame oficia', da Federação Pa-
ranaense de Futebol, vai receber na noite de
hoje, no seu estádio, a equipe do Ouarnni de

PRONTOS PARA 0 JOGO

Ponta Grossa, num prolio que vem elesper-
i-ando a at-encão da torcida parnanguara.

Completo

O clube prlnceslno, para prestigiar o es-
petáculo esportivo, irá completo até a terra
de Fernando Amaro, inclusive levando suas
novas contratações, que deverão ser lança-
das no prélio de hoje. Um deles é o jogador
Ailton que na temporada passada defendeu

as cores do Seleto e outro nm jovem atleta
de Santos, do qual -são feitas as melhores-re-
ferênclas. Trata-se de Adclson, centro ata-
cante com 20 anos de Idade e que, segundo
sc afirma, será uma das grandes expressões
técnicas do "Bugro" no certame desto ano.
Adelson foi contratado por sois meses, perio-
tio idêntico ao de sua licença no Banco ondo
trabalha, naquela cidade paulista. O jogo da
hoje portanto, deverá agradar aos que com-

parecerem ao Estádio Nelson Medrado Dias.

 . .*¦-¦'¦/i-X<vV.v>^5|

Ds atletas do Ferroviário encerraram ontem os seus preparativos para o encontro desta tarde, diante do Atlético, realizando um puxado exerci-
cio físico. Idésio foi o mais exigido, pois estava com 1 quilo c meio acima de seu peso normal. Todos so empenharam no sentido de consegui-
rem um aperfeiçoamento para que hojo possam defender o «tricolor». Dezoito jogadores continuam concentrados na Vila Capanema, aguardan-

do o prélio desta tarde.

UM ASTRO
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Hugo fem Boas Coailifões
e vai Jogar Amanhã

Com o preparador físico Altevir, mi-
nistrando os exercícios do ontem, o Co-
tiba encerrou os seus preparativos para
enfrentar amanhã, no Estádio Belfort
Duarte, a. equipe do São Paulo, de Lon-
drina, na seqüência da ll.a rodada do
Campeonato da Divisão Especial.

Adão Plinio da Silva está mais tran
quilo, pois o médio de apoio Hugo teve
a notícia de que poderá atuar sem peri-
go algum diante do São Paulo ficando,
assim, o preparador em condições dc con
tar com todos os seus principais valores.

Mesmo quadro
Para a pugna de amanhã, portanto,

o Coritiba vai contar com as mesma equi
pe que empatou com o Ag-ua Verde no úl
timo domingo, formando com Joel — Vi-
v; —¦ Berto — Nico c. Reis. — Hugo e

Nilson Lopes. -- Oromar — Krueger —
Valter e Gauçhinho.

Concentração
Como de costume, os dirigentes do

Coritiba já providenciaram o local d6
concentração dos atletas alvi-verdes,
atendendo a solicitação do preparador téo
nico do clube. Os profissionais do íDeca-
no» vão ser recolhidos em retiro hoje, a
partir das 201)50m, nas dependências do
Clímax Hotel.

Liderança
Ü jogo diante,do São Paulo está sen

do encarado com muito cuidado pelos di*
rigentés do Coritiba; pois estará o seu
quadro defendendo ;i liderança do certa*
me. Para o técnico Adão Plínio da. Silva
todos os clubes são iguais e. portanto,
adversários difíceis e que devem mere-
cer todos os cuidados.

HUGO PRESENTE

RoneicJ Baj-nes ganhou o titulo Individual de tênis nos Jogos Pan-Americanos dede 63, mas agor»
não foi classificado entre os oito finalistas e acabou perdendo para Ashe, nes quartas de final.
O norto-amertíano foi derrotado ontem pelo nosso Thomas Koch, que è finalista e joga «manhã

pela medalha de ouro.

Numa verdadeira constelação, Reyos (médio volante) c um ver*
dadeiro astro do quadro. Trata-se de jogador de grande presti*
gio no futebol espanhol e que está «ndo pretendido pelo Fia-
mengo. Royos estará em ação diante do Coritiba, no próximo dia

b, no Estádio Belfort Duarte.

Presença do Clube
Espanhol Emociona
o Público Torcedor

A visita que nos íará nos próximos dias a equi*
pe do Atlético de Madrid, entre outras coisas, está ser
vindo para demonstrar a grande união que existe no
futebol paranaense, já que o Coritiba vem recebendo
integral apoio dos seus cc-irmãos, que inclusive pron
hficaram-se, através de seus dirigentes, a auxiliar na
venda dos ingressos antecipados.

O exemplo que está sendo dado. serve para que
no futuro novas iniciativas de vulto sejam realiza-
das, evitando-se os desentendimentos e o "ciúme"

que foram causadores de sérios prejuizos ao futebol
do Paraná, quando da realização do Torneio Rober-
to Gomes Pedrosa, com a participação do Ferroviário,

Entusiasmo
O entusiasmo da torcida está registrado na pro-

cura enorme que se tem verificado quanto aos in-
gressos antecipados. Não só o sorteio de um carro no
dia do prélio, mas a persença do grande clube espa-
nhol, faz com que torcedores de todas as agrernia-
ções sintam a mesma emoção, esperançosos, inclu-
sive, num bom resultado do futebol paranaense que
poderá se projetar de uma vez por todas no conceito
nacional.

Dia 4
Dia 4 os espanhóis estarão em Curitiba, viajan-

do diretamente da Capital pernambucana, oportuni-
dade em que poderão ser rendidas as homenagens
aos atletas e dirigentes do Atlético de Madrid, que é
realmente um clube de bons princípios esportivos e
que poderá oferecer muita coisa boa ao futebol tia-
ranaense.

O apoio que vem sendo dado ao Coritiba, tem
uma justificativa pois não só o alvi-verde do Alto da
Glória será beneficiado, já que estará abrindo novos
horizontes para o futebol do Paraná, agora melhor
aceito nas grandes centros esportivos de nosso país.

JI, 
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O médio de apo.o eont.bano, Hugo que fo, a grantíe ptoo< ^ do ^j- Adgo pHnj_da Silva durante a semana, tem boas eond.ções física, „ ^ em So amanhs diantado Sao Paulo. Hugo e peça importante no esquema de Adáb, dai a Intranqüilidade W*
perseguiu o tecn.co ató qua o ,f|e,a foi ^ sendi^es.



¦i RW|V

Curitiba, Sábado, 29 c|. Julho da 1 967 - DIÁRIO DO PARANA- SEGUNDO CADERNO - PÁGINA 7
——É—É

de 63 (oi ' AMAURINÂ DIRE1TA
a Ultimei vez que o
CAF Derrotou o CAP

guns resultados dôsto flíBfS^ ° mbro al"
Soas coisas dô futebol SSnwAnÍTadas
a0S nossos leitores um iffi2SS5ò®SSfeE
efetuados nestes últimos dez anos n r TO°g°s
nosso colaborador Mal:-. ' " ,fal»lho de

Desde 1957 até o ano passado fówin* ,ne, . ;
21 jogos oficiais sendo qJ SéüSa nffiStagem sôbre o Ferroviário, pois o rabS2?2com 10 vitorias, contra 4 do ForroviArin „ ilta
Nestes prélios foram assinalad03 77 Eínto* S&tes'45 a íavor do Atlético è 32 áoFünnvulTX 

S:11doJclu,:
clube da Baixada com ÍSS^Scontagem anotada nestes últimos lu S Z$S
ciuistada, ainda pelo Atlético, no dia 3 1,1 ,

^.quando 
o resultado foi de 7 a \ l^TÁVl

Quadro
ftíâfc'-TO^ anáIltó da torcWa que hojo irá ateo Estádio Durlval de Brltô, íôrnèòèmós um irLtrnrios jOgôS efetuados entre as du7s aglelm™5?f

ANO

1957

1A58

1B5Q

1960

1961

1902

1963

1964
.1965

1966

l.o turno
2.6 turno
l.o turno
2,o turno
l.o turno
2.o turno
S.o turno
l.o turno
2.0 turno

S.o turno
l.o turno
'i.o turno
l.o lumo
2.0 turno
l.o lurno
2.o turno '

l.o turno
l.o turno
2.0 turno
l.o turno
2.o turno

DATA

1.09.57
10.11.57
11.05.5B
17.08.51)
3.03.50
9.03.5!)
11.10.5!)

10.04.60
23.10.00
30.11.00
10.00.61

1.10.61
27.03.fia

1.02.6.')
11.08.6:1
30.11.63
5.07.61

17.07.60
30.10.65
3.07.66

10.10.66

Resultado

Atlético
Atlético
Atlético
Aüéllco
Atlético
Allólico
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético
Atlético

X
x
x

7 x
x
x

3 x
.

x
x

1 x
x

1 X
1 x

x
x
x

0 x
X

2 x

Ferroviário 1
Ferroviário -I
Ferroviário 2
Ferroviário 2
Ferroviário 2
Ferroviário ^
Ferroviário 2
Ferroviário 1
Ferroviário 1
Ferroviário 2
Ferroviário 1
Ferroviário 1
Ferroviário 1
Ferroviário 2
Ferroviário 1
Forroviário 3
Ferroviário d
Ferroviário 1
Ferroviário 0
Ferroviário 2
Ferroviário 1 •

E' interessante destacar que ein 1964 foi disputado um pré-
Uo oficial, róis era o turno de classificação, ficando o Ferroviário
fora da etapa final. Nota-se, lambem, que o colorado não ganho
do Atlético desde novembro dc 1903.

PRIMEIRO CLÁSSICO
xy

W#<SS£2$mgSi3mií%&1:SlillllP8

Wmm

' ' 
¦"' 

'X'X'"XXxXX'

"^Ü

S ¦
:¦'-;:¦ ¦.:¦:¦¦:. x:' XX- ¦.¦:¦: -sy-yH ¦¦¦¦:¦: siyxyyyyys:

ÍMe é Tndeu, jovem atleta do Ferroviário que tora o seu

primeiro clássico CAP-CAF profissional. Tadou, que atua

pela zaga lateral direita, defendeu a equipe juvenil do

tricolor até agora e foi promovido para o quadro titular

tendo realizado boas exibições, tanto que foi conservado na

equipe pelo técnico João Carlos.
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FERROVIÁRIO ATLÉTICO
Paclisla
Tadeu
Caçula
Hamllto .
Brando

Martlm
Renatinho

Pedfo Alveí
Nllzo
Idésio
Humberto

CAPITAOi -
Martins

TÉCNICO:
João Carlos Castro

Nilson
Amauri
CharrSo
Tito
Caflos Costa

Jair Henrique
Adilson

Cas tor
Valdir
Reinildô
Gasparlm

CAPITÃO: -
Jair Henrique

TÉCNICO:
Nivaldo Gouveia

Jurandir Estará
Junto com Walter
2. a-Feira no TJD

Amauri é um dos bons valores da equipe do
da
de que êle frnvo om

e um aosnons valores aa equipe do Atlético e hoje estará em posição diferente
que habitualmente defende. Nivaldo Gouveia confiou-lho a zaga lateral direita, a fim

êle trave um duelo dos mnls ímportanlos com Humberto; -que c,~ inegavelmente,
o melhor avante do Ferroviário.

O Tribunal de Jusüça Desportiva da Federação Pa-
ranaense dc Futebol, vai estar reunido na próxima segun-
da-feira para julgar uma pequena pauta dc processos, en-
tre os quais dois destacam-se como importantes, já que es-
tarão colocando em julgamento os atletas Jurandir, dc
Primavera, expulso de campo quando do encontro com c
Atlético Paranaense por desrespeito, segundo o apltador «
Valter, do Coritiba, que deu um pontapé no pescoço d«
Silvano, quando do prélio com o Água Verde.

Os processos

Os processos que eatarfio íendo apreciados pelo "Co-
lendo" são os seguintes:

Proc. 133-67 — Coritiba F.C. x E.C. Água Verde;
Denúncia contra o atleta Walter Corrêa, do Coriti-

ba. F.C, por infração do artigo 144, do CBDF.
Proc. 134-67 — Representação do O.E. Maringá «

Apuçarana F.C.;
Parecer da Auditoria.
Proc. 136-67 —Coritiba F.C. x E.C. Água Verde

f Aspirantes);
Denúncia contra o atleta Celso Ferraz de Almeida,

do Coritiba F.C. por infração do artigo 109, do CBDF.
Proc. 137-67 — CA. Paranaense x CA. Primavera;
Parecer da Auditoria, referente a infração pratica-da pelo atleta Jurandir Procóplo, do CA. Primavera.
Proc. 130-07 — CA. Paranaense x CA. Primavera

f Aspirantes)

Denúncia contra o atleta Mário Vitorio Wlnlk, doCA. Primavera, por Infração do artigo 114, do CBDF.Denúncia contra Otávio de Castro, orlentador-têcni-
:o do CA. Paranaense, por infração do artigo 50 do CBDF¦ Denúncia contra o representante Enio Costa, por in«fração do artigo 133, do CBDF.

AINDA ESTA
Vi D

O futebol catarinense volta a ser procurado,sendo que vários jogadores de seus clubes já foram
cedidos a outros clubes, numa demonstração dc quoSanta Catarina continua áéslidú celeiro dc bons vn-
lores.

As contratações üe Idésio e Hamilton i.elo Fer-
roviário, merecem um destaque maior do que vem
sendo dado, já que a agremiação da Vila Capanema,
realmente realizou um grande esforço para. conse-
guir os reforços que a sua torcida desejava. Gastou
boa soma, quase NCr§ 50.000,00, o que é um ônus
grande para o futeool paranaense, e competiu dire-
tamente com o futubõl gaúcho que desejava levar
Idésio para o clube do Olímpico por NCrS 40.000,00.

Outros vendidos
Agora vem a confirmação da venda do atestado

liberatório de Badéquinho para o Corinthians Pau-
lista pela soma de 70 mil cruzeiros novos, com o Ame
rica de Joinvilo recebendo 50 mil e o jogador 20 mil
cruzeiros novos, além dos 12 mil cruzeiros novos querecebeu a titulo de luvas, para um salário méiisál de
NCr5 300,00.

Badéquinho, que foi considerado como a revê-
lação catarinense de 66, tem apenas 19 anos e com
seus 195 centímetros de altura, pode perfeitamentetornar-se cm poucos dias um ídolo no futebol bandei-
rante.

Empréstimo
Ja o avante Norberto Hoppe, do Caxias de Join-vile, íoi cedido por empréstimo ao Bangu, que atra-vés dos dirigentes Castor de Andrade e Abraim Te-bet, pagou a soma de 3 mil cruzeiros novos para o

jogador participar dos quatro prélios restantes rioclube dc Moça Bonita, dentro da Taça Guanabara
Na última quinta-feira o acerto foi feito em Joirvilee o jogador recebeu idêntica soma, ou seja, 3 mil cru-
zeiros novos pelos quatro jogos, além de receber erra-I ificação em caso de vitória.

Cavalazi
Outro jogador que seguiu para a Guanabara

acompanhando os mentores do Bangu foi o avanteCavalazi. do Avai de Florianópolis, que realizará um
período de jogos pelo nivi-rubro carioca, também nabase de empréstimo. Cavalazi poderá inclusive" sercontratado pelo Bangu, caso venha agradar aos seusdirigentes pois a agremiação guanabarina tem oneão
para 30 dias. ^v

TETEU CONTINUA
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Pmmeto «>r dou uiaia Miua^
r.ionn,l_ „ «nconlro de«ta l.inio,
na EütlUlIo Durlval cin liillo, na
nbi'i-1 "ni. «lft (Incluiu |irlnicli-a rd"
dada du certamo du nivloão Fa-
poclnl. o clilíiRlco CAP-CAP nem-
prn foi iiIi-ik;-|.i pura o públliiO
doxpnrMrn araucariano •-, desta
rrlia. apresenta earactcrlflHCOA
ainda, mnls Importantes, pois OS
• IoIm <|||:><Ii'(M, np.--..ar dn ?.111L-lrílo
tottt'ttiotilo íXlrcma em que ea
f-if>niir;.iM, nfto pipilrin perder.

O Ferroviário, como vlco-llder
flo eampcdimto, e n*jilrftnt«> e/i
titulo do Irleiunneilo do futebol
paranaense, quer ficar na *tta. po»
»l<Jlo, ;ir na nla tido, lnrltlBÍve utrí
iTMiiUiiiu ponltlvo hoje para aa
mios oWres e negativo, nmaniiA
para, o Coritiba, a fim do quft
possa ascender A lidera nça» Tcra
« «tricolor», portanto, quo vencer
o vol entrar cm campo para con«
seguir o sen objetivo,

No lado rubro-nefjro o panora»
mk 6 tflln'jneBte dtforenie, p<r
r*m, o clubo tieccssllo. de nm
unindo Irlirtifo, qne poflerá repre-
sentar, Inclusive, o Inicio dó uma
fooupehltfto que tem que snrgir
para quo o clube hão fique ain-
rtà mais HJiMitt&AO rem o «íniv
tasma» dn defírer paru tx Primei-
ra Dlvlsflo do Proflsilonnls.

A lula serA, dns niols Arduna,
prlnclpalmcnfe jiorqiio o Atlético
Stfí esla nltUTíi do Campeonato .
nfto ennhoii nenhnm prftllo.

Estréias
<To3o Carlos prometo duas es-

tretns para a .lornnda de hojo,
Justamente os catarinense» Ha-
mllton c li'i'-,i,. que foram contra-
fados como reforços, Ji que o
clubo da Vila Capancmn deseja
mnrebar jinra a conquista do
mais nm cetro máximo dentro do
nosso futebol. Com a situação le-
galizada na lardo do ontem na
sedo da. Federação Paranaense do
Futebol, os dois Jogadores tem
condlçBcs paru surgirem ml equi-
pe dn Ferroviário, que continua-
nl contando com Tadeu pela la-
teral direita, ji que o Jovem va-
lor agradou Inteiramente ao pre-
pãrador «colorados.

Modificações
Xlvaldo Gouveia,, por teu tur-

no< vai realizar modificações na
sna equipe, procurando, assim,
dar um sentido mais defensivo ao
quadro, com contragolpes râpl-
dos dc «na ofensiva.

Amauri deverá Ser o lateral dl-
reito, com a missão do apoiar o
(cu quadro, o quo. certamente,
forçará o reuio do Humberto.
Carlos Costa jogará pela lateral
esquerda, enquanto que a mela-
cnnclia contará com Jair Henrl-
que o Adilson, formando um trio
com Tteinoldo quo cntrarA como
ponta do lança mas devendo re-
eliar para a mola-enueba, No
ataque reaparecerão Valdir a
Gasparlm, qne sSo jogadores vé-
lor.es.

Acha o técnico rubro-negro quo
a formula A boa e que o Ferro-
vIArlo. mesmo «abondo do siste-
ma que será ndotailo fera que to-
mar as prccnuçfe', pois o Atlí-
fico vai entrar para ganhar.

Arbitragem
fará dirigir o prélio desta tar-

de o sorteio apontou Vander Mò-
reira. .Juli qne eslii procurando
acertar e que terá uma Verdadei-
ra, prova de fogo nevse clássico,
Já que deveni ser unia partida
algo nervosa. Ninguém, ainda,
acredita no apltador, porém, e*-
pera que elo lenlia sucesso, poisassim o futcho! paranaense podo-
rá ganhar mais um apltador.

A preliminar, que será Iniciada
ás 131i mim seni entro b» equipes
de aspirantes dos dais qtr.dros o
prélln «nperltlvo» dos melhores,
JA que o Ferroviário é mn dos II-
deres, no lado do Coritiba, en-
quanto que o Atlético ocupa a
vlce-lldc.tança, cora um ponto do
diferença dos dois prüneiros. Fa-
ra dirigir o encontro foi escala-
do Carlos .SHvauo Sclioering, quoA nm juiz com nmplas posslbill-'dndes de dirigir n Jogo com tôda
tranqüilidade.

Imi «k9 WmmwB fjtllmm ^Srn ^SeP tSm

O Água Verde estará seguindo na tardo de
hoje para õ Norte do Estado, pais tom compromisso
marcado para amanhã na cidade de Jandaia do Sul,
<>nde vai defender a sua posição de vice-Uder dtenta
do quadro óo Jandaia, que por sinal está jò a qua-
•**> Partidas sem vitória-

Em. face das condições em que sec™^ni",*
^u adversário, o técnico Hortêncio de boua tomou
ss devidas preocauçSes, visando, assun. deixar o

quadro com todas as suas linhas bem entrosadas, a
íim de tentar a conquista de mais Um triunfo.

Amanhã a escala
O preparador técnico alvi-celcsto não definiu

«¦escala do quadro e esta somente sairá amanhã, mo-
mentos antes do prélio. Sábe-se que Pedrinho ainda
nâo fará a sua estrela na equipe aguaverdenna, por-
manocendo na dupla do meia cancha Natal e Tetén
Por sinal os dois jogadores entendem-se b;cs, pois

ESCALA PARA SER DEFINIDA
Natal atuo mais adiantado, enquanto que Toleu au-xllla a defesa, enquanto que com Pedrinho a situa-
ção fica mais difícil já que ele e Natal jogam na
frente. A verdade é que Tetcu está em boa forma'.' não podo ser tirado do quadro sem que venha lhe

. causar prejuízos.

Dúvidas.
As dúvidas quanto k zaga central e a ponta ds

r
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ASSOCIADO

m_\ rsw s@l n| çj

Tetou continua prestigiado pelo fécnico Hortêncio de Souta que manteve-o no quadro para o encontro de amanhã na cidade de Jandaia do Sul. O atleta está em boa fase enquanto
que Pedrinho não ganhou, ainda, as suas melhores condições físicas. A meia cancha

^ aguaverdeana continuará, portanto, com Teteu e Natal.

lança continuam o serão desfeitas por Hortcncloapós a tevisão quo sete. feita pelo Departamento
Medico já na região Norte do Estado. Zéjinho o
Brás são os nomos indicados para a vaga de Silvio,
havendo possibilidades de que Brás venha atuar,
pois está melhor física e tecnicamente, enquanto
que no ataque entre Silvano e Carllnhos deverá
sair o companheiro de Padréco.

TATOZIfW©
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Por determinarão expressa do diretor da

Polícia Civil, delegado Valfrido Piloto, foi prê.
so e repèíb.'.(!o incomunicável ao xadrez, o ins.
petor de Policia Lconço dos Santos, quo pres.
ta serviços na Delegacia de Furtos e Roubos.
A detenção do policial foi efetuada em face do
mesmo haver sido surpreendido quando reco.
bia «propinas» de ladrões batedores de cartel,
ra que estavam agindo na Estação Rodovia,
ria.

A denúncia sôbre a irregularidade fun.
cional fora comunicada ao diretor da Polícia
Civil que determinou fossem efetuadas invés-
tigações em torno do assunto. Os responsa-
veis por essas investigações surpreenderam o
policial em flagrante, recebendo dinheiro dos
ladrões.

RIGOR
Falando ao DP, disse o diretor da Poli-

cia que determinou quo fossem tomadas as
medidas mais rigorosas para punir o policial.
Isto porque, continuou, tal inversão das fun.
ções do policial não pode ser tolerada em hi.
pótese alguma e que sempre que receber de-
núncia dessa natureza agirá com todo o rigor
e sem contemporização.

No caso do policial Lconço, disse que há
tempos os seus movimentos vinham sendo ob.
servados, até que conseguiram apanhá-lo em
flagrante. Leonço dos Santos foi recolhido in.
comunicável ao xadrez da Guarda Civil, onde
permanecerá dnrante todo o desenrolar do in.
quérito administrativo instaurado contra sua
nessoa.

FEDERAIS"
MUAMBA NA DAilAKUVV

Agonies federais apreenderam um
contrabando de isqueiros, de fabrica-
ção austríaca, rádios portáteis japone-
aes e alguns livros de autores nacionais
proibidos à venda pelo Ministério da
Justiça. A muamba encontra-se na se-
cle da Delegacia Regional do Departa-
mento de Policia Federal e será enca-
minhada às autoridades fiscais para o
respectivo leilão. Mais de 500 isqueiros
entrados ilegalmente no país foram en
contrados pela Policia. Federal no in-
lerior de um ônibus estacionado na
Estação Rodoviária cle Curitiba, sem

nenhum indicio que pudesse apurar o
responsável pelos objetos.

Em outra diligência, foram apre-
endidos treze rádios «Sharp», peque-
nos e dois do tipo médio, da fabrica-
ção japonesa. Também se encontra no
Cartório do órgão federal o material
apreendido em poder dc um falsário,
em Santo Antônio da Platina. O ma-
terial consta de uma prensa manual,
clichês, fotografias de cédulas de 10
mil cruzeiros, papel, latas de tintas de
diversas cores. O falsário está preso
na Prisão cle Curitiba aguardando o

processo que lhe movem as autorida-
des federais.

Um Posto de Fiscalização da Po-
licia Federal está sendo instalado num
dos box da Estação Rodoviária para a
vistoria nos ónibu3 interestaduais e in
ternacionais, que partem e chegam a
Curitiba. Desde.o dia de ontem, oa
agentes federais passaram a contro-
lar os horários de trabalho dos moto*
ristas, condições dos veículos, e inten
sificar uma ação contra o transpor lo
dc mercadorias estrangeiras entradas
ilegalmente no país, muito comum nas
linhas interestaduais e internacionais.

Hafaeas-Corpus"
Está escalado cle plantão pa-

ra os pedidos urgentes de "ha-
hcas-corptis", nos dias e horas
em que não houver expediente
normal no Foro da Capital,
nos dias 29 e 30 «ie Julho, a
juíza Lilia Lopes Teixeira. En-
derèço: rua Comendador Araü-
jo, 193, apartamento "B".:

k

Apresentou-se
Autor dos Tiros
Conírm Miliciano

Acompanhado de seu advogado, com-
pareceu na Central de Polícia o indiciado
Tomaz Penkal, autor da tentativa de ho-
micídio praticada contra o soldado da Po-
licia Militar, Alfredo Kochoki, ambos resi-
cientes no bairro do Pinheirinho. O indicia
do prestou esclarecimentos, refutando co-.
mo inverídicas as acusações que lhes fo*
ram imputadas, alegando ter agido em le-
gitima defesa.

Afirmou o declarante, que se encontra
va no armazém situado nas proximidades
de sua casa, quando foi abordado pelo mi*
litar que, armado com um punhal, tentou
liquidá-lo, tendo éle sido obrigado a sacar

de seu revólver para se defender. Afirmou
que o militar, brandindo sua arma, acer*
cou-o e disse «agora vamos acertar a ve-
lha conta-*, passando a lhe. desferir golpes.'

Alegou ainda que estava sendo perse-
guido pela vitima, há longo tempo, e que
foi obrigado em andar armado para evitar
uma iminente agressão, a qual foi realizaria
no dia anterior. Afirmou, entretanto, que
fez disparos sem mirar, desejando apenas
ferir e amedrontar o agressor, pois na dis-
tância em que se encontrava, se desejasse
matá-lo, seria fácil. O indiciado prestou es-
clarecimentos e foi dispensado, para ser pre
cessado em liberdade.

"REMENDÃO" N 40 SE EMENDA

'¦" * iAx/MM't&MWÊi$Êm&

AntônJo Pereira dos Santos, mais conhecido por «Remendão», foi detido novamente ontem, em
face de haver praticado novo furto. Desta feita,; arrombou .a. banca de jornais situada diante do
prédio n.o 140 da avenida Vicente Machado, de propriedade de Orivaldo Marfins Leal e Geral-
do José Peixoto, de onde roubou cigarros e doces avaliados em cêrca de NCr? 200,00. Há dias,
«Remendão», que conta com diversas passagens na Polícia, havia sido detido por furtar um «açor
deon» e, colcado em liberdade, por força de «habeas corpus», voltou a roubar tão logo ga-.
nhou a rua. Desta feita, porém, foi autuado eom prisão em flagrante e recolhido ao presídio.

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS
A MAIOR FôRÇA PUBLICITÁRIA E INFORMATIVA

DA AMÉRICA LATINA

Tribunal
Adiou a
Sessão
Apreciando requerimento doadvogado do defesa, o juiz dedireito Jair Ramos Braga, pre-sidente do Tribunal do Júri

adiou para a próxima sessão o
julgamento do réu Francisco
Soares, que deveria ser realiza,
do ontem. O réu está denun.
ciado pela promotoria publica,
por ter assassinado Deusélio
Camargo Ribas, em data. de. 6
de novembro de 1.965.

Golpe do
Donativo
no Paraná
A Diretoria aa Casa dos Po.Bres São João Batista está co.

municando ao publico, que to.
mou conhecimento da existência
de pessoa não credenciada queestá angariando donativos em
favor da Creche. São João Batis.
ta. "Consta — diz a entidade —
que referida pessoa já, conseguiu
angariar mais do dois mil cru.
selros novos".

"Entivetanlo  prossegue —
lnexiste autorização, a quem
quer que seja, para tal fim.
tanto em prol da. Creche como
em prol do »\lberguc Noturno
Sâo João Batista. Roga.se a c:o
laboração cio generoso povo dn
Curitiba e cio Paraná — pede a.
entidade — que ao ter ciência
do falso benfeltor o.ii benieito.
ra, comunique à Policia, a fim de
ser lavrado inquérito seguido do
processo criminal por crime de
estelionato" — finaliza.

0 DETIDO
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luiz furtou um gravador c vários outros ob-
jetos, sendo preso.

Apontou Inquilina
Como Wicigidb p©r
Chusp da Eufori

Hugo Taucher, proprietário da. pensão
«Poffos, localizada à rua Comendador Araújo.
510, apresentou queixa na Delegacia de Cos-
ttimes contra o seu inquilino Vicente Araújo,
funcionário do Instituto de Previdência do Es-
tado, acusando-o de ser viciado em entorpe-
centes e traficante. Esclareceu, ainda, que o
acusado, sob os efeitos dc drogas, vem espa-
lhando o terror a todos os moradores da pen-
sào, chegando os seus desmandos a provocar
um trauma nervoso em uma garota de 7 anos
de idade, que fora por êle molestada.

Disse, amda, o queixoso que por diversas
vezes tentara registrar queixa contra o tur-
bulento, mas o fato de Vicente ser amigo «ie
policiais tornava inúteis seus reclamo».

VICIADOS
Disse Hugo Taucher, quo íião sabe qual o

tipo de droga que Vicente toma, mas que cos-
tumeiramente, apôs tomai- uma injeção em seu
quarto, êle demonstra estar em grande eufo-
rlar; ocasião em que promove as arruaçàs. Ulti-
mamente, nos seus estados de euforia, vem ata-
cando mulheres casadas e ameaçando-as dc
morte, caso não so submetam a seus caprichos.

Disse ainda Hugo Taucher saber que vi-
lios elementos da Policia freqüentam o quar-to de Vicente Araújo, onde elementos viciados
vão.tomar «picadas*» (injeções cle drogas esti-
mulántea) e remédios. A queixa foi encami-
nliada. a Secção de Entorpecentes chi Delega-
cia do Costumes, cujos agentes receberam or-clens para prender Vicente Araújo.

Policiais e Milicianos
Brigam e Causam "Sururu

Violenta cena pugllistica verificou-se,
ontem em plena rua. Barão do Rio Branco,
defronte à Secretaria da Segurança Pública
onde um sargento da Policia Militar e um
guarda civil atracaram-se em violenta' luta
corporal. Companheiros dos briguentos, tan-
to do guarda civil como do militar, partiram
em socorro dos companheiros, ocasionando
nhv inesperado "sururu".

Uma multidão considerável apreciou a
cena de pugllato, tendo o trânsito ficado con
gesttbnado por algum tempo, pois » povo, pa-
*•*, melhor oresenciar a briga» parou no meio

da rua, ocasionando o impedimento dos vei-
culos que por ali transitavam. O secretário
da Segurança Pública não se encontrava na
Secretaria, pois participa, como membro, da
Comissão do Projeto da Lel de Reformula-
ção Judiciária do Estado, tendo o diretor da
Policia Civil e o coronel assessor militar, to-
mado providências, , determinando a prisãode todos os envolvidos.

Será instaurado um processo adminis
trativo para a apuração dos fatos e respon-
sablilzação penal dos "mantenedores da or-
dem**-

EENDEM
VIÁRIA
Esportistas são
Vítimu e Autor
de Dois Furtos

Duas ocorrências' policiais, envolvendo elemento,,
do nosso futebol profissional ocorreram ontem. O pri.'
meiro caso ocorreu com Eloi Carlos Falavinha, pi*eBj.
ciente do Primavera, que reobteve um gravador de
fita e vários outros objetos roubados por um ladrão
há dias, de sua residência.

O larápio, identificado como sendo Luiz Antônio
Cipriano da Silva, havia sido detido pelo agente Bialj
e apontou os locais onde havia vendido os objetos rou-
bados. Tais objetos Coram apreendidos e devolvidos ao
presidento dò Primavera.

MANIA DE PEGAR

Outro esportista envolvido com a Polícia ontem
foi Paulo Ceziuki mais conhecido por «Paulinho-,, ex.
goleiro do Rio Branco Esporte Club, que teve sua'pri,"
são preventiva decretada pela Justiça, em face de es*
lar respondendo processo como autor cle apropriação
indébita e furto.

Paulo se apossara, de diversos objetos e não oe
devolvera. Acabou sendo processado e agora irá refor
çar o time da. Penitenciária, onde sua «mania de pe*
gar» não causará muitos prejuízos.

Demente Morre no
ladres da Central
sem Assistência

Sem qualquer assistência médica, faleceu no interior áexadrez da. Delegacia de Plantão, o demento Nelson Pedrosjontem pela manhã. Elè estava irregularmente recolhido %xadreü, de vez que deveria ser internado em eslabeZecimen.io hospitalar adequado. Os próprios familiares da vitima ha.«iam solicitado à Policia que o recolhesse ao xadrez, pois náoconseguiam inteníá-lõ cm nenhum estabelecimento de assi'.tência e as mais variadas dificuldades burocráticas necessi.rara chamados e atestaram que o preso estava morto. Em face
O carcereiro comunicara o falecimento do preso 4j'Shoras da manhã de ontem, hora em que, ao proceder a vsrlíi.cação dos presos, constatara o fato. Facultativos do PSM fo.ram chamados e atestaram que o preso estava morto, lim (acndisso, o sen cadáver foi removido ao necrotério do IML, ondaserá submetido ii necrópsia para apurar à «causa mortis»,

NÃO ACEITARAM
E\ o seguinte o registro policial efetüfco no livro díocorrências da Delegacia de Plantão sôbre o fato: «As S ho.ras. a autoridade de plantão foi comunicada pessoalmente, ra

presença do delegado antecessor, pelo carcereiro, que o demente "Nelson .Pedrosa, quo se encontrava recolhido ao xiidre-,havia falecido, o que foi imediatamente constatado pelo PSMo delegado que saiia do plantão informou quo o falecido ha.
ALT,«, 

r?co"udo "° <Ua anterior e que'fora encaminhado aolospilai do Bom Retiro,* de conformidade com guia de üi.
oSSSSÍ Pe,° IAPFSP' ^^ P0>' fQlta Ae V3£aS' '
fi,-,.,,t„P„IwSCS".e,<lresistro' formando que «ao devolver o
- L,™?lal 

B«m Retiro, informara que o mesmo poderia
tAZr, f 

",haílotao Hospital Nossa Senhora da Duz, neces*
fífpi™ 

tM?quo uma Pes*oa dc sua família voltasse
racirS f 

re* FfSe llova euia dc internamento endere.
£tLrT 

h0S?A^: A referida autoridade _ prossegue o
on pS,7 p™videnciaia a localização dos familiares de Nei*'c°c\n-lT;>^m C°ntato com a esPôsa dt* ««mo, sra. Mari»

sev tZtí 
Pedrosa> "-strui.a das providências que deveriam

Crimes Põem em
Ação Delegacia
de Homicídios

dos oiftfm 
tC-,3 

ra Çele^ia de Homicídios foram lttobiUt*
es^c^toada cl t* ?oluciona^m dois ca^os afetos àquela' 
tatlva õí homi?.,?l''meÍ1'° foi com reIaSáo ao assalto o t*-

tando graves ferimentos *? 
Y 

enContrado caId0> apreS

to Sócoi^ S3 »oco»-e-'an* a'vitima, conduzindo-a ao Pr""*
do rS™ l 

dep01S Bid0 cientificados que Francisco, tÇ*
conhecidos t,,,n f"a. 

residéncla. ™ assaltado por diversos de •
vete senefo T 

tcutaram assassiná-lo, sem motivos justifica-veis. sendo despojado de seus haverès. .

cujo c°dáv?r™ CaS0 
?z resPeito a morte de Daniel da ti

quüômetro -s»*'£?&&&> à margem da BR-116, altura «>
nicaram se com 

MotTISlas quQ encontraram a vitima, comu-
en^rregar" ,aSCn,tes da PoUcla R°<-oviária Federal, 9»'*
en^adof ao iJ6, aVlsai' a Delegacia de Homicídios, sendo
do cadáver Bn^ 

os P°lieiaís. íue providenciaram a renioçí"Mâver ao Departamento Médico Legal, para nocropsi"-

ezCirurgia da Surá
P5S£*.íí!ONmAS MOCEU1MHORAHIO: 15 te 18 taSe-runda a eext«Jeira
Rua Cândido Lopes — ->05 «s»-

DIÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS

\ Maior Força PnbUrftà*^
*> Informativa da £»«-«-

Usi-tlíííü.-.


